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LEVANTAMENTO DE ESPÉCIES DE SERPENTES E LAGARTOS DA MATA DO PARAÍSO, VIÇOSA, MINAS GERAIS

ADRIANA CASTRO RODRIGUES (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), HENRIQUE CALDEIRA COSTA (Não Bolsista/UFV), VITOR DIAS FERNANDES (Não Bolsista/UFV), RODOLFO GERMAN ANTONELLI VIDAL STUMPP (Não Bolsista/UFV), RENATO NEVES FEIO (Orientador/UFV) 

A Mata Atlântica é um dos biomas com maior biodiversidade do mundo, mas também um dos mais ameaçados, sendo um dos hotspots mundiais em biodiversidade. O estudo da diversidade de Squamata é de extrema importância, pois o grupo é pouco conhecido e tem um importante papel no controle biológico em seus hábitats. A Estação de Pesquisa, Treinamento e Educação Ambiental Mata do Paraíso (EPTEAMP) está  situada no município de Viçosa, Minas Gerais, no domínio da Mata Atlântica, com aproximadamente 195 ha, e está vinculada à Universidade Federal de Viçosa. Visando analisar a diversidade de Squamata existente na EPTEAMP e a sua distribuição em diferentes fisionomias, foram realizadas dez coletas periódicas entre Agosto de 2008 a Julho de 2009 na aérea de estudo. A metodologia utilizada foram armadilhas de interceptação e queda (pitfall traps) e encontros ocasionais durante as vistorias. Os pitfall traps foram montados em duas fisionomias diferentes, uma área aberta formada por capim gordura e capoeira, e uma área de mata estacional semidecidual em estágio avançado de regeneração. Foram encontradas três espécies de serpentes (Sibynomorphus mikanii, Sibynomorphus neuwiedii e Bothrops jararaca), e oito lagartos (Ecpleopus gaudichaudii, Enyalius bilineatus, Enyalius brasiliensis, Mabuya dorsivittata, Ophiodes fragilis, Placosoma sp., Tropidurus torquatus e Tupinambis merianae). Como já observado em outros trabalhos, os pitfall traps mostraram-se mais eficientes na coleta de lagartos do que de anfisbênios e serpentes. A continuidade das coletas com pitfall traps, somado à utilização de novas metodologias, poderão proporcionar maiores informações sobre a riqueza de espécies, sua distribuição e seu padrão de atividade na área de estudo.
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TOXICIDADE DE INSETICIDAS BOTÂNICOS A Diaphania hyalinata

ADRIANO CIRINO TOMAZ (Bolsista/UFV), VÂNIA MARIA XAVIER (Bolsista CAPES/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), JORGIANE DA SILVA BENEVENUTE (Bolsista FAPEMIG/UFV), ROGÉRIO MACHADO PEREIRA (Bolsista FUNARBIC/UFV) 

Diaphania hyalinata L. (Lepidoptera: Pyralidae) é considerada praga-chave em curcubitáceas, causando injúrias que podem chegar até 100% de perdas da produção. O controle desta praga tem sido realizado por meio de aplicações sucessivas de inseticidas organo-sintéticos. Além dos prejuízos econômicos, o uso excessivo de inseticidas pode apresentar sérios problemas como contaminação ambiental, resíduos nos alimentos, surgimento de populações de insetos mais resistentes, ressurgência e erupção de pragas. Uma alternativa a estes inseticidas são os produtos de origem natural, os inseticidas botânicos. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a toxicidade de inseticidas botânicos no controle de D. hyalinata. Para os bioensaios de toxicidade os tratamentos foram a testemunha e os inseticidas rotenona, extrato de alho, neem, óleo de citronela, óleo de eucalipto e óleo de andiroba. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro repetições. Cada parcela experimental foi constituída de placa de Petri contendo 10 lagartas. Folhas de abóbora foram imersas em solução aquosa contendo inseticidas botânicos nas concentrações recomendadas para controle de pragas por cinco segundos. Na testemunha as folhas foram imersas em água. Os insetos vivos e mortos de cada unidade experimental foram contados até seis dias após os tratamentos. As mortalidades ocorridas nos tratamentos foram corrigidas pela mortalidade ocorrida na testemunha usando-se a fórmula de Abbott. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% de significância. Os dados de mortalidade causada por cada tratamento em função do tempo foram submetidos à análise de regressão a p<0,05. Todos os inseticidas botânicos testados após seis dias de exposição causaram mortalidade a lagartas de D. hyalinata. Os inseticidas mais tóxicos a esta lagarta foram o óleo de eucalipto e o óleo de citronela que causaram mortalidades acima de 80% a D. hyalinata. (CAPES, FAPEMIG e CNPq).
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USO DE EXTRATOS BOTÂNICOS NO CONTROLE DA BROCA DO CAFÉ 

ADRIANO CIRINO TOMAZ (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), MAYARA CRISTINA LOPES (Não Bolsista/UFV), SUELEN VIRGÍNIA EUFRÁSIO SPERIDIÃO (Não Bolsista/UFV), GEVERSON AELTON RESENDE SILVA (Bolsista/UFV), REGINALDO CASTRO DE SOUZA JUNIOR (Não Bolsista/UFV) 

A broca-do-café Hypothenemus hampei (Coleoptera: Scolytidae) é uma praga de grande importância na cultura do café. Seu dano é devido o broqueamento dos frutos, reduzindo-se o peso, a qualidade da bebida e pode levar à queda de frutos broqueados. Para controle desta praga realizam-se, normalmente, aplicações sucessivas de inseticidas organo-sintéticos. O uso intensivo destes produtos no controle de pragas pode ocasionar sérios danos à saúde humana e ao meio-ambiente, como impacto aos organismos benéficos e contaminação do solo e da água. Os produtos de origem natural, como os inseticidas botânicos, podem ser uma boa alternativa aos inseticidas sintéticos no controle de pragas. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi estudar a atividade inseticida de extratos botânicos de Coriandrum sativum L. (coentro), Allamanda cathartica (alamanda), Artemisia vulgaris Linné (artemísia) sobre a broca-do-café. Primeiramente, foram feitos extratos alcoólicos e hexânicos das plantas para serem testadas suas atividades inseticidas. Para isto montou-se bioensaios, no delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. Os tratamentos foram os extratos das plantas e a testemunha (acetona). A parcela experimental foi constituída por uma placa de Petri contendo dez fêmeas adultas de H. hampei. Os insetos foram tratados topicamente com uma solução do extrato diluído com acetona e na testemunha aplicou somente acetona. A mortalidade foi avaliada 24 e 48 horas após aplicação e os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. Somente a mortalidade causada pelos extratos alcoólicos e hexânicos de A. vulgaris diferiu significativamente dos demais tratamentos nos dois tempos de avaliação. Pode-se concluir que apenas a A. vulgaris apresentou atividade inseticida, podendo ser utilizado no controle de H.hampei. (CNPq, Embrapa café PNP&D, FAPEMIG, CAPES)

(PNP&D café ) 
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COMPOSIÇÃO DA DIETA DA ARANHA PREDADORA Nephila sp. (ARACHNIDA: ARANEAE): UMA ABORDAGEM ENTOMOLÓGICA

ALINE RODRIGUES PÔRTO PEDROSA (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Aranhas entomófagas são agentes importantes de mortalidade natural em sistemas naturais, agrícolas ou florestais e equilibram diversas teias alimentares. As espécies da família Araneidae, comumente, produzem teias visíveis que podem ser fixadas em diferentes plantas ou ramos distantes de uma mesma planta para a caça de presas. São aranhas grandes, muitas do gênero Nephila, originárias da Mata Atlântica e com hábitos diurnos e noturnos. Suas teias são grandes, circulares e geralmente de coloração amarelada. O presente trabalho teve como objetivo realizar uma abordagem qualitativa dos insetos presos às teias da aranha predadora Nephila sp. As observações foram conduzidas na área experimental do setor de Apicultura da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Essa área apresenta um fragmento de floresta secundária, relevo pouco acentuado e vegetação diversificada, com espécies herbáceas e arbóreas nativas e exóticas, incluindo Psidium guajava (Myrtaceae) e Eucalyptus spp. (Myrtaceae), respectivamente a 100 metros de colméias do apiário. Os insetos presos às teias de Nephila sp. foram registrados a partir de varreduras mensais de janeiro à abril de 2009. As principais presas constituíram-se de insetos adultos como vespas Cryptanura sp. (Hymenoptera: Ichneumonidae), abelhas Apis mellifera (Hymenoptera: Apidae) e moscas. Uma fêmea de Harpactor angulosus (Heteroptera: Reduviidae) também foi encontrada na teia dessas aranhas. Outro caso particular foi a presença de uma complexa malha de teias de Nephila sp. na base de plantas de adrago, Croton urucurana (Euphorbiaceae), que tinha na sua copa uma grande população de lagartas Hylesia sp. (Lepidoptera: Saturniidae). Esse inseto possui forte comportamento gregário, onde os indivíduos do grupo permanecem fortemente aderidos uns aos outros. Porém, em poucos casos de queda de alguma lagarta, essa foi prontamente capturada pela teia de Nephila sp. O presente estudo enfatiza o potencial de Nephila sp. como um importante regulador populacional de insetos. (CAPES, CNPQ, FAPEMIG) 
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Hemencyrtus sp. (HYMENOPTERA: ENCYRTIDAE): PARASITÓIDE LARVAL DE Haplostegus nigricrus (HYMENOPTERA: PERGIDAE) EM VIÇOSA, MINAS GERAIS, BRASIL

ALINE RODRIGUES PÔRTO PEDROSA (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Encyrtidae ocorre em praticamente todo o mundo e só tem registro formal para o extremo norte da América do Norte. Essa família tem 585 espécies (165 gêneros) na região Neotropical, das quais 135 (72 gêneros) ocorrem no Brasil. Esses parasitóides utilizam ovos, imaturos e adultos principalmente de cochonilhas (Hemiptera: Coccidae e Pseudococcidae), embora diversos hospedeiros tenham sido registrados em vários grupos de Arthropoda, além de terem espécies hiperparasitóides e parasitóides poliembriônicos. Muitos desses inimigos naturais são utilizados em programas de controle biológico em diversas regiões do mundo, mas o potencial de uso é, ainda, subestimado devido às informações escassas sobre seus hospedeiros. O presente trabalho contribui para reduzir essa carência de informações pelo registro de utilização de larvas de Haplostegus nigricrus (Hymenoptera: Pergidae), um desfolhador Neotropical de goiabeira, por Hemencyrtus sp. As observações foram realizadas na área experimental (20 ha) do setor de Apicultura da Universidade Federal de Viçosa (UFV) com latitude de 20° 45´ Sul e longitude de 42o 51´ Oeste a 651m de altura do nível do mar. Essa área apresenta um fragmento de floresta secundária, relevo pouco acentuado e vegetação diversificada, com espécies herbáceas e arbóreas nativas e exóticas, incluindo Psidium guajava (Myrtaceae) e Eucalyptus spp. (Myrtaceae), respectivamente a 100 metros de colméias do apiário. Adultos de Hemencyrtus sp. foram encontrados abundantemente sob larvas de H. nigricrus para oviposição. A grande maioria dos parasitóides foi observada na região posterior (abdominal) do seu hospedeiro. Grupos de 10 a 20 parasitóides foram encontrados parasitando uma mesma população do Symphyta, sendo que alguns deles ovipositaram em uma mesma larva. As larvas do parasitóide permaneceram em seu hospedeiro também na fase de pupa, onde ocorreram as emergências. Estudos sobre a biologia, ecologia e eficiência de Hemencyrtus sp. devem ser conduzidos. (CAPES, CNPq, FAPEMIG) 
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TOXICIDADE DE EXTRATOS VEGETAIS APOLARES SOBRE Brevicoryne brassicae

AMANDA PEREIRA LEMOS (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), JORGIANE DA SILVA BENEVENUTE (Não Bolsista/UFV), SHAIENE COSTA MORENO (Não Bolsista/), SILVERIO DE OLIVEIRA CAMPOS (Não Bolsista/UFV), ROGÉRIO MACHADO PEREIRA (Não Bolsista/UFV) 

O pulgão Brevicoryne brassicae (Hemiptera: Aphididae) é uma praga de grande importância para a cultura do repolho. As injúrias causadas por esse inseto são a sucção de seiva, injeção de toxinas e a transmissão de viroses reduzindo drasticamente a produção. Tendo em vista a importância desta praga este trabalho teve como objetivo testar a toxicidade de extratos vegetais apolares sobre B. brassicae. As plantas testadas foram : Piper augustum Rudge; Mayna parvifolia Sleumer; Curatela americana L.; Bauhinia variegata; Agerantum conyzoides L.; Spathodea campanulata P. Beauv.. O material vegetal in natura foi pesado, picado e acondicionado em erlenmeyers para extração com hexano. A cada dois dias, o solvente contendo o extrato foi removido e concentrado a baixa pressão e temperatura reduzida (<50ºC). A extração foi realizada durante 20 dias. Os insetos foram coletados em cultivo de repolho. A unidade experimental foi constituída por um frasco de vidro de diâmetro de 2,2 cm e 8,2 cm de altura. Cada unidade experimental foi tratada com os extratos das plantas, diluídos em acetona (10 mg/mL). A concentração dos extratos na superfície interna da unidade experimental foi de 0,075 mg/cm2. A testemunha foi tratada apenas com acetona. Após a evaporação do solvente cada unidade experimental recebeu 10 insetos. A mortalidade foi avaliada em 24 horas após o tratamento. As mortalidades foram submetidas a analise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a p < 0,05. Todas as plantas apresentaram atividade inseticida estatisticamente igual: P. augustum Rudge (100,00%), M. parvifolia Sleumer (100,00%), B. variegata (96,66%), A. conyzoides L. (90,00%), S. campanulata P. Beauv. (96,66%), e C. americana L. (100,00%). Baseados nos resultados encontrados, estas plantas avaliadas apresentam potencial inseticidas podendo ser futuramente usadas como no controle de insetos e por possuírem potencia de uso como modelo para desenvolvimento de novas moléculas inseticidas. 

(CNPQ, CAPES e FAPEMIG ) 
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TOXICIDADE DE NOVOS PIRETRÓIDES BRASILEIROS SOBRE O CURUQUERÊ-DA-COUVE, Ascia monuste orseis (LATREILLE) (LEPIDOPTERA: PIERIDAE)

AMANDA PEREIRA LEMOS (Bolsista/UFV), SHAIENE COSTA MORENO (Não Bolsista/), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), ELSON SANTIAGO DE ALVARENGA (Co-orientador/UFV), JORGIANE DA SILVA BENEVENUTE (Não Bolsista/UFV), RODRIGO SOARES RAMOS (Não Bolsista/UFV) 

A busca por novos produtos para o manejo de pragas em hortaliças é especialmente importante devido a essas culturas serem atacadas por diversas pragas em densidades que causam danos econômicos. Dentre essas pragas, o curuquerê-da-couve, Ascia monuste orseis (Latreille) (Lepidoptera: Pieridae), causa danos irreversíveis em brassicáceas, destruindo rapidamente grandes áreas pelo intenso consumo foliar. Ela ocorre em diversas culturas, tais como couve, repolho, brócolis e agrião, podendo ocasionar prejuízos de até 100%. Um dos caminhos para a síntese de novos agroquímicos é a utilização de moléculas-modelos advindas de inseticidas naturais. Como exemplo de inseticidas sintéticos produzidos a partir de um protótipo natural, destacam-se os piretróides. Desta forma, neste trabalho objetivou-se avaliar a toxicidade de novos piretróides a A. monuste orseis.  Além dos novos piretróides, foi avaliada a toxicidade da permetrina, utilizada como padrão de toxicidade. Nos testes foram usadas lagartas de segundo ínstar. Os insetos foram pesados e tratados topicamente com soluções dos piretróides diluídos em acetona. Na testemunha utilizou-se igual volume da acetona pura. A avaliação da mortalidade foi realizada 48 horas após o tratamento. Os dados obtidos foram submetidos à análise de próbite, determinando-se curvas dose-mortalidade. Por meio dessas curvas, estimou-se as doses letais para 50 e 90% das populações (DL50 e DL90). Foram então calculados os índices de toxicidade relativa. Entre os inseticidas estudados, a mistura dos piretróides [18+19] apresentou a menor potência a A. monuste orseis, possuindo a maior DL50 e a maior DL90. A permetrina foi o inseticida mais potente, ficando os demais inseticidas em situação intermediária. Apesar da baixa toxicidade em relação a permetrina, é necessário um estudo mais detalhado sobre as características gerais dos novos piretróides estudados, como custo de síntese, toxicidade a mamíferos e seletividade, já que essas características poderiam evidenciar o caráter promissor dos novos compostos. 

(CNPQ, CAPES e FAPEMIG ) 
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REGIÃO ORGANIZADORA DE NUCLÉOLOS EM Australoheros facetus (PERCIFORMES: CICHLIDAE) DO RESERVATÓRIO SOLEDADE, BACIA DO RIO PARAOPEBA, MG

ANA PAULA ALVES SILVA (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

A Serra de Ouro Branco, complexo do espinhaço é o divisor de águas entre as bacias hidrográficas do rio Doce e São Francisco. O reservatório Soledade é um lago artificial formado na década de 60 numa nascente do rio Paraopeba. O acará-camaleão, Australoheros facetus (Jenyns, 1842) é uma das espécies encontradas nesse lago. Estudos citogenéticos com outras populações dessa espécie mostraram que seu numero diplóide é 2n=48, e que um par de cromossomos apresenta regiões organizadoras de nucléolos. O objetivo do presente estudo é definir o posicionamento das NORs na população de A. facetus do reservatório Soledade. Os acarás coletados foram submetidos às técnicas de obtenção de cromossomos mitóticos metafásicos e a detecção das NORs foram obtida pela impregnação com nitrato de Prata. O registro fotográfico foi feito em microscópio Olympus BX60 e a fotos foram processadas em Adobe Photoshop CS2.  As regiões organizadoras de nucléolo NORs foram detectadas nos braços menores de 2 cromossomos subtelocêntricos. O número de cromossomos portadores de NORs foi semelhante aos indicados para outras populações desta espécie em outras localidades do Brasil. Porém, os dados da literatura não indicam o par cromossômico onde se encontram as regiões, sendo então inédita a localização em cromossomos subtelocêntricos. A localização das NORs na população da represa Soledade pode ser uma característica específica, que deve ser confirmada com mais estudos. 
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FATORES DE MORTALIDADE NATURAL DE Actinote pyrrha pyrrha (LEPIDOPTERA: NYMPHALIDAE) E Dysschema hypoxantha (LEPIDOPTERA: ARCTIIDAE), DESFOLHADORES DE ASSA-PEIXE, Vernonia polyanthes (ASTERACEAE)

ANA TERRA VIEIRA SOFISTE (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A predação e o parasitismo são dois dos principais mecanismos naturais que agem diretamente na regulação populacional de insetos, ocorrendo com freqüência em condições naturais. A importância de estudos visando a diagnose dos agentes de mortalidade natural de herbívoros tem importância pelo fato de poderem identificar e selecionar agentes potenciais de controle biológico. Além disso, esse conhecimento é necessário, pois pode aliviar a pressão exercida pelo uso de xenobióticos, como inseticidas e herbicidas, em sistemas agrícolas, florestais e urbanos. Actinote pyrrha pyrrha (Lepidoptera: Nymphalidae) e Dysschema hypoxantha (Lepidoptera: Arctiidae) utilizam Vernonia polyanthes (Asteraceae), uma planta invasora em diversos sistemas, em sua dieta. Porém, pouco se conhece sobre seus inimigos naturais e, por isto o presente estudo relata a ocorrência desses organismos nesses dois herbívoros. As observações foram realizadas em um fragmento de floresta secundária (20 ha) do setor de Apicultura da Universidade Federal de Viçosa (UFV) onde esses herbívoros ocorrem naturalmente e no Laboratório de Controle Biológico do Instituto de Biotecnologia Aplicada à Agropecuária (BIOAGRO) da (UFV) onde criações laboratoriais de A. pyrrha pyrrha e D. hypoxantha foram mantidas. Mesmo mantendo forte hábito gregário após a eclosão, lagartas neonatas de A. pyrrha pyrrha foram predadas por percevejos Pentatomidae, Asopinae, mas nenhum inimigo natural foi associado às outras fases de desenvolvimento desse herbívoro. Dysschema hypoxantha sofreu forte regulação populacional na fase de pupa, onde a ocorrência de moscas parasitóides da família Tachinidae foi abundantemente registrada. O forte hábito gregário e a presença abundante de cerdas pelo corpo das larvas de D. hypoxantha podem fazer parte do mecanismo de defesa desse herbívoro contra predadores terrestres e parasitóides na fase de larva. Aspectos ecológicos e biológicos desses dois grupos de inimigos naturais devem ser mais bem estudados para se avaliar sua eficiência contra herbívoros desfolhadores de assa-peixe.
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A INTERRUPÇÃO DO COMPORTAMENTO GREGÁRIO PODE AFETAR O CONSUMO FOLIAR DE Hylesia paulex (LEPIDOPTERA: SATURNIIDAE)?

ANA TERRA VIEIRA SOFISTE (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Hylesia paulex (Lepidoptera: Saturniidae) é um herbívoro generalista de ocorrência Neotropical e encontrado em áreas de cerrado do Brasil. Esse inseto possui importância médica por causar irritações dermatológicas em seres humanos e, por outro lado, é considerada praga agrícola em cultivos de erva-mate no Sul do Brasil e em sistemas florestais no Sudeste. O conhecimento sobre aspectos ecológicos e biológicos desse Saturniidae são, ainda, pouco esclarecidos e, dessa forma, poucos métodos de controle são existentes, com exceção dos produtos químicos. Insetos de hábito gregário podem ter severas desvantagens quando, por algum motivo, esse comportamento é interrompido. A maior susceptibilidade a inimigos naturais e a diminuição de forrageamento podem ser duas delas. O objetivo foi comparar o consumo foliar de Hylesia paulex (Lepidoptera: Saturniidae) sob diferentes densidades. A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Controle Biológico (BIOAGRO) da Universidade Federal de Viçosa em Viçosa, Minas Gerais. Lagartas de terceiro estádio foram mantidas em potes plásticos (500ml) com uma lagarta (tratamento T1), cinco lagartas (tratamento T2), dez lagartas (tratamento T3), vinte lagartas (tratamento T4) e trinta lagartas (tratamento T5). Folhas de E. cloeziana foram oferecidas at libitum a cada 24 horas, durante 15 dias, e o consumo foliar (mm2) por indivíduo de H. paulex foi registrado. O consumo foliar por indivíduo de H. paulex variou entre tratamentos. No T1, o consumo foliar de H. paulex foi de 13,56 ± 1,67 mm2, enquanto nos T2, T3, T4 e T5, o consumo foliar de E. cloeziana por indivíduo de H. paulex foi de 29,35 ± 2,77 mm2, 50,67 ± 1,01 mm2, 69,17 ± 2,11 mm2 e 47,85 ± 2,34 mm2, respectivamente. Esses resultados indicam que H. paulex pode diminuir, consideravelmente, seu forrageamento quando o comportamento gregário é interrompido.
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INSETOS ASSOCIADOS A Swietenia macrophylla KING. (MELIACEAE) E A Acacia mangium WILLD. (MAGNOLIOPHYTA) EM VIÇOSA, MG

ANDRESSA MINETE DO ROSÁRIO (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

 Swietenia macrophylla King. (Meliaceae) é uma espécie nativa da Amazônia, e apresenta uma das mais valiosas madeiras tropicais no mundo. Devido à sua exploração indiscriminada, seus estoques naturais encontram-se praticamente exauridos. Já a Acacia mangium Willd. (Magnoliophyta), originária da Oceania e Sudeste da Ásia, foi introduzida no Brasil na década de 80. O plantio dessa espécie no país é promissor, pois apresenta boa capacidade de adaptação às condições edafoclimáticas brasileiras. O objetivo deste trabalho foi identificar e relacionar os principais insetos associados às espécies estudadas. Para a realização do estudo, consultou-se a literatura de modo a conhecer os insetos que atacam estas árvores. Após tomar conhecimento dos insetos, buscou-se árvores destas espécies e identificou os insetos que estão associados a estas na cidade de Viçosa, no estado de Minas Gerais. Montou-se uma coleção entomológica contendo os insetos encontrados causando injúrias e as respectivas partes danificadas das árvores. Os insetos encontrados nos exemplares de S. macrophylla foram Hedypathes betulinus e Hypsipylla grandella. Os insetos encontrados nas árvores de A. mangium foram Norape sp., Costalimaita ferruginea, Camponotus sp., Oncideres saga, e insetos das famílias Platypodidae e Scolytidae. Conclui-se que Hypsipylla grandella é o principal agente limitante para a cultura de S. macrophylla, pois ataca as brotações novas fazendo com que haja bifurcações no fuste, reduzindo o valor comercial da madeira. Já, o desfolhamento das árvores de A. mangium causado pelo ataque do besouro O. saga reduz a área fotossintética e, consequentemente, diminui a produção de fotoassimilados, prejudicando o desenvolvimento das árvores.
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL DO EUCALIPTO CITRIODORA

ARTUR QUEIROZ LANA (Não Bolsista/UFV), DANIELA DE PÁDUA BARROS (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

A espécie florestal Corymbia citriodora (anteriormente denominada Eucalyptus citriodora), originária da Austrália, é conhecida como Eucalipto-cheiroso ou Eucalipto-limão, em função do perfume de citrus que exala das folhas. É amplamente usada em cultivos florestais, arborização de estradas rurais e na extração de óleo essencial das folhas para indústria de perfumaria, desinfetantes, aromatizantes, balas entre outras finalidades. A madeira é muito utilizada em construções civis, estruturas, postes, vigas, caibros, dormentes, mourões, cabos de ferramentas, embarcações, lenha e carvão. O objetivo do trabalho foi conhecer a especificidade dos problemas entomológico-florestais relacionado à Corymbia citriodora no Brasil e em Viçosa, determinando os insetos daninhos associados, sua morfologia, locais de ocorrência, danos e possíveis prejuízos causados. Monitoraram-se, em Viçosa-MG, cinco locais para coleta de insetos e material injuriado (somente em flagrante de ataque) em um período de quatro semanas. Verificaram-se árvores no Departamento de Dendrologia, Viveiro de Mudas, Departamento de Silvicultura, Laboratório de Propriedades da Madeira e nas proximidades do Condomínio Acamari, em Viçosa. Foi também realizado a revisão bibliográfica dos insetos que se associam à espécie consultando a literatura recomendada no Quarto Catálogo dos Insetos que Vivem nas Plantas do Brasil e também em literaturas recentes. Os insetos constatados em ato de ataque foram um broqueador de madeira seca, quatro sugadores, um besouro desfolhador e um broqueador de árvore viva. Na literatura foram encontrados os nome de 24 insetos associados à espécie Corymbia citriodora. Conhecer os insetos é de grande relevância em função de muitos deles serem pragas ou se associarem de forma daninha às plantas, interferindo na qualidade e quantidade da produção de madeira e dos subprodutos florestais, podendo acarretar em severos prejuízos econômicos e sociais.
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FORRAGEAMENTO DE INSETOS PRESENTES EM FLORES DO ALGODOEIRO, Gossypium hirsutum L. (MALVACEAE), EM DIAS NUBLADOS E ENSOLARADOS

BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), VERÍSSIMO GIBRAN MENDES DE SÁ (Bolsista CAPES/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Flores de Gossypium hirsutum (Malvaceae) têm importância ecológica para artrópodes que habitam o agroecossistema do algodoeiro como fonte de alimento e, também, como abrigo, sobretudo, em dias chuvosos. O objetivo foi estudar como as condições climáticas, através da caracterização de dias nublados ou ensolarados, afetam a presença de insetos e aranhas, visitantes florais do algodoeiro. O experimento foi conduzido em plantio de algodão de 1 hectare no setor de Sericicultura da Universidade Federal de Viçosa. Durante o período de floração, as flores do algodão foram amostradas, diariamente, ao acaso e sem interrupções. Dias nublados ou ensolarados foram quantificados por variações na radiação solar líquida (watts/m2). O número de insetos por flor e de insetos coletados por dia foi maior em dias ensolarados que nublados. Espécimes das famílias Apidae, Formicidae, Halictidae e Vespidae (Hymenoptera), Chrysomelidae, Staphylinidae e Tenebrionidae (Coleoptera), Miridae e Pyrrochoridae (Heteroptera), Tephritidae e Drosophilidae (Diptera) foram encontrados nas duas condições avaliadas, mas ninfas de percevejos Pentatomidae foram amostradas, apenas, sob condições nubladas. Estudos sobre agentes de polinização entomófila do algodoeiro são escassos, faltando uma base de dados comparativa entre as mais diversas regiões cotonícolas do Brasil. Por outro lado, o presente trabalho mostra que a quantificação de polinizadores no algodoeiro, em amostragens diretas sob suas flores, deve considerar as condições climáticas. O fato de alguns espécimes terem sido encontrados nas flores do algodoeiro sob as mais variadas condições climáticas sugere que algumas famílias de insetos têm maior potencial de polinização dessa Malvaceae.
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UM ESTUDO SOBRE O HÁBITO FITOFÁGICO DO PREDADOR Supputius cincticeps (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE)

BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Não Bolsista/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Predadores podem se alimentar de presas e plantas, sendo essa última fonte de água e nutrientes. Esse comportamento tem sido estudado para Pentatomidae, mas é preciso entender-se os benefícios (ou não) de mais espécies vegetais para os mesmos. O objetivo foi estudar o efeito de plantas de soja, Glycine max (Leguminosae), eucalipto, Eucalyptus cloeziana (Myrtaceae) e algodão, Gossypium hirsutum (Malvaceae) na dieta de ninfas de Supputius cincticeps (Heteroptera: Pentatomidae). Ninfas de segundo estádio desse predador foram mantidas em grupos de cinco por copo de 500 ml, em câmaras climatizadas, com quatro dietas: T1- folhas de soja, água e Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae), T2- eucalipto, água e T. molitor, T3- algodão, água e T. molitor e T4- água e T. molitor. A adição de folhas de algodão aumentou a sobrevivência de ninfas de segundo e quarto estádios de P. nigrispinus. Ninfas de segundo estádio que não receberam material vegetal originaram ninfas de quinto, fêmeas e machos mais leves. A largura e o comprimento de fêmeas de S. cincticeps foram maiores nos tratamentos com planta. O predador S. cincticeps deve receber plantas em laboratório para ser produzido em programas de controle biológico. A importância da zoofitofagia para percevejos predadores tem sido investigada e comprovada, porém muitas questões sobre a adaptação desses percevejos, ainda, encontram-se sem resposta. O fato de material vegetal melhorar os parâmetros biológicos desses insetos, comparado às dietas, apenas, com presas, vem sendo demonstrado. Criações massais de laboratório e semi-campo de insetos predadores de lagartas desfolhadoras com plantas de algodoeiro pode melhorar o desempenho reprodutivo desses agentes entomófagos de controle biológico. 
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INSETOS ASSOCIADOS A Hevea brasiliensis (WILD. ex ADR. JUSSIEU)MUELL. ARG. NO BRASIL

BRUNO GEIKE DE ANDRADE (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), THIAGO PETERMANN HODECKER (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

A seringueira é uma árvore nativa, originária da Amazônia, que já foi de grande importância para o Brasil, sendo que entre os anos de 1870 e 1910 a produção extrativista atendia 98% da demanda mundial. O desequilíbrio causado pelo monocultivo da seringueira evidenciou problemas graves como doenças e pragas, que acabaram se tornando grandes limitantes da produção. São encontrados na literatura cerca de 200 espécies de insetos que causam danos à seringueira, e que ocasionam um prejuízo mundial de produção de borracha de cerca de 150.000 t ano-1. O objetivo deste trabalho foi efetuar uma revisão da literatura, compilando as informações principais sobre os insetos danosos ao cultivo de seringueira no Brasil. O trabalho foi realizado com base nas referências fornecidas pelo Quarto Catálogo dos Insetos que Vivem nas Plantas do Brasil, obtidas na Biblioteca Central da Universidade Federal de Viçosa. A pesquisa foi realizada inicialmente buscando-se o nome científico da essência estudada, para encontrar os insetos a ela associados, em seguida pesquisava-se nos insetos encontrados as referências onde pôde-se localizar informações sobre estes insetos. Além disto, foram consultadas também literaturas mais recentes, além de teses e dissertações. Dentro das classes de insetos daninhos em viveiros florestais, formigas cortadeiras, insetos que atacam raízes, lagartas desfolhadoras, insetos sugadores, insetos broqueadores de árvores vivas e insetos broqueadores de madeira, foram encontrados no total 30 insetos que podem causar prejuízos à cultura da seringueira no Brasil. A espécie mais importante como praga da seringueira é a Erinnyis ello, conhecida como mandarová, pois apresenta grande ocorrência dentro do país, e registros na literatura indicam que ela pode atingir densidade populacional de 6000 lagartas por 16m² de copa, podendo levar a um desfolhamento completo das árvores.
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A APLICAÇÃO DE BENZOCAÍNA COMO ANESTÉSICO EM RÃ-TOURO (Lithobates castebianus), UTILIZANDO DIFERENTES CONCENTRAÇÕES E VERIFICAÇÃO DO TEMPO E INDUÇÃO E RECUPERAÇÃO.

BRUNO GEOVANY SACCO PINTO MARQUES (Não Bolsista/UFV), ANGELA EMI TAKAMURA (Não Bolsista/UFV), YGOR CORREIA (Não Bolsista/), MARCUS VINICIUS GONÇALVES RIGUEIRA PINHEIRO CASTRO (Não Bolsista/UFV), OSWALDO PINTO RIBEIRO FILHO (Orientador/UFV), RONALDO FERREIRA DA CUNHA (Não Bolsista/UFV) 

O uso de anestésico para contenção de peixes e rãs durante o manejo e transporte, o anestésico é utilizado para o manejo e transporte diminuindo assim o estresse do animal. Com o objetivo de verificar o tempo de indução e recuperação de rã-touro(Lithobates castebianus) pos-metamorfico realizou-se um experimento, utilizando quatro concentrações de benzocaína.O experimento foi realizado no ranário experimental da UFV, foram utilizadas quatro concentrações 80, 100, 120 e 140mg/L, foram utilizados 10 animais para cada concentração com pesos entre 141,27 ± 18,51g e 118,75 ± 4,16mm, foram observados em intervalos de 20 minutos reflexo de fuga(RF), equilíbrio(EQ), movimentos gulares(MG), reflexo palpebral(RP) e piçada de leve(PL), sendo classificados como 1(Normal), 2(Lento) e 3(Ausente). Após o período de 1 hora de imersão dos animais na solução, observou-se que nas concentrações 80, 100 e 140mg/L o EQ 2 em 75% dos animais, porém na concentração de 120mg/l 80% dos animais apresentaram EQ 3, após duas horas de experimento 100% dos animais nas concentrações de 80 a 140mg/L tiveram EQ e RF 3, após 5 horas de imersão na solução os animais foram colocados em água pura, na primeira hora cerca de 75% dos animais das concentrações apresentavam RF e EQ 1, após 3 horas todos estavam normais.Após a primeira hora de experimento do anestésico, os animais apresentaram EQ e RF 2, o que possibilita a diminuição de estresse e mortalidade provocada durante o transporte e manejo, além disso, a recuperação ocorre de forma rápida, em no mínimo 2horas os animais já estarão recuperados e alimentando-se normalmente.
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TESTES COMPORTAMENTAIS DE ESCOLHA PODEM FORNECER INDÍCIOS DA MELHOR PRESA ALTERNATIVA PARA REDUVIIDAE? UM ESTUDO ENVOLVENDO PREDADORES HARPACTORINAE

CAIO CESAR COIMBRA (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Não Bolsista/), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Predadores generalistas podem expressar sua preferência alimentar através do ataque, manipulação e extração de alimento de suas presas e fatores inerentes às presas e aos predadores podem contribuir para o tipo de escolha. Lagartas com alta capacidade de defesa podem ser menos atrativas a predadores terrestres que aquelas sem mecanismos eficientes de defesa. Percevejos predadores da família Reduviidae possuem grande capacidade de predação de pragas agrícolas, porém poucos estudos ecológicos são descritos para esse grupo de predador. O presente trabalho avaliou a escolha de Harpactor angulosus (Heteroptera: Reduviidae) com cinco tipos de presas e se essa escolha está condicionada ao ganho energético desse predador através da biomassa consumida de suas presas. As presas utilizadas foram lagartas de Hylesia sp. (Lepidoptera: Saturniidae), Dysschema hypoxantha (Lepidoptera: Arctiidae), Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) e larvas de Haplostegus nigricrus (Hymenoptera: Pergidae) e Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae). Um indivíduo de cada presa foi colocado dentro de um pote plástico (250 ml) com uma fêmea do predador H. angulosus no centro da arena e permitida a escolha e alimentação por 48 horas. A presa nativa Hylesia sp. foi preferida com quase o dobro da biomassa consumida. Entretanto, a biomassa consumida das presas D. hypoxantha, A. gemmatalis e T. molitor foi semelhante e H. nigricrus foi a presa menos preferida. A defesa da presa é importante para a predação por H. angulosus, que mostrou clara preferência por lagartas de Hylesia sp. Essa presa foi a única predada sob condições naturais por H. angulosus indicando que os testes de escolha retratam, em laboratório o padrão real de escolha desse predador.
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MELHORIA NO FORRAGEAMENTO COMO VANTAGEM PARA INSETOS DE HÁBITO GREGÁRIO: UMA HIPÓTESE ENVOLVENDO UM SATURNIIDAE HERBÍVORO

CAIO CESAR COIMBRA (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Insetos com hábito gregário possuem vantagens ecológicas como alta sobrevivência, eficaz termorregulação e forrageamento. Inimigos naturais são, geralmente, afugentados quando a presa encontra-se em grupo devido às estruturas de defesa e/ou coloração críptica. Entretanto, pragas agrícolas com gregarismo podem ter seu desenvolvimento reduzido caso encontrem-se sob baixa população pela quebra do efeito gregário. O objetivo foi comparar o desenvolvimento de Hylesia paulex (Lepidoptera: Saturniidae), espécie com hábito gregário, sob diferentes densidades. A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Controle Biológico (BIOAGRO), na Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa, Minas Gerais. Posturas de H. paulex foram coletadas e transferidas para placas de Petri (9,0 cm x 1,5 cm) e mantidas em câmaras climatizadas a temperatura de 25 ± 2oC, 60 ± 10% de umidade relativa e fotoperíodo de 12 horas. Lagartas de terceiro estádio foram mantidas em potes plásticos (500ml) com uma lagarta (tratamento T1), cinco lagartas (tratamento T2), dez lagartas (tratamento T3), vinte lagartas (tratamento T4) e trinta lagartas (tratamento T5). Folhas de E. cloeziana foram oferecidas at libitum e, a cada 24 horas, o desenvolvimento e a sobrevivência foram registrados. A razão sexual e os pesos das pupas de machos e fêmeas de H. paulex foram quantificados. Lagartas de terceiro estádio, do T1, não alcançaram o quarto estádio e nenhuma lagarta do tratamento T2 alcançou a fase de pupa. Os pesos das pupas de machos e fêmeas foram semelhantes entre esses tratamentos. A sobrevivência de lagartas de H. paulex foi maior nos T3 e T4 que no T5. A razão sexual, para indivíduos desse inseto nos tratamentos T3, T4 e T5 foi de 0,52, 0,44 e 0,54, respectivamente. Lagartas de H. paulex não completam a fase jovem abaixo de uma densidade mínima e pesquisas em campo devem ser realizadas para se entender o gregarismo desse organismo.
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ANÁLISE DOS PRADÕES DE RIQUEZA DA FAUNA ENTOMOLÓGICA COM APLICAÇÃO PARA A ENTOMOLOGIA FORENSE NA REGIÃO DO ALTO PARANAÍBA, MG 

CALIL GIBRAN IRAIORE CARVALHO (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), OLAVO GODOI LANDGRAF (Não Bolsista/UFV), LORENA ABADIA ANDRADE (Bolsista BIC-Júnior/), RODRIGO FERREIRA KRÜGER (Co-orientador/), RUBENS PAZZA (Orientador/UFV) 

A entomologia forense auxilia em investigações médico-criminais. A sucessão da entomofauna necrófaga que utiliza matéria orgânica do substrato no caso de cadáveres humanos é interpretada para estimar o IPM (intervalo pós-morte). Tem-se como objetivo a análise dos padrões de riqueza para cada guilda da fauna entomológica, assim como a análise da sobreposição dos padrões gerais de riqueza de espécie para as faunas entomológicas da carcaça. Em áreas com vegetação típica de cerrado e um pomar foram alocadas as armadilhas, essas áreas foram divididas em três partes. Foram utilizados 24 porcos-domésticos natimortos com massa corpórea entre 2,5 e 3,5 Kg. Os animais foram colocados individualmente em armadilhas. As carcaças foram distribuídas em três parcelas (áreas) com oito carcaças em cada parcela. As observações foram realizadas em intervalos de 24 horas, sempre em torno das 8h da manhã. Diariamente, três armadilhas, uma de cada parcela, foram levadas ao laboratório para retirada dos adultos capturados (visitantes ou necrófagos) e para a criação dos imaturos presentes na carcaça (necrófagos). Na parte inferior da armadilha foi colocada terra umedecida do local de coleta, para que as larvas ao abandonarem a carcaça pudessem passar ao estágio de pupa e posterior emergência dos adultos. Os adultos que emergiram das carcaças e os coletados na própria armadilha, foram sacrificados com acetato de etila. Foi utilizada distribuição de Poisson, seguida de análise de resíduos para verificar o ajuste dos modelos estatísticos e a sobredispersão dos dados, para ajuste final do modelo de previsão e do tipo de distribuição estatística. Foram identificadas 18 espécies necrófagas e 56 espécies de visitantes que responderam positivamente ao tempo, tanto para necrófagos (X²=14,016; GL=22; p<0,001) quanto para visitantes (X²=27,421; GL=22; p<0,001) sem haver sobre-dispersão dos dados, ajustando-se a distribuição de Poisson para necrófagos e para visitantes.
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL BRASILEIRA DO CEDRO- AUSTRALIANO

CARLYLE AUGUSTO RIBEIRO GLORIA (Não Bolsista/UFV), CRISTIANE PEREIRA LASMAR (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

O cedro-australiano, Toona ciliata var. australis, pertencente à família Meliaceae, é uma espécie exótica originária das regiões tropicais da Austrália e introduzida a pouco tempo no Brasil. É uma espécie de crescimento rápido, muito produtiva proporcionando um bom retorno financeiro em curto espaço de tempo, quando comparado aos cedros nativos e a outras essências florestais. Contudo, o sucesso do seu cultivo está condicionado a vários fatores como controle entomológico, por exemplo. O objetivo deste trabalho foi conhecer a especificidade dos insetos daninhos relacionados ao Cedro-australiano, no Brasil e em Viçosa. Este trabalho foi feito através de pesquisas pela internet, de sites florestais, artigos científicos, livros relacionados ao tema e inspeções de mudas no viveiro do Instituto Estadual de Florestas (IEF/Viçosa-MG). Os insetos encontrados na literatura foram classificados nos grupos “Insetos broqueadores de madeira”, “Formigas cortadeiras” e “Insetos sugadores”; nas mudas, foram “Insetos sugadores” e “Formigas cortadeiras”. Insetos broqueadores não foram observados nas plantas, mas foram citados devido à pesquisa feita e sua importância. A Cochonilha (Planococcus sp.), foi o único inseto sugador encontrado em mudas de Cedro-australiano que necessita de um acompanhamento constante, caso contrário causa significativos danos as árvores. Já no caso das formigas cortadeiras, foram encontradas as saúvas e as quenquéns, Atta spp e Acromyrmex spp, respectivamente, porém não foi possível determinar qual delas é a mais prejudicial ao Cedro-australiano uma vez que ambas podem provocar grandes prejuízos florestais. Por fim, vale salientar que os estudos sobre a entomologia da espécie Cedro-australiano ainda está aquém do ideal devido ao seu alto valor econômico já que não apresenta ataque pela broca das meliáceas e por ter sido introduzido há pouco tempo no Brasil.
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INSETOS ASSOCIADOS AO JATOBÁ, NO BRASIL

CECILIA SANTOS RABELO (Não Bolsista/UFV), TESSIO ARAUJO DE SANTANA (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

O Jatobá (Hymenaea courbaril Linn), representante da família Fabaceae, possui grande importância no Brasil pela aplicabilidade da sua madeira em construções civis, obras hidráulicas, produção de móveis e outras formas de uso no setor florestal. Pelo seu destaque na economia brasileira, deve-se ter atenção quanto aos insetos que são daninhos à espécie e a sua interação com a árvore. O objetivo deste trabalho foi o de revisar a literatura sobre as espécies que atacam árvores de jatobá no Brasil e examinar os insetos que ocorrem árvores desta espécie, em Viçosa, estado de Minas Gerais. A revisão foi realizada a partir da literatura indicada no Quarto Catálogo dos Insetos que vivem nas Plantas do Brasil e de outras fontes informativas e, em nível de campo, nas áreas da Dendrologia e da Silvicultura da Universidade Federal de Viçosa, coletando-se frutos, folhas e observando o tronco das árvores. No Brasil há destaque para o ataque de insetos broqueadores de fruto, em especial os do gênero Rhinochenus, pois inviabiliza a germinação de várias sementes de uma mesma árvore, sendo comumente considerado como uma praga associada a esta espécie florestal. Observou-se a presença de cochonilhas e uma lagarta desfolhadora não identificada. Vale salientar a existência de vários outros insetos que atacam o jatobá, tais como Oncideres jatai e Schausiella arpi. O ataque da cochonilha mereceu atenção especial, pois provavelmente ocorreu por uma condição adversa sofrida pelas árvores em Viçosa e/ou pelo favorecimento ambiental ao inseto sugador.
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CRIAÇÃO DA BROCA-DO-COLO Elasmopalpus lignosellus (LEPIDOPTERA: PYRALIDAE) E EXTRAÇÃO DE SUAS GLÂNDULAS DE FEROMÔNIO SEXUAL 

CHRISTIANE DE FATIMA MARTINS FRANÇA (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), ANDRE WILSON CAMPOS ROSADO (Não Bolsista/UFV), LUCIANE MODENEZ SALDIVAR XAVIER (Bolsista CNPq/UFV), EVALDO FERREIRA VILELA (Orientador/UFV) 

A broca-do-colo ou lagarta elasmo, Elasmopalpus lignosellus é uma praga subterrânea que ocorre dos Estados Unidos a América do Sul, causando prejuízos econômicos a culturas como soja, algodão, milho e cana-de-açúcar. O feromônio sexual dessa praga foi descrito a partir de insetos norte-americanos e é empregado satisfatoriamente em armadilhas para monitoramento populacional nos Estados Unidos. Porém, não acontece o mesmo com relação à população que ocorre no Brasil, onde ainda não é possível monitorar a ocorrência da praga nas lavouras com o auxílio de armadilhas com o feromônio. O feromônio utilizado nos EUA não atrai machos de E. lignosellus no Brasil. Este trabalho objetivou a obtenção de insetos viáveis de E. lignosellus, criados em laboratório, utilizando dieta artificial, para os experimentos sobre a composição do feromônio da população brasileira da praga. Cerca de 600 insetos foram mantidos permanentemente, sob cuidados higiênicos diários, durante o período experimental. Os adultos foram acondicionados em gaiolas PVC e as lagartas mantidas em dieta a base de ágar e feijão em potes plásticos perfurados, em salas higienizadas diariamente com álcool. Os insetos foram acondicionados em BOD a 70% UR, 28ºC e fotoperíodo 12:12h, resultando assim, em insetos viáveis para extração da glândula feromonal. Fêmeas virgens, após a emergência, foram individualizadas em potes plásticos, alimentadas com sacarose, e delas extraídas as glândulas do feromönio sexual, cem glândulas por vez após iniciarem o comportamento de chamamento sexual. As extrações foram sob microscópio estereoscópio, utilizando-se pinças e tesouras entomológicas. Estas glândulas foram acondicionadas em frascos de vidro de 1mL, contendo 50 µL de hexano e utilizadas na identificação da composição do ferômonio. A criação da praga nas condições descritas mostrou-se eficiente em suporte a estudo sobre de E. lignosellus, como o da composição do feromônio.
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Acromyrmex subterraneus molestans (HYMENOPTERA: FORMICIDAE) DISPERSAM SEMENTES DE Copaifera langsdorffii DESF. E Mabea fistulifera MART.

CLARIANA VALADARES XAVIER (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Formigas dentro do contexto inseto/planta têm função importante para o meio ambiente natural na ciclagem de nutrientes orgânicos, aeração do solo, fluxo de energia, predação e dispersão de sementes. Elas diferem da maioria dos demais insetos em sua forma de interação com as plantas ao utilizarem diferentes partes das mesmas como fonte de alimento e moradia. Também contribubuem para a dispersão de sementes de espécies arbóreas. Quando as formigas estão interagindo com as sementes e operando como agentes de dispersão, elas são importantes para o meio ambiente, pois reduzem a competição entre plântulas e sua planta-mãe. Além disso, indiretamente, estes insetos podem fornecer condições favoráveis para o crescimento das plântulas, uma vez que, o solo sob o ninho e ao redor dele é menos compacto e rico em nutrientes. As formigas também podem fornecer proteção contra circunstâncias ambientais adversas pela relocação das sementes para o interior de seus ninhos, onde elas estarão protegidas contra fogo e altas temperaturas. O presente trabalho objetivou registrar o papel de formigas da espécie Acromyrmex subterraneus molestans (Hymenoptera:Formicidae) como dispersoras de sementes de copaíba (Copaifera langsdorffii Desf.) e canudo-de-pito (Mabea fistulifera Mart.). Trilhas dessa formiga foram observadas durante quatro horas para a coleta de sementes que eram transportadas pelas operárias. Foram coletadas sementes de duas espécies arbóreas sendo transportadas pelas operárias até o ninho: C. langsdorffii e M. fistulifera. A identificação do papel de A. subterraneus molestans como dispersora de sementes pode auxiliar no melhor entendimento de suas funções ecológicas.
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Arilus cristatus (HETEROPTERA: REDUVIIDAE) MANTIDO EM CATIVEIRO: UMA ABORDAGEM SOBRE SEU COMPORTAMENTO DE ACASALAMENTO 

CLARIANA VALADARES XAVIER (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Predadores Reduviidae são importantes agentes de biocontrole, classificados como abundantes predadores terrestres generalistas em sistemas agrícolas e florestais. Porém, pouco se sabe sobre a ecologia, biologia e comportamento desses inimigos naturais. Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo analisar o padrão de comportamento de acasalamento de Arilus cristatus (Heteroptera: Reduviidae). Casais desse predador foram individualizados em potes plásticos de 500mL e alimentados com pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) em sala climatizada (25 ± 1oC, 70 ± 10% de U.R.) durante seis horas. O acasalamento tem início com um período de reconhecimento, em que o macho passa a observar a fêmea. Em seguida, ele aproxima-se com certa rapidez para evitar que a fêmea tenha alguma reação de recusa, posiciona-se sobre a parte dorsal da mesma e a passa a tocá-la com o rostro em diversas partes do corpo e ao redor do último segmento do abdômen, principalmente. Após longo período imóvel, o macho posiciona-se lateralmente ao corpo da fêmea e inicia a cópula. O acasalamento de A. cristatus tem longa duração, qunado casal fica sujeito a predadores. Quando perturbados, o macho reage, imediatamente, encolhendo as patas e liberando-se da fêmea. Machos dessa espécie reagem, aparentemente, mais rápido a possíveis fontes de perigo. Este estudo forneceu dados sobre o processo reprodutivo de A. cristatus, servindo como ferramenta para melhorar a criação desse inimigo natural em laboratório. 
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A UTILIZAÇÃO E A CONSTRUÇÃO DE COLEÇÕES DE INSETOS NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

Clarice Braúna Mendes (Bolsista BIC-Júnior/UFV), HELIO PAULO PEREIRA FILHO (Orientador/UFV), Caelum Woods de Carvalho e Freitas (Não Bolsista/UFV) 

A visualização e a manipulação dos animais pelos alunos facilitam o aprendizado adquirido em sala de aula e no livro texto, tornando o aprendizado muito mais atrativo e eficiente. Além de uma coleção de exemplares de insetos servir como um excelente instrumento no processo de ensino-aprendizagem é também um recurso didático de fácil manutenção. O estudo dos insetos permitirá aos alunos uma visão mais global de diversos processos biológicos e da biodiversidade. Esse trabalho teve como objetivos montar uma coleção entomológica, tornando o estudo da biologia dos insetos mais didático, e disponibilizá-la para capacitação de professores e visitas programadas. Durante o período de um ano (agosto/2008 a julho/2009) foram realizadas revisões de literatura e seminários de estudo. Em um segundo momento, iniciou-se a coleta de insetos, a identificação e a fixação dos mesmos para, em seguida, montar a coleção entomológica didática. Essa etapa do trabalho foi realizada no laboratório de Zoologia do COLUNI/UFV. Para tanto, contou-se com a colaboração de profissionais da área de biologia, especificamente da área de entomologia. Foram elaboradas fichas das ordens mais conhecidas da classe Insecta para complementar a coleção didática, abordando seus principais representantes, suas origens, tipo de desenvolvimento, características morfológicas, habitat e hábitos; e, por fim, a utilização da coleção como recurso didático em aulas práticas partindo de um plano de aula e roteiros de atividades práticas desenvolvidos durante o trabalho. A utilização da coleção entomológica contribuiu para que as aulas práticas referentes à biologia dos insetos se tornassem mais interessantes e mais eficientes. Esses parâmetros foram observados pela maior e mais qualificada participação dos alunos e pelo melhor desempenho dos mesmos.   (CNPq/FAPEMIG)
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QUETOTAXIA DETERMINA A HABILIDADE DE Phytoseiulus longipes EM PENETRAR NA TEIA DE Tetranychus evansi?

CLEBER MACEDO DE OLIVEIRA (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), MARCUS VINÍCIUS ALFENAS DUARTE (Não Bolsista/UFV), DANIELA DUARTE MONTEIRO REZENDE (Bolsista CAPES/UFV), FELIPE DE LEMOS (Bolsista CNPq/UFV), ELAINE FERRARI DE BRITO (Bolsista CAPES/UFV), ANGELO PALLINI FILHO (Orientador/UFV) 

Ácaro predador da família Phytoseiidae tem recebido grande atenção devido o alto potencial como agentes reguladores de populações de ácaros fitófagos e sua habilidade em penetrar na teia de ácaros tetraniquídeos. Esta habilidade está relacionada com o comprimento das setas das regiões mediano e margino-dorsais desses predadores, conforme a “hipótese quetotáxica”. O objetivo deste trabalho foi estudar como a quetotaxia do predador Phytoseiulus longipes interfere no desempenho de penetração em teias do ácaro vermelho Tetranychus evansi. Para isso, determinou-se o Índice de Proteção Dorsal (IPD) na disposição das setas dorsais de P. longipes e comparou-se com uma espécie que é afetada negativamente pela teia de T. evansi (Phytoseiulus macropilis). Também foi realizado um bioensaio para observar quanto a teia de T. evansi reduz a eficiência de predação das duas espécies de fitoseídeo. O IPD margino-dorsal foi de 100% para ambos os predadores. Entretanto, o IPD mediano-dorsal foi de 91% e 100% para P. longipes e P. macropilis, respectivamente. Foi observada diferença significativa entre o tamanho das setas dos predadores. As taxas de predação e oviposição de P. longipes nos tratamentos com e sem teia não diferiram significativamente. Observou-se também que P. longipes apresentou uma taxa de predação superior a P. macropilis, quando estes forragearam em discos com teia de T. evansi. Pelos resultados conclui-se que apesar de apresentar um maior índice de proteção dorsal, P. macropilis teve sua eficiência de predação afetada pela presença de teia de T. evansi. Entretanto P. longipes mesmo com um índice de proteção mediano-dorsal inferior ao de P. macropilis, não teve sua eficiência de predação reduzida pela presença da teia de T. evansi. É possível que outros fatores como a disposição das setas específicas e não somente o IPD, seja determinante da habilidade de P. longipes em forragear em plantas com teia de T. evansi.
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RISCO DE PREDAÇÃO REDUZINDO A OVIPOSIÇÃO DO ÁCARO VERMELHO DO TOMATEIRO, Tetranychus evansi BAKER & PRITCHARD (Acari: Tetranychidae)

CLEIDE ROSA DIAS (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), FELIPE DE LEMOS (Bolsista CNPq/UFV), ANA MARIA GUIMARÃES BERNARDO (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ANGELO PALLINI FILHO (Orientador/UFV), RENATO DE ALMEIDA SARMENTO (Co-orientador/) 

Para alcançarem ótimo desempenho, organismos devem balancear máxima ingestão de alimento com menor probabilidade de serem predados. Assim, tão importante quanto encontrar alimento é reconhecer sinais indicativos de risco de predação e possuir estratégias para evitar confronto direto com seus predadores. O comportamento anti predação promove vantagens para a presa, entretanto também geram custos. Trabalhos anteriores mostraram que quando o ácaro vermelho do tomateiro Tetranychus evansi percebe sinais da presença do ácaro predador Phytoseiulus longipes, passa a caminhar mais ovipositando parte de seus ovos sobre sua teia, o que representa gasto extra de energia. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de odores indicativos do risco de predação, sobre a longevidade e taxa de oviposição do ácaro T. evansi. Foram montados vinte repetições dos seguintes tratamentos: (i) discos de folhas de tomateiro previamente expostas a P. longipes, (ii) discos de folhas de tomateiro limpas (controle). Foram utilizadas fêmeas de T. evansi de uma coorte, sendo colocadas uma por disco e os tratamentos acondicionados em BOD com temperatura e umidade relativa controladas. Foram avaliadas, sobrevivência e  taxa de oviposição diária de T. evansi. A sobrevivência de T. evansi não foi afetada significativamente pelos sinais indicativos do risco de predação. Entretanto, a taxa de oviposição foi menor quando T. evansi se alimentava nos discos de folhas de tomateiro previamente expostos a P. longipes. T. evansi teve sua taxa de oviposição diminuída quando exposto a sinais de risco de predação, provavelmente em função de ter-se menos energia disponível para investir em oviposição. Trabalhos anteriores mostraram que T. evansi ao perceber sinais indicativos de risco de predação, passam a ovipositar sobre sua teia e dessa forma caminhavam mais e ingeriam menos alimento. O maior gasto de energia e menor oviposição poderiam ser um dos efeitos indiretos do risco de predação no sistema estudado.
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DIMORFISMO SEXUAL EM Heilipodus naevulus MANNERHEIM

CRISTIANE LEAL DUARTE (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), CARLOS AUGUSTO RODRIGUES MATRANGOLO (Bolsista FAPEMIG/UFV), ELIDIANE SOARES PILTELCKOW (Não Bolsista/UFV) 

Adultos de Heilipodus naevulus atacam os ponteiros de eucalipto com idade de até um ano, podendo causar o envassouramento da planta quando o ataque for intenso, com consequente perdas na produção final de madeira. Para o desenvolvimento de técnicas de controle de populações de tal inseto daninho se faz necessário a diferenciação entre macho e fêmea. Portanto, este trabalho objetivou identificar características anatômicas externas que permitam a diferenciação sexual, de maneira a estabelecer uma técnica de identificação rápida e confiável. Adultos de H. naevalus foram coletados no município de Barão de Cocais-MG, e os dados das variáveis morfométricas, analisados através do Teste-t e atendendo aos pressupostos de normalidade, demonstraram que os comprimentos da cabeça, do rostro, do fêmur anterior e mediano, da tíbia anterior e mediana foram significativamente diferentes entre machos e fêmeas, porém estas características não foram suficientemente seguras para a diferenciação sexual, devido à sobreposição dos valores de comprimento. Dos caracteres avaliados pelo Teste U (p>0,05), que não atenderam ao pressuposto de normalidade, apenas o comprimento e a largura do protórax, o comprimento do escapo, do primeiro e segundo esterno e a largura na região mediana do élitro apresentaram diferença significativa, embora não tenham, também, se mostrado confiáveis para a sexagem devido à ampla variação de tamanho entre os indivíduos de ambos os sexos. Entre todos os caracteres que apresentaram diferença significativa, as maiores medidas foram observadas em fêmeas. Concluiu-se que características como largura e comprimento de estruturas morfológicas não são indicadas para a diferenciação sexual, devido à  variabilidade das dimensões dos corpos, em ambos os sexos.
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL BRASILEIRA DO CEDRO- AUSTRALIANO

CRISTIANE PEREIRA LASMAR (Não Bolsista/UFV), CARLYLE AUGUSTO RIBEIRO GLORIA (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

O cedro-australiano, Toona ciliata var. australis, pertencente à família Meliaceae, é uma espécie exótica originária das regiões tropicais da Austrália e introduzida a pouco tempo no Brasil. É uma espécie de crescimento rápido, muito produtiva proporcionando um bom retorno financeiro em curto espaço de tempo, quando comparado aos cedros nativos e a outras essências florestais. Contudo, o sucesso do seu cultivo está condicionado a vários fatores como controle entomológico, por exemplo. O objetivo deste trabalho foi conhecer a especificidade dos insetos daninhos relacionados ao Cedro-australiano, no Brasil e em Viçosa. Este trabalho foi feito através de pesquisas pela internet, de sites florestais, artigos científicos, livros relacionados ao tema e inspeções de mudas no viveiro do Instituto Estadual de Florestas (IEF/Viçosa-MG). Os insetos encontrados na literatura foram classificados nos grupos “Insetos broqueadores de madeira”, “Formigas cortadeiras” e “Insetos sugadores”; nas mudas, foram “Insetos sugadores” e “Formigas cortadeiras”. Insetos broqueadores não foram observados nas plantas, mas foram citados devido à pesquisa feita e sua importância. A Cochonilha (Planococcus sp.), foi o único inseto sugador encontrado em mudas de Cedro-australiano que necessita de um acompanhamento constante, caso contrário causa significativos danos as árvores. Já no caso das formigas cortadeiras, foram encontradas as saúvas e as quenquéns, Atta spp e Acromyrmex spp, respectivamente, porém não foi possível determinar qual delas é a mais prejudicial ao Cedro-australiano uma vez que ambas podem provocar grandes prejuízos florestais. Por fim, vale salientar que os estudos sobre a entomologia da espécie Cedro-australiano ainda está aquém do ideal devido ao seu alto valor econômico já que não apresenta ataque pela broca das meliáceas e por ter sido introduzido há pouco tempo no Brasil.
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PRESENÇA DE FUNGOS ENTOMOPATOGÊNICOS EM FORRAGEADORAS DE Acromyrmex niger.

DAIANE CELESTINO (Bolsista FAPEMIG/UFV), VANESSA LOPES JORGE (Não Bolsista/UFV), SILMA LEITE ROCHA (Bolsista CAPES/UFV), SIMON LUKE ELLIOT (Orientador/UFV), TEREZINHA MARIA CASTRO DELLA LUCIA (Co-orientador/UFV) 

As formigas da espécie Acromyrmex niger (Hymenoptera: Formicidae), popularmente conhecidas como Quenquéns, são consideradas uma das principais pragas de eucalipto, e representam um sério problema no processo de reflorestamento no Brasil. Entre os diversos inimigos naturais, fungos entomopatogênicos têm grande importância na dinâmica populacional das formigas. Este trabalho é parte inicial para se avaliar o parasitismo em formigas, nele objetivou-se quantificar a presença de patógenos em forrageadoras de Acromyrmex niger. Para isso, foram coletadas 100 forrageadoras no mês de junho de 2009, no Campus da Universidade Federal de Viçosa - MG. Após a coleta, o material foi resfriado durante o período de 24hs, sendo esterilizado superficialmente com etanol 70% por 30 segundos, e com hipoclorito de sódio 4% durante 3 minutos, e em seguida lavadas com água destilada estéril. Depois do processo de esterilização, as formigas foram colocadas em pequenos tubos estéreis com algodão umedecido em água destilada e incubadas a 25°C, sendo observado diariamente até o aparecimento de fungos. As forrageadoras infectadas por patógenos foram quantificadas e os fungos foram isolados. Houve uma taxa de 10% de infecção entre as forrageadoras, e através dos morfotipos, os fungos encontrados foram divididos em 4 grupos, que possivelmente equivalem ao número de espécies. Os microrganismos encontrados podem apresentar importante papel no comportamento e mortalidade desses insetos em campo. (Apoio: FAPEMIG APQ-0652-5.03/07)   
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FONTES DE LIPÍDEOS EM DIETAS PARA LAMBARIS DO RABO AMARELO (Astyanax bimaculatus): DESEMPENHO PRODUTIVO

DANIEL ABREU VASCONCELOS CAMPELO (Bolsista CNPq/UFV), ANA LUCIA SALARO (Orientador/UFV), MARCELO DUARTE PONTES (Bolsista FAPEMIG/UFV), JENER ALEXANDRE SAMPAIO ZUANON (Co-orientador/UFV), MATEUS MORAES TAVARES (Bolsista CAPES/UFV), MAGNUS AUGUSTO COUTINHO COSSI (Bolsista CNPq/UFV), LUIZ THIAGO VERSIANI MIRANDA (Bolsista CNPq/UFV) 

A utilização de diferentes fontes de lipídeos em dietas para peixes tem despertado o interesse da comunidade científica. Os lipídeos são fontes de energia e ácidos graxos essenciais. Sua falta ou excesso pode comprometer o desempenho e saúde dos peixes. Os lambaris apresentam um mercado consumidor promissor, apesar de poucos estudos da qualidade nutricional destas espécies para o consumo humano. Portanto, este projeto teve como objetivo avaliar diferentes fontes de lipídeos no desempenho produtivo de lambaris do rabo amarelo. Para tal, lambaris com peso médio de 2,0 a 3,0 g foram distribuídos em 30 aquários contendo 65 litros de água e filtro biológico, em delineamento inteiramente casualizado com seis tratamentos e cinco repetições. Os peixes foram alimentados diariamente, por 60 dias, com as rações-teste (28% PB) contendo as seguintes fontes de lipídeos: óleos de soja, oliva, canola, milho, linhaça e girassol. Ao final do experimento avaliou-se ganho em peso, consumo de ração, conversão alimentar, taxas de crescimento específico e sobrevivência. As médias dos parâmetros de desempenho produtivo foram comparadas pelo teste stundent Newman Keuls ao nível de 5% significância. Não foram observadas diferenças significativas entre as fontes de lipídeos avaliados para os parâmetros de desempenho produtivo, sendo todas indicadas a para essa espécie. 
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL NA ARBORIZAÇÃO URBANA DE SERGIPE

DANIEL BRIANÉZI (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

As espécies florestais Caesalpinia ferrea Mart. Ex. Tul (Pau-ferro) e Casuarina equisetifolia L. (Casuarina) são muito utilizadas na arborização urbana de Sergipe, apresentando árvores plantadas em diversos locais da capital Aracaju. O presente estudo teve o objetivo de conhecer a realidade dos insetos daninhos às duas espécies florestais importantes no estado de Sergipe e no município de Viçosa/MG. Na primeira parte do estudo, realizaram-se pesquisas em livros e sites especializados, além de consulta com especialistas, órgãos estaduais e municipais para obtenção de informações dendrológicas, entomológicas, econômicas e outras relativas às duas espécies. Para a realização da segunda parte, na cidade de Viçosa, identificaram-se árvores das duas espécies as quais foram periodicamente examinadas a fim de se coletar insetos daninhos e suas respectivas partes injuriadas. Na literatura, foram encontradas muitas espécies de insetos sugadores (cochonilhas e lagartas) e de diversos broqueadores (besouros e mosca-da-madeira) em ambas as espécies. Em Viçosa, reconheceram-se alguns insetos encontrados na literatura. Nas árvores de pau-ferro foi encontrado apenas um inseto do grupo dos “Sugadores”; um no grupo dos “Besouros broqueadores de árvores vivas”; mais uma vespinha que raspava o tronco e, por último, besouros broqueadores do fruto. Em árvores de Casuarina de Viçosa, coletaram-se duas espécies de cochonilhas e uma de cigarrinha atacando ramos (grupo de “Insetos sugadores”). No grupo “Lagartas desfolhadoras” constatou-se uma lagarta alimentando-se nas folhas. Concluiu-se que as duas espécies florestais, Caesalpinia ferrea Mart Ex. Tul e Casuarina equisetifolia L. encontradas em Viçosa, possuem as mesmas funções paisagísticas daquelas encontradas no estado de Sergipe e os danos causados por estes insetos podem vir a prejudicar o desenvolvimento e o valor paisagístico atribuído às duas espécies florestais tanto em Viçosa como no estado de Sergipe.

(Departamento de Biologia Animal ) 
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CONTROLE MICROBIANO DE Trichoplusia ni (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) EM ALGODOEIRO

DANIELA FERNANDES DE ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), GILBERTO SANTOS ANDRADE (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), EDUARDO DOMINGOS GRECCO (Não Bolsista/), RICARDO ANTONIO POLANCZYK (Co-orientador/), DIRCEU PRATISSOLI (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Trichoplusia ni (Lepidoptera: Noctuidae) é uma praga desfolhadora importante do algodoeiro, Gossypium hirsutum L. (Malvaceae), no Brasil. Produtos fitossanitários de caráter inseticida são, ainda, os mais utilizados no combate a esse herbívoro, porém, o uso de produtos microbiológicos pode ser uma alternativa eficaz e, mesmo, mais econômica no combate a esse inseto. Dessa forma, o objetivo foi avaliar a virulência de isolados de Bacillus thuringiensis com potencial para atuar como agentes de controle biológico de T. ni. As seguintes concentrações foram testadas nos bioensaios de CL50: 102, 5 x 102, 103, 2 x 103, 4 x 103, 6 x 103 e 8 x 103 esporos/mL, tendo cada tratamento 120 lagartas distribuídas em três repetições. Os bioensaios foram mantidos em câmaras climatizadas (25 ± 1oC, 65 ± 10% de U.R. e 14 h de fotofase) e avaliados após cinco dias. Os isolados HD1 (Btk), Bt-1043N-V, Bt-1034F, Bt-1009K, Bt-1000 e Bt-969A apresentaram CL50 de 1,17 x 103, 1,45 x 103, 1,46 x 103, 1,01 x 103, 0,94 x 103 e 1,22 x 103, respectivamente. Esses isolados mostraram potencial para o controle de T. ni, sendo virulentos a esse inseto. O uso de produtos menos tóxicos ao meio ambiente, incluindo o solo, água e ar, é um dos grandes apelos da agricultura contemporânea. O algodoeiro é um dos principais focos dessa conscientização pelo gasto com produtos fitossanitários nessa cultura ser, ainda, muito elevado. Dessa forma, a seleção de isolados da bactéria B. thuringiensis pode ser uma ferramenta em programas de Manejo Integrado de lagartas desfolhadoras do algodão. 
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SELEÇÃO DE ISOLADOS DE Bacillus thuringiensis PARA O CONTROLE DE Trichoplusia ni (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) EM ALGODOEIRO

DANIELA FERNANDES DE ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), GILBERTO SANTOS ANDRADE (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), EDUARDO DOMINGOS GRECCO (Não Bolsista/), RICARDO ANTONIO POLANCZYK (Co-orientador/), DIRCEU PRATISSOLI (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Trichoplusia ni (Hüebner) (Lepidoptera: Noctuidae) pode causar danos em diferentes culturas como o algodão, Gossypium hirsutum L. (Malvceae). Suas lagartas reduzem a área foliar da planta e prejudicam a fotossíntese. O controle desta praga é realizado com inseticidas de amplo espectro, o qual pode causar o surgimento de populações resistentes e mudança do status deste inseto no algodoeiro, como relatado para outras pragas secundárias. Bacillus thuringiensis (Bt) apresenta atividade tóxica a diversas espécies de pragas agrícolas. O número de isolados de Bt com alta atividade inseticida vem crescendo, porém os produtos comerciais de bioinseticidas usados no controle de pragas de lepidópteros são constituídos por poucos isolados, podendo aumentar a freqüência de indivíduos resistentes em uma população a esse entomopatógeno. O objetivo do trabalho foi selecionar isolados de B. thuringiensis com potencial para controlar T. ni. Uma alíquota com 3 x 108 esporos/mL de suspensão de Bt de cada isolado foi aplicada na superfície do disco de dieta artificial para os bioensaios de patogenicidade, previamente distribuída em placas de acrílico com 50 lagartas, distribuídas em cinco repetições. Os bioensaios foram mantidos em câmaras climatizadas (25 ± 1oC, 65 ± 10% de U.R. e 14 h de fotofase) e avaliados após cinco dias. Vinte e sete isolados apresentaram potencial para controlar T. ni. Mortalidade superior a 80% de T. ni por 27 isolados de Bt é importante para programas de MIP do algodoeiro e pode reduzir os custos com inseticidas e intoxicações em organismos não-alvo nessa cultura como predadores, parasitóides e polinizadores.
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RESISTÊNCIA FISIOLÓGICA À MISTURA FENITROTIONA+ESFENVALERATO, E PADRÕES COMPORTAMENTAIS DE CAMINHAMENTO EM POPULAÇÕES DE Sitophilus zeamais

DANÚBIA GONÇALVES CARDOSO (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ALBERTO SOARES CORRÊA (Bolsista CNPq/UFV), LUCAS SOARES BRAGA (Bolsista CNPq/UFV), ÉRICK MAURICIO GÓES CORDEIRO (Bolsista CNPq/UFV), RAUL NARCISO CARVALHO GUEDES (Orientador/UFV) 

O caruncho do milho, Sitophulus zeamais (Coleoptera: Curculionidae), é considerado atualmente a principal praga do milho armazenado no Brasil. Neste trabalho, o objetivo foi determinar o nível de resistência fisiológica à mistura esfenvalerato+fenitrotiona, e avaliar o padrão de caminhamento do inseto quando exposto a superfícies tratadas com inseticida. Fez-se o uso de vinte e sete populações, sendo vinte e cinco de cidades brasileiras e duas do Paraguai. No ensaio de mortalidade, os insetos foram colocados em frascos de vidro, tratados com concentrações crescentes do inseticida, sendo a mortalidade avaliada após 24h de exposição. A razão de resistência variou de 1,00, da população padrão de susceptibilidade (Sete Lagoas – MG), a 1,47 (Unaí - MG) vezes. Para avaliar o padrão de caminhamento, os insetos foram previamente sexados e submetidos a dois ensaios, ambos em placas de Petri com papel filtro colado na superfície, cuja área tratada foi impregnada com resíduo seco de inseticida (estabelecido a partir da CL95 da população padrão de susceptibilidade). Os resultados do primeiro ensaio indicaram diferenças significativas entre as populações de S. zeamais para as características de caminhamento avaliadas sob arenas completamente tratadas com inseticidas. Para o segundo ensaio (caminhamento em arena parcialmente tratada), os resultados mostraram que todas as populações permaneceram tempo equivalente em ambas as porções da arena, tratada e não-tratada com inseticida. Entretanto, nos testes realizados com o intuito de observar as características comportamentais entre fêmeas e machos da mesma população, as fêmeas oriundas da população de Guaxupé apresentaram maior proporção do tempo de permanência na metade não tratada do que os machos, o oposto ocorrendo para as populações de Canarana e Viçosa onde os machos apresentaram os maiores valores.
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INFLUÊNCIA DE CARACTERÍSTICAS DE FRUTOS DE TOMATE NA OVIPOSIÇÃO POR Neoleucinodes elegantalis GUENÉE (LEPIDOPTERA: CRAMBIDAE)

DARLAN NASCENTES CUNHA (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), JÚLIO CLÁUDIO MARTINS (Bolsista CNPq/UFV), PABLO DA COSTA GONTIJO (Bolsista CNPq/UFV), RODRIGO SOARES RAMOS (Bolsista/UFV), SUELEN VIRGÍNIA EUFRÁSIO SPERIDIÃO (Bolsista/UFV) 

A broca pequena Neoleucinodes elegantalis (Lepidoptera: Crambidae), é uma importante praga do tomateiro. Sua importância se deve, aos danos causados por broquear frutos, tornando-os inviáveis comercialmente. Mediante isso, é necessário determinar padrões biológicos e comportamentais, como tamanho e cor de frutos de tomate preferenciais de ataque por N. elegantalis, que servirão para estabelecimento de estratégias preventivas de controle dessa praga. Dessa forma, este trabalho teve por objetivo verificar se existe preferência de determinado padrão de fruto para oviposição por N. elegantalis e quais sinais sensoriais físicos são utilizados para esta seleção. Este trabalho foi realizado no Laboratório de Manejo Integrado de Pragas da UFV. O experimento foi montado no delineamento blocos casualizados, com 6 repetições. Cada bloco constituiu-se de gaiolas de madeira (50 x 50 x 50 cm), com bolinhas de isopor simulando frutos de tomate no seu interior, juntamente com dez casais de N. elegantalis. No primeiro bioensaio, colocou-se bolinhas de diferentes diâmetros (2,0; 3,0; 3,8; 5,2 e 7,7 cm). No segundo bioensaio, utilizou-se bolinhas de diferentes cores (verde, amarela, vermelha e branca), sendo utilizada a bolinha de tamanho selecionado no primeiro bioensaio. Esse foi montado para verificar se a preferência de N. elegantalis era somente baseada pelo tamanho do fruto. Após a colocação das bolinhas na gaiola, as avaliações foram realizadas diariamente, durante sete dias, sendo contado o número de ovos presentes e, em seguida, as bolinhas trocadas. Verificou-se que a bolinha de cor verde e diâmetro 3,8 cm diferiu estatisticamente das demais a 5% de probabilidade. Conclui-se que existe um padrão preferencial de tamanho de fruto para oviposição por N. elegantalis, e que tal tamanho pode estar associado com a coloração do mesmo. Assim, este trabalho fornece informações úteis para estabelecimento de estratégias de manejo e para criação de N. elegantalis em laboratório.

(CAPES, FAPEMIG e CNPq ) 
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EFEITO DE TRÊS INSETICIDAS PULVERIZADOS EM PLANTAS DE MILHO SOBRE HYMENOPTERA: FORMICIDAE SOBRE O SOLO

DARLAN NASCENTES CUNHA (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), JARDEL LOPES PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JÚLIO CLÁUDIO MARTINS (Bolsista CNPq/UFV), TARCÍSIO VISINTIN DA SILVA GALDINO (Bolsista FAPEMIG/UFV), GEVERSON AELTON RESENDE SILVA (Bolsista/UFV) 

A lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda, é considerada praga-chave na cultura do milho devido aos grandes danos econômicos causados. Lufenuron, espinosade e clorfenapir são inseticidas indicados para o controle da S. frugiperda. Porém, estes produtos podem ter diversos efeitos sobre a maioria das espécies de formigas de solo, que são predadoras de várias espécies de artrópodes presentes nos agroecossistemas. Dessa forma, este trabalho teve por objetivo avaliar o impacto causado pela aplicação dos inseticidas lufenuron, espinosade e clorfenapir sobre as espécies de formigas predadoras presentes na superfície do solo na cultura do milho cultivado no sistema de plantio direto. O estudo foi realizado no município de Coimbra-MG. Os tratamentos utilizados foram: lufenuron (300 ml ha-1), espinosade (69 ml ha-1) e clorfenapir (625 ml ha-1) e testemunha (sem inseticida). O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados com cinco repetições. As aplicações de inseticidas foram realizadas 45 dias após a emergência do milho. Foram realizadas avaliações antes da aplicação dos inseticidas e com 1, 8, 14, 28 e 70 dias após a aplicação dos mesmos. Para verificar o efeito, amostrou-se as densidades populacionais das formigas presentes na superfície do solo, utilizando, para isso, cinco armadilhas do tipo pitfall por parcela. As populações de formigas coletadas na superfície do solo foram constituídas pelas seguintes morfoespécies: Tapinoma sp., Hypoponera sp., Neivamyrmex sp., Pheidole sp., Solenopsis sp., Strumigenys sp., Pachycondyla sp. Verificou-se que, após a aplicação, todos os inseticidas estudados reduziram significativamente as densidades médias e riqueza de Solenopsis sp., Neivamyrmex sp., Hypoponera sp. e Tapinoma sp. Conclui-se que os inseticidas lufenuron, espinosade e clorfenapir causaram impacto sobre as formigas predadoras presentes no solo. Assim, estes produtos devem ser evitados no controle de S. frugiperda, pois podem causar efeitos negativos sobre formigas predadoras que se abrigam no solo.

(CAPES, FAPEMIG e CNPq ) 
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A INFLUÊNCIA DO ALIMENTO/ESPAÇO NO CANIBALISMO EM Spodoptera frugiperda

DAVID LUIZ GRESPAN NETO (Não Bolsista/UFV), HUDSON VANER VENTURA TOMÉ (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), MARCO AURELIO MOREIRA D´UVA VENDITTI (Não Bolsista/UFV), FERNANDA BARBOSA FERREIRA (Não Bolsista/UFV), BRUNA PAOLINELLI REIS (Não Bolsista/UFV) 

A lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda (J. E. Smith), tem na cultura do milho seu hospedeiro preferencial, o que acarreta no Brasil, prejuízos estimados em mais de 400 milhões de dólares anuais. Além dos prejuízos, a lagarta-do-cartucho também apresenta características na sua biologia. Dentre elas está o canibalismo, que ocorre durante parte do desenvolvimento desse inseto. Nosso objetivo foi analisar qual é o principal fator responsável pelo canibalismo em Spodoptera frugiperda. Este estudo foi realizado no laboratório de Manejo Integrado de Pragas na Universidade Federal de Viçosa em Maio/2009. Foram separadas lagartas de primeiro ínstar, eclodidas no mesmo dia e testadas em tratamentos relacionados com escassez de comida e espaço. Em cada tratamento, foram feitas cinco repetições. Cada unidade amostral foi constituída de potes plásticos com 4 lagartas, totalizando 20 para cada tratamento. O alimento usado no experimento foi dieta utilizada em criações de Spodoptera frugiperda. A quantidade de comida nos potes foi 20g (gramas) nos tratamentos com muita e 5g onde havia pouca comida. O volume dos recipientes com muito espaço é de 300 ml, e os de pouco 100 ml. A sobrevivência foi avaliada do primeiro ínstar até a fase de pupa. A avaliação foi feita diariamente, contabilizando o número de indivíduos canibalizados e realizando a pesagem individual das lagartas que empuparam. Foram comparadas as curvas de sobrevivência usando uma análise não-paramétrica LIFETEST (SAS). Para analisar o peso das pupas foi feito uma ANOVA seguida de teste Tukey. Onde não foi oferecido alimento, ocorreu 100% de canibalismo em menos de 24 horas. A análise mostrou que não houve diferença estatística nas sobrevivências entre os demais tratamentos. Nos tratamentos em que havia mais alimento, as pupas apresentaram maior peso médio em relação aos dois tratamentos com menos alimento, diferindo estatisticamente entre eles a 5% de significância. (CAPES, FAPEMIG e CNPq)
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DESENVOLVIMENTO BIOLÓGICO DE Dysschema hypoxantha (LEPIDOPTERA: ARCTIIDAE): UM HERBÍVORO DESFOLHADOR DE ASSA-PEIXE

DÉBORAH PERÍGOLO RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Não Bolsista/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CNPq/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Os lepidópteros destacam-se quanto à riqueza de espécies, importância econômica e distribuição em quase todos os ambientes do planeta. São organismos utilizados como bioindicadores no monitoramento de ecossistemas destacando-se, por exemplo, os representantes da família Arctiidae. Porém, pouco se sabe sobre os aspectos biológicos e a amplitude de hospedeiros da maioria das espécies dessa família. O objetivo desse trabalho foi estudar aspectos biológicos de Dysschema hypoxantha (Lepidoptera: Arctiidae) tendo como hospedeiro a assa-peixe, Vernonia polyanthes (Asteraceae). O trabalho foi conduzido no Laboratório de Controle Biológico do Instituto de Biotecnologia Aplicada à Agropecuária (BIOAGRO) da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Ovos de D. hypoxantha, coletados sob folhas de assa-peixe, foram trazidos para laboratório e mantidos sob condições climatizadas favoráveis (25 ± 1oC, 70 ± 10% de U.R. e fotofase de 12 horas). O desenvolvimento desse herbívoro foi registrado diariamente. Dysschema hypoxantha apresentou seis estádios de desenvolvimento na fase imatura, totalizando 31 dias. A fase de pré-pupa teve duração de 2,5 ± 0,51 dias e a de pupa durou 7,5 ± 0,50 dias. A duração de cada estádio de desenvolvimento desse herbívoro foi de 5,0 ± 0,0, 2,0 ± 0,0, 5,0 ± 0,0, 5,6 ± 0,5, 4,0 ± 0,0 e 4,5 ± 0,5 dias, respectivamente. As lagartas de D. hypoxantha provocaram desfolha significativa em plantas de até 3 metros de altura de assa-peixe, principalmente sob altas densidades. Os resultados do presente estudo podem servir como ferramenta para o desenvolvimento de estratégias de proteção da assa-peixe devido à importância medicinal e apícola dessa planta. Por outro lado, por ser uma planta agressivamente invasora, o uso de D. hypoxantha em programas de controle biológico pode ser uma alternativa para o controle populacional dessa Asteraceae.
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TAMANHOS DA PRESA E DO PREDADOR INFLUENCIAM A INGESTÃO DE ALIMENTO POR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE)

DÉBORAH PERÍGOLO RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A predação por artrópodes terrestres é um processo dependente de fatores da presa, do meio ambiente e do próprio predador. Predadores maiores podem ter facilidade em manipular presas de maior porte, porém presas de pequeno porte podem ser limitantes para os mesmos devido à escassez de alimento. Estudos envolvendo a interação entre diferentes tamanhos de presas e predadores são importantes, pois podem servir como ferramenta para prever o comportamento desses inimigos naturais no campo. Dessa forma, o consumo de alimento por Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae), um importante predador em sistemas agrícolas e florestais no Brasil, foi estudado com lagartas de Actinote pyrrha pyrrha (Lepidoptera: Nymphalidae) de dois diferentes tamanhos. A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Controle Biológico (BIOAGRO) na Universidade Federal de Viçosa. Predadores de segundo e quinto estádios foram utilizados, além de lagartas de A. pyrrha pyrrha de primeiro e terceiro estádios. Os predadores e as presas foram individualizados em copos de 500 ml com um chumaço de algodão umedecido em seu interior e o consumo de alimento por P. nigrispinus, diariamente, foi avaliado durante cinco dias seguidos. Ninfas de segundo e quinto estádios tiveram valores semelhantes de consumo de alimento com presas pequenas (0,90 ± 0,65 mg e 1,30 ± 0,90 mg, respectivamente). O consumo de alimento de P. nigrispinus foi maior com presas maiores, independentemente do tamanho do predador. Percevejos de quinto estádio consumiram 8,30 ± 2,45 mg de lagartas grandes de A. pyrrha pyrrha, enquanto esse consumo se reduziu para 4,60 ± 1,30 mg em ninfas de segundo estádio. A defesa da presa pode ter influenciado na manipulação por parte do predador nesse segundo caso. O tamanho da presa e do predador pode interferir no consumo de alimento por P. nigrispinus. 
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OCORRÊNCIA DE CURCULIONÍDEOS EM SEMENTES DE Copaifera langsdorfii DESF.

ELIDIANE SOARES PILTELCKOW (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), CARLOS AUGUSTO RODRIGUES MATRANGOLO (Bolsista FAPEMIG/UFV), CRISTIANE LEAL DUARTE (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

No Brasil, são encontradas 17 espécies do gênero Copaifera, ocorrendo em quase todo o território. Seu óleo-resina é utilizado na indústria farmacêutica, de cosméticos e de vernizes. Possui sementes de curta longevidade e rápida germinação, favorecendo a formação de banco de plântulas, sendo as sementes danificadas por Spermologus cf. copaiferae Marshall e Rhinochenus brevicollis Chevrolat. Desta forma, o trabalho teve por objetivo conhecer aspectos que tornam inviável a semente de Copaifera langsdorffii Desf., prejudicando o estabelecimento do banco de germinação natural de plantulas. Sementes de C. langsdorffii foram coletadas em dois municípios de Minas Gerais, Grão Mogol e Sete Lagoas, nos meses de julho e agosto de 2008, e foram acondicionados em potes plásticos transparentes com tampa, em aboratório. De um total de 679 sementes coletadas em Grão Mogol, 8,10% estavam atacadas, sendo 80% por Spermologus cf. copaiferae Marshall e 20% por Rhinochenus brevicollis Chevrolat. No município de Sete Lagoas, das 427 sementes coletadas, somente 0,47% estavam atacadas por S. cf. copaiferae, sendo que de uma semente emergiram 3 indivíduos adultos. A taxa de infestação das sementes correlacionou-se negativamente com a quantidade de frutos amostrado por árvore, sugerindo que em árvores com maior quantidade de frutos, as sementes foram menos atacadas, sendo este fenômeno um meio eficiente de escape da planta, tornando-se uma boa estratégia reprodutiva. Concluiu-se que, nas áreas de coleta, tais espécies de curculionídeos não devem ser prejudiciais à reprodução de C. langsdorffii pelo fato de que 94,85% das sementes examinadas não apresentavam estragos causados pelos curculionideos. 
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BIOECOLOGIA DO ÁCARO BRANCO Polyphagotarsonemus latus EM DIFERENTES ACESSOS DE PINHÃO MANSO

ELISA FARIA DE OLIVEIRA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ELISÂNGELA NOVAIS LOPES (Bolsista CAPES/UFV), Madelaine Venzon (Co-orientador/UFV), ANGELO PALLINI FILHO (Orientador/UFV) 

O pinhão manso (Jatropha curcas L.) desponta como uma das principais fontes renováveis para obtenção de biocombustível. Pouco é conhecido sobre as pragas e doenças que atacam esta Euforbiacea. Os tarsonemídeos são ácaros de hábitos bastante diversos tendo como principal representante o ácaro branco Polyphagotarsonemus latus. Esta praga ataca aproximadamente 60 famílias de plantas de importância agrícola e ornamental. No pinhão manso atacam preferencialmente partes jovens das plantas, como as brotações. Visando o entendimento dos fatores que determinam a ocorrência e abundância de P. latus em pinhão manso, esse trabalho objetivou avaliar a dinâmica populacional do ácaro branco e seus predadores em diferentes acessos de pinhão manso. O experimento foi realizado utilizando o delineamento experimental em blocos casualizados, sendo 5 repetições (blocos) e 9 tratamentos (acessos). Foram feitas amostragens nos diferentes acessos de pinhão manso visando à quantificação da população de P. latus e de seus predadores. Não foi observada influência significativa nas densidades de P. latus e dos ácaros predadores amostrados nos diferentes acessos de pinhão manso. Estes resultados evidenciam a pouca ou baixa variabilidade genética entre as procedências avaliadas. Os resultados mostraram que o desenvolvimento de P. latus é favorecido pela combinação de temperatura e umidade altas. Iphiseiodes zuluagai e Typhlodromalus spp foram os predadores de maior ocorrência no período estudado, sendo encontrados em 72% das amostragens. Ambos tiveram a maior ocorrência registrada no período no qual verificou-se a diminuição da umidade relativa do ar e da temperatura. Pelos resultados obtidos, conclui-se que o ácaro P. latus apresenta maior população na época de temperatura e umidade altas, quando a atenção para o seu controle deve ser acentuada. A presença abundante dos fitoseídeos associados ao pinhão manso, em ocorrência natural, indica que a estratégia de conservação e aumento dos ácaros predadores é essencial ao manejo integrado do ácaro branco.
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A ESTRUTURA TELADA CONFECCIONADA POR Urodus sp. (LEPIDOPTERA: URODIDAE) CONFERE PROTEÇÃO À PUPA? UMA ANÁLISE ENVOLVENDO PREDADORES ASOPINAE

FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Urodus representa um pequeno grupo da família Urodidae com cerca de 30 espécies nativas do continente americano, com ampla ocorrência na América do Sul. Uma característica, aparentemente comum à família, é a confecção de estruturas pelas pupas, as quais se assemelham à telas como relatado para Wockia chewbacca (Lepidoptera: Urodidae). O grau de proteção dessa estrutura é, ainda, desconhecido. Dessa forma, o presente trabalho estudou a capacidade de proteção das telas que envolvem as pupas de Urodus sp. contra predadores. Essas pupas com as telas foram coletadas em área de mata secundária da Universidade Federal de Viçosa e mantidas em laboratório. Apenas uma pupa de Urodus sp. foi coletada durante a amostragem e, por isto, a estrutura telada natural foi substituída por uma tela plástica e uma pupa de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae), respectivamente. A largura e o comprimento das malhas da tela de Urodus sp. foram quantificadas (0,67 mm e 1,07 mm, respectivamente) para que a malha de plástico fosse moldada com dimensões semelhantes. Uma pupa de T. molitor foi mantida no interior da tela plástica. Fêmeas de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) foram mantidas em placas de Petri (9,0 x 1,5 cm) e receberam pupas de T. molitor com (tratamento 1) ou sem (tratamento 2) envolvimento da tela. O ganho de peso dos percevejos foi analisado, com vinte repetições por tratamento. O ganho de peso de P. nigrispinus diferiu entre tratamentos. A proteção física da tela impediu a máxima manipulação da presa pelo predador que perdeu peso no tratamento 1. O tipo de aparelho bucal de P. nigrispinus (picador sugador) favoreceu a predação em algumas oportunidades. Porém, predadores com aparelho mastigador podem ter dificuldades, no campo, para manipularem presas com esse tipo de defesa, confirmando o grau de proteção física dessas estruturas. 

() 





UFV / XIX SIC / OUTUBRO DE 2009 / BIOLOGIA ANIMAL

REGISTRO DE MIMETISMO COMPORTAMENTAL DE Hylesia sp. (LEPIDOPTERA: SATURNIIDAE) EM PLANTAS DE Croton urucurana (EUPHORBIACEAE): DADOS PRELIMINARES 

FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

O fenômeno de mimetismo é um dos eventos mais marcantes do poder da seleção natural e pode ser mostrado por diversos organismos como mamíferos, aves, répteis, plantas, mas é mais prevalente em insetos. De maneira geral, os mecanismos que norteiam o fenômeno de mimetismo em insetos nem sempre estão restritos a sinais visuais e mais de um tipo de sinal, como morfológicos, químicos e comportamentais, podem ser desenvolvidos. O presente estudo aborda características comportamentais de populações de Hylesia sp. (Lepidoptera: Saturniidae), um herbívoro generalista, em imitar o aspecto das inflorescências de Croton urucurana Baill (Euphorbiaceae), vulgarmente conhecida como adrago. As observações de campo foram realizadas na área experimental (20 ha) do setor de Apicultura da Universidade Federal de Viçosa (UFV) com latitude de 20° 45´ Sul e longitude de 42o 51´ Oeste a 651m de altura do nível do mar. Essa área apresenta um fragmento de floresta secundária, relevo pouco acentuado e vegetação diversificada, com espécies herbáceas e arbóreas nativas e exóticas, incluindo Psidium guajava (Myrtaceae) e Eucalyptus spp. (Myrtaceae), respectivamente. A localização das populações de Hylesia sp. na mata foi realizada por varredura, percorrendo-se dois transectos de 200 m de comprimento e 20 m de largura estabelecidos ao longo da mata. Apenas plantas de adrago foram vistoriadas. Cinco populações distintas de Hylesia sp. foram encontradas em uma planta de adrago com mais de 10 metros de altura. Cada população do inseto (n= 5) tinha em média de 150 a 350 indivíduos. Essas populações mantiveram-se agregadas e seus indivíduos permaneceram estáticos de maneira que imitavam as inflorescências da planta. Não houve interrupção natural desse comportamento, mas quando molestadas as lagartas caíram abundantemente da planta desfazendo a agregação. As vantagens ecológicas desse comportamento, inédito para esse tipo de herbívoro Hemileucinae, devem ser estudadas. 
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

FERNANDO DE OLIVEIRA MELO (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

O Estado do Espírito Santo com 46.184,1Km² representa 4,98% da área da região Sudeste do Brasil e 0,54% do território. Neste Estado existe uma área de floresta de 1.398.435ha. que equivale a 30,28% da área total e 192.600ha de plantios florestais. No estado, as espécies Cariniana legalis (Kuntze) e Eucalyptus urophylla (S. T. Blake), uma nativa e uma exótica, podem ser consideradas como as mais importantes essências florestais e  foram utilizadas no presente estudo. O objetivo é apresentar os insetos daninhos mais importantes para as duas espécies e seus respectivos estragos em todo o Brasil, inclusive no Estado do Espírito Santo. O trabalho foi composto de uma revisão bibliográfica sobre a Entomologia Florestal Brasileira relacionada às duas espécies e de uma coleção entomológica realizada nestas árvores, em Viçosa-MG. Os insetos mais importantes associados a essas duas espécies foram separados em grupos de acordo com os hábitos alimentares e a forma com que estes interagem com as árvores. Através de entrevistas freqüentes e visitas às árvores foi possível encontrar, analisar e coletar insetos e estragos. Os insetos que atacam mais severamente as espécies Cariniana legalis e Eucalyptus urophylla , que podem se tornar insetos-praga, são aqueles que ocorrem em viveiros, nas mudas. São eles grilos, formigas cortadeiras, lagartas-rosca, moscas-do-viveiro, paquinhas, besouros e lagartas desfolhadoras e insetos sugadores. Isso é devido ao fato de que as mudas possuem tecidos primários menos resistentes, portanto mais susceptíveis ao ataque do que uma árvore adulta. No caso de árvores que compõem uma floresta, estes ataques são menos intensos ainda, devido ao equilíbrio populacional, associações insetos-plantas (alomônios e cairormônios), controle biológico através de inimigos naturais, etc. No presente estudo o mais importante grupo de insetos daninhos encontrados foi o das “Formigas cortadeiras”. 
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RELAÇÃO DA DENSIDADE POPULACIONAL COM A INTERATIVIDADE EM CUPINS

FLÁVIO BASTOS CAMPOS (Não Bolsista/UFV), ANDREA PATRICIA VARGAS NIÑO (Bolsista CAPES/UFV), OG FRANCISCO FONSECA DE SOUZA (Orientador/UFV) 

As sociedades de insetos sociais são sistemas adaptativos complexos que se autoorganizam. A organização da colonia é produto da forma em que os indivíduos respondem à informação local, onde as interações entre os indivíduos desempenham um papel primordial. Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência da densidade na quantidade de interações sociais em grupos de cupins. Foram coletados operários de uma colônia de Cornitermes cumulans no campus da UFV, e mantidos em escuridão e temperatura constante durante 23 horas. Após deste período, os operários foram separados em grupos de 2, 4, 8, 16, e 32 indivíduos em placas de Petri de 15 cm de diâmetro. Para avaliar o efeito da densidade nas interações, observou-se as interações nos grupos com densidade constante e densidade variável. No caso da densidade constante, se delimitou o espaço com paredes cilíndricas de transparência, proporcional à quantidade de indivíduos em cada grupo. Para a observação das interações entre operários, anotou-se todas as interações numa planilha  durante um minuto para cada grupo. Realizaram-se três eventos de observação, cada um subdividido em 3 observações com intervalos de 10 minutos. Os resultados foram analisados utilizando modelos lineares generalizados com distribuição de erros de Poisson. Os resultados mostram que a interatividade entre operários é afetada pelo tamanho do grupo (P = 7.753e-05)  e pela densidade de indivíduos nas placas (P=0.0078), mas não pela interação entre estas duas variáveis (P =0.34). Conclui-se que a densidade é uma variável que influencia significativamente as interações sociais, e também potencializa o efeito do tamanho do grupo. 
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COMPOSIÇÃO DE VESPAS PREDADORAS EM SISTEMAS NATURAIS E ARTIFICIAIS NO ESTADO DE MINAS GERAIS, BRASIL 

FREDERICO FERNANDES VIEIRA (Não Bolsista/UFV), REINILDES SILVA-FILHO (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), JAILTON MACHADO ALMEIDA (Não Bolsista/), FLÁVIO LEMES FERNANDES (Bolsista CNPq/UFV), PAULO CESAR RODRIGUES CASSINO (Co-orientador/) 

Florestas compostas por Eucalyptus spp. são amplamente utilizadas para reflorestamento no Brasil. Porém, herbívoros como lagartas desfolhadoras ou formigas cortadeiras podem comprometer a produção e o rendimento dessa Myrtaceae sob condições de campo. O conhecimento sobre os inimigos naturais dessas pregas é importante para programas de controle biológico nesses sistemas florestais. O presente trabalho relata espécies de vespas predadoras que ocorrem nesse tipo de sistema florestal comparado à áreas de floresta nativa. O estudo foi conduzido em uma área de 117,07 hectares de eucalipto híbrido (Eucalyptus grandis x Eucalyptus urograndis) com espaçamento de 3,0 x 2,5 e quatro anos e em 35,05 hectares de área de reserva de Floresta Atlântica da Arcelor Mittal no Município de Dionísio, Minas Gerais, Brasil. Esses insetos foram capturados com armadilhas feitas de garrafas pet de dois litros adaptadas a potes de plástico de 200ml com isca atrativa (sardinha) e três aberturas laterais de 2,5cm de diâmetro. Trinta armadilhas foram instaladas sendo 15 em área de eucalipto e 15 em reserva de Floresta Atlântica. Cada armadilha distava 50 metros uma da outra a 1,60m de altura do solo e permaneceram no campo por 72 horas. Cinco espécies de vespas sociais foram encontradas: Agelaia myrmecophila (Ducke), Mischocyttarus punctatus (Ducke), Polistes carnifex carnifex (Fabricius), Polybia liliacea (Fabricius) e Polybia striata (Fabricius) com amior abundância em florestas de eucalipto que em áreas de mata nativa. Isto sugere não haver impacto negativo da monocultura do eucalipto na população desses agentes de controle biológico. 
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PADRÃO DE DISTRIBUIÇÃO DE Aphis gossypii (HEMIPTERA: APHIDIDAE) EM ALGODOEIROS CULTIVADOS SOB DOIS DIFERENTES SISTEMAS

FREDERICO FERNANDES VIEIRA (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), FRANCISCO DE SOUSA RAMALHO (Co-orientador/), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), RAYANE SILVA PASCHOALINO (Bolsista FAPEMIG/UFV), PATRIK LUIZ PASTORI (Bolsista CNPq/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Aphis gossypii (Hemiptera: Aphididae) é praga séria de algodão no Brasil. O objetivo desta pesquisa foi avaliar dois modelos de distribuição temporal de A. gossypii, em plantas de algodoeiro, para se obter um modelo mais realístico e confiável de previsão temporal dessa praga. A pesquisa foi realizada na Estação Experimental da Embrapa Algodão em Barbalha, Ceará, Brasil. Três modelos foram testados, incluindo os de Taylor, Iwao e Nachman. O modelo de Iwao foi rejeitado, enquanto que o de Taylor foi significativo. O coeficiente d da lei de Taylor obtido foi de 1d, comprovando a estabilidade do desenvolvimento da população de A. gossypii sob as condições de campo estudadas. Quando a população média (número de pulgões por folha) aumentou, sua variância também obteve maiores valores. A superdispersão da população dos pulgões foi significativa (d> 1). Modelos matemáticos são importantes no manejo integrado de pragas do algodoeiro (MIP-Algodão), pois podem fornecer informações sobre  o comportamento e estabilidade das populações de pragas nesse monocultivo. Nosso trabalho forneceu informações importantes sobre as populações de A. gossypii presentes em algodoeiros no estado do Ceará. O bom ajuste dos dados aos modelos de Taylor e Nachman implica que a relação entre a média de infestação e a porcentagem de plantas com ou sem infestação pode ser representada adequadamente por estes modelos. Dessa forma, planos de amostragem com o objetivo de estimar o nível populacional de A. gossypii podem ser baseados apenas em observações de presença/ausência, ao invés de contar os afídeos individualmente, reduzindo-se assim o custo com mão-de-obra relativa à amostragem desse inseto.
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CAIROMÔNIO PARA CAPTURA DE Hypothenemus hampei COM ARMADILHA ATRATIVA DE GARRAFA PET

GABRIEL ALMEIDA RIBEIRO (Bolsista/UFV), RODRIGO SOARES RAMOS (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), SUZANA DE SÁ MOREIRA (Bolsista/UFV), MAYARA CRISTINA LOPES (Bolsista/UFV), FLÁVIO LEMES FERNANDES (Bolsista CAPES/UFV) 

A produtividade das plantas de café pode ser afetada por diversas doenças e pragas, sendo que o inseto-praga de maior importância é a broca-do-café, Hypothenemus hampei, pois esta ataca diretamente os frutos. Dependendo do nível de infestação, os prejuízos podem chegar a 21%, somente pela perda de peso. Além disso, a qualidade do café fica prejudicada, uma vez que as porcentagens de grãos brocados e quebrados aumentam proporcionalmente com o aumento da infestação da praga. Esta praga é originária da África e se encontra disseminada em toda a região cafeeira do Brasil. Este trabalho teve como objetivo estudar o potencial de captura da broca do café em função da concentração de cairomônio em armadilha. Utilizaram-se armadilhas contendo cairomônio para a captura de H. hampei. As armadilhas eram constituídas por garrafas pet cortadas e pintadas de vermelho, com um vidro que permite a difusão do cairomônio e água com sabão, onde os insetos eram capturados. Semanalmente, as brocas adultas capturadas nas armadilhas foram coletadas com auxílio de um saco plástico e identificadas corretamente de acordo com o número da armadilha. Os dados do número de adultos da broca capturados por armadilha e o volume de cairomônio evaporado foram submetidos à análise de regressão linear simples a p<0,05. Observou-se que, à medida que aumenta a concentração de cairomônio evaporado, ocorre um aumento na captura de adultos de H. hampei. Este conhecimento pode ser de extrema importância para que o inseto possa localizar a planta, uma vez que o aumento da concentração pode ser necessário para que a broca perceba os voláteis a distâncias mais elevadas. Portanto, o cairomônio se mostrou efetivo na captura da broca-do-café, pois foi encontrado correlação entre o volume evaporado do cairomônio e a captura de H. hampei pelas armadilhas. (CNPq, CAPES e FAPEMIG).
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POTENCIAL DA CAPACIDADE PREDATÓRIA DE Amblyseius herbicolus EM POPULAÇÃO DE Oligonychus ilicis

GABRIEL GONÇALVES DOS REIS (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOAO ALFREDO MARINHO FERREIRA (Bolsista CNPq/UFV), ANGELO PALLINI FILHO (Orientador/UFV) 

Oligonychus ilicis é uma espécie de ácaro fitófago que causa sérios danos à cafeicultura, podendo causar desfolha e retardamento de lavouras novas, caso as condições sejam favoráveis. O controle químico é o meio mais utilizado para controle desta praga. Amblyseius herbicolus é uma espécie de ácaro predador da família Phytoseiidae com potencial uso no controle biológico desta praga. O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade de A. herbicolus em extinguir uma população de O. ilicis. O experimento foi conduzido no laboratório de Acarologia do Departamento de Biologia Animal da UFV. Discos de folha de cafeeiro com 3,5 cm de diâmetro e com a face adaxial voltada para cima foram acondicionados individualmente no interior de placas de Petri com algodão embebido em água destilada. Cola entomológica foi utilizada nas bordas dos discos foliares com o objetivo de evitar fuga dos ácaros. Em cada disco foliar foram liberados 30 fêmeas adultas de O. ilicis e uma fêmea adulta do predador deixada previamente em jejum por 6 horas. Foi estimada diariamente a população da presa e do predador. A quantidade de adultos de O. ilicis diminuiu com a presença do predador, contudo apenas após o segundo dia a diferença foi significativa. Não houve diferença do número de formas imaturas de O. ilicis quando A. herbicolus esteve presente nos discos de folha. A partir do terceiro dia houve diferença na quantidade de ovos consumidos da presa quando havia predadores nos discos de folha. Estes resultados indicam que a presença do predador teve um efeito negativo na população de O. ilicis. Contudo, após o período experimental (nove dias) não houve extinção da população da presa pelo predador. Uma melhor avaliação desse predador precisa ser realizada para indicar seu real potencial de controle de O. ilicis.
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TAXA DE INSTANTÂNEA DE CRESCIMENTO DE Amblyseius herbicolus (ACARI: PHYTOSEIIDAE) ALIMENTADO COM Oligonychus ilicis (ACARI: TETRANYCHIIDAE) EM DISCOS DE FOLHAS DE Coffea arabica L

GABRIEL GONÇALVES DOS REIS (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOAO ALFREDO MARINHO FERREIRA (Bolsista CNPq/UFV), Hamilton Oliveira (Não Bolsista/), ANGELO PALLINI FILHO (Orientador/UFV) 

Amblyseius herbicolus é um ácaro predador da família Phytoseiidae comum em plantas de Coffea arabica e potencial inimigo natural do ácaro-praga Oligonychus ilicis. O objetivo desse trabalho foi avaliar o crescimento populacional do predador sobre essa praga. O experimento foi conduzido no laboratório de Acarologia do Departamento de Biologia Animal da UFV. Discos de folha de cafeeiro com 3,5 cm de diâmetro e com a face adaxial voltada para cima foram acondicionadas individualmente no interior de placas de Petri com algodão embebido em água destilada. Cola entomológica foi utilizada nas bordas dos discos foliares com o objetivo de evitar fuga dos ácaros. Em cada disco foliar foram liberados 30 fêmeas adultas de O. ilicis e uma fêmea adulta de A. herbicolus deixada em jejum por 6 horas. Diariamente foram quantificados o número de adultos, imaturos e ovos do predador, além do tratamento controle, no qual a alimentação para o predador foi pólen de mamona. Esta quantificação foi feita com o objetivo de estimar a taxa instantânea de crescimento populacional (ri) do predador. Após o período de nove dias, a população do predador apresentou queda quando se alimentou apenas de presa (ri = -0,04). Quando o predador alimentou-se apenas de pólen de mamona, houve um decréscimo na taxa instantânea de crescimento populacional (ri = -0,11). Estes resultados demonstram que A. herbicolus não aumenta sua população quando sua dieta são essas duas fontes de alimento. Baseado nesse estudo, o seu potencial uso no controle biológico de O. ilicis é inviável.
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL BRASILEIRA DO MOGNO

GABRIELA DE OLIVEIRA SOUZA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), CAMILA SOARES BRAGA (Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), IRIS CRISTIANE MAGISTRALI (Não Bolsista/UFV) 

Swietenia macrophylla King, pertencente à família Meliaceae, ocorre naturalmente na região Amazônica, sendo plantada em diversos estados brasileiros. Esta espécie é de grande importância no mercado internacional, apresentando alto valor comercial, sendo sua madeira utilizada na construção civil, indústria de aviação, confecção de móveis e instrumentos musicais, além de ser utilizada na arborização e recuperação de áreas degradadas. Em razão do conjunto de qualidades da madeira e da restrição legal de sua exploração em florestas nativas, tem-se aumentado o interesse para a sua produção em viveiro e o seu plantio em larga escala, tornando-se necessário conhecer os insetos que podem inviabilizar o cultivo dessa essência florestal. Portanto, o objetivo desse trabalho foi o de conhecer a especificidade dos insetos daninhos a S. macrophylla, no Brasil e em Viçosa. Para tanto, realizou-se, primeiramente, uma revisão bibliográfica sobre os insetos associados a essa essência florestal no Brasil. Durante os meses de março a junho de 2009, realizaram-se vistorias em árvores de mogno, localizadas no município de Viçosa, Minas Gerais, com a finalidade de encontrar insetos que mantinham alguma associação daninha com essa espécie arbórea. Na literatura, encontram-se registros de Hypsipyla grandella Zeller, Hedypathes betulinus Klug e Oncideres impluviata Germar danificando árvores de mogno, no Brasil. Nas condições de campo, em Viçosa-MG, encontraram-se insetos dos grupos de “Besouros desfolhadores”, “Broqueadores de árvore viva” e “Insetos sugadores”. Com base nas informações obtidas, pode-se concluir que Hypsipyla grandella Zeller é o inseto daninho mais relevante, devido ao maior destaque nos estudos publicados e aos estragos que causam nas árvores de mogno. Neste trabalho, constatou-se que há carência de informações relevantes no que se refere aos insetos daninhos associados a essa essência florestal no Brasil.

(Departamento de Biologia Animal ) 
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CONFIRMAÇÃO DA OCORRÊNCIA DE LOBO GUARÁ (Chrysocyon brachyurus) NA RESERVA DA UFV, MATA DO PARAISO, PELA AVALIAÇÃO TRICOLÓGICA DE MATERIAL ESCATOLÓGICO

GEDIENDSON RIBEIRO DE ARAÚJO (Não Bolsista/UFV), TALITA VITORINO ARAUJO DA SILVA (Não Bolsista/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Orientador/UFV), THYARA DE DECO SOUZA (Não Bolsista/UFV), RAFAEL DE MORAIS GARAY (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Não Bolsista/UFV), LEANES CRUZ DA SILVA (Não Bolsista/UFV), VINÍCIUS HEROLD DORNELAS E SILVA (Não Bolsista/UFV) 

O lobo-guará é o maior canídeo das Américas e por vários anos esteve na lista dos principais animais brasileiros ameaçados de extinção e por isso há grande relevância em estudos a seu respeito. Uma nova possibilidade para estudo de espécies, principalmente daquelas que são difíceis de serem observadas ou capturadas é a utilização de materiais orgânicos. O estudo de material escatológico (fezes) utilizando a tricologia microscópica traz a vantagens de não requerer a retirada de indivíduos da população e ser o método com melhor relação custo-benefício. Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo analisar material escatológico coletado na reserva florestal Mata do Paraíso e identificar pela tricologia o autor da amostra fecal. As amostras fecais foram coletadas, nas trilhas internas e no aceiro da Reserva de 200 hectares da UFV, Mata do Paraiso. As fezes foram colocadas em sacos plásticos, identificadas e georeferenciadas. No laboratório clínico e ambiental do CETAS-UFV as fezes foram pesadas, desidratadas em estuda e depois descompactadas utilizando peneira e água corrente para novamente serem desidratadas. Após isso, o material foi triado para procura de pêlos, ossos e sementes. Foram encontrados pêlos guarda inteiros e casca e sementes de frutos. Os pêlos foram lavados em álcool 70% para a confecção de lâminas para a visualização do padrão cuticular e medula e comparação com os padrões do acervo de pêlos do CETAS-UFV. Os pêlos encontrados no material fecal possuem os mesmo padrões cuticulares e medulares encontrados em pêlos de lobo guará, além do tamanho e coloração dos pêlos. As cascas e sementes encontradas foram iguais da fruta do lobo. O estudo do material escatológico mostro-se bastante eficaz, sendo recomendado em estudos de levantamento de mastofauna, mas sempre que possível associando a outros indícios, tais como pegadas próximas as fezes.

(IEF, Instituto Estadual de Florestas MG ) 
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IDENTIFICAÇÃO DO PADRÃO TRICOLÓGICO DE RAPOSA-DO-CAMPO (Lycalopex vetulus, Lund, 1842) (Mammalia: Canidae) ENCONTRADO NA CAATINGA 

GEDIENDSON RIBEIRO DE ARAÚJO (Não Bolsista/UFV), KÍSSIA FERREIRA PEREIRA (Não Bolsista/UFV), MARCELO GROSSI MACHADO (Não Bolsista/UFV), THYARA DE DECO SOUZA (Não Bolsista/UFV), GUILHERME DE SOUSA CAMPONÊZ (Não Bolsista/UFV), CECÍLIA MARIA VIANA VALE (Não Bolsista/UFV), ANTONIO CARLOS CSERMAK JUNIOR (Não Bolsista/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Orientador/UFV) 

A raposa-do-campo é um canídeo de pequeno porte que habita os cerrados e os campos naturais. Seu habitat vai do Maranhão a São Paulo. Está classificada como ameaçada de extinção no Brasil e com “dados insuficientes” pela IUCN. Nos últimos anos, essa espécie tem sido alvo de alguns estudos englobando aspectos ecológicos, biológicos e conservacionistas. Uma nova possibilidade para estudos de mastofauna é a utilização de materiais orgânicos. Dentre essas técnicas, a tricologia microscópica tem a vantagem de utilizar pêlos encontrados em fezes ou em armadilhas de pêlos. O presente trabalho teve como objetivo identificar o padrão cuticular e medular de pêlos guardas primários coletados de 3 espécimes de raposa-do-campo na região de caatinga. Foram coletados tufos de pêlos da região dorso torácica de animais mantidos na UFERSA visando a confecção de lâminas para visualização do padrão cuticular e medular, utilizando a metodologia e classificação segundo QUADROS (2002) Para observar a zona cuticular, usou-se a modelagem de impressão dos pêlos em lâmina. Já para  a observação da medula dos pêlos, estes foram diafanizados em água-oxigenada e depois imersos em bálsamo do Canadá entre a lamínula e a lâmina. O padrão cuticular encontrado em todos os animais foi borda de escama pavimentosa, losângico largo, já o padrão medular se mostrou trabecular, fimbriada. Na literatura não há relatos trabalho de classificando o padrão cuticular e medular dessa espécie, sendo portanto um acréscimo ao banco de dados de canídeos neotropicais. É importante ressaltar que o padrão encontrado para esta espécie é semelhante ao descrito em cachorro do mato (Cerdocyon thous), variando apenas a dimensão da escama que para o cachorro do mato é transversal intermediária.

(IEF, Instituto Estadual de Florestas MG ) 
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USO DE EXTRATOS BOTÂNICOS NO CONTROLE ALTERNATIVO DE Leucoptera coffeella 

GEVERSON AELTON RESENDE SILVA (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), ADRIANO CIRINO TOMAZ (Bolsista/UFV), SILVERIO DE OLIVEIRA CAMPOS (Bolsista/UFV), TARCÍSIO VISINTIN DA SILVA GALDINO (Bolsista FAPEMIG/UFV), JORGIANE DA SILVA BENEVENUTE (Bolsista/UFV) 

O bicho mineiro do cafeeiro, Leucoptera coffeella, é a principal praga do café Coffea arabica no Brasil. As suas larvas confeccionam minas nas folhas, reduzindo a área fotossintética, causando a senescência de folhas, reduzindo a longevidade e a produtividade do cafeeiro. O seu controle é realizado exclusivamente por inseticidas. Entretanto, nem sempre esses produtos apresentam eficiência de controle desejada, devido ao desenvolvimento de resistência a inseticidas em populações desse inseto e impacto desses produtos sobre seus inimigos naturais. Portanto, a cafeicultura carece de pesquisas que visam à identificação de formas alternativas de controle dessa praga, sobre tudo, as pesquisas relacionadas ao uso de extratos de plantas. O objetivo desse trabalho foi estudar a ação inseticida de extratos de plantas, sobre o bicho mineiro do cafeeiro. Preparam-se em laboratório, extratos alcoólicos de folhas de Cymbopogon densiflorus Stapf (capim santo), Tropaeolum majus L (capuchinho), Coriandrum sativum (coentro), folha e raízes de Petiveria alliacea L (guiné). As folhas e raiz foram trituradas, e acondicionadas em Erlenmeyers juntamente com álcool etílico. O solvente foi removido por filtração após 48 horas. Os extratos foram concentrados sob baixa pressão e temperatura reduzida. O delineamento foi em DIC com quatro repetições, a parcela experimentou constou-se de discos de papel de filtro de 4 cm de diâmetro tratados com os extratos das plantas diluídos em solvente alcoólico na concentração de 20 mg/mL, em cada discos, colocou-se 10 lagartas de L. coffeella e 4 horas depois avaliou-se a mortalidade. As maiores mortalidades ocorreram nos tratamentos coentro (85,00±2,89) e capuchinho (74,44±2,61), as menores mortalidades ocorreram nos extratos de capim santo (24,30±2,16), folha (33,33±4,71) e raiz de guiné (30,00±4,08). Todas as mortalidades diferiram estatisticamente da ocorrida no controle (2,08±0,95). As plantas de coentro e capuchinho apresentam ação inseticida contra L. coffeella. 

(CAPES, CNPq, FAPEMIG e EMBRAPA/CNP&D Café ) 
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RESISTÊNCIA DE Tuta absoluta EM TRÊS REGIÕES DO BRASIL AO INSETICIDA TEFLUBENZUROM

GEVERSON AELTON RESENDE SILVA (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), GERSON ADRIANO SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), NILSON RODRIGUES DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), RICARDO SIQUEIRA DA SILVA (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), PAULO ANTONIO SANTANA JUNIOR (Bolsista/UFV) 

A Tuta absoluta é a praga mais importante do tomateiro Lycopersicon esculentum no Brasil. Com o intuito de minimizar o efeito dessa praga, os agricultores fazem o uso intensivo de inseticidas, que muitas vezes não alcançam a eficiência de controle desejada. Uma das possíveis razões para baixa eficiência está o desenvolvimento da resistência a inseticida em populações desse inseto. Dessa forma, a tomaticultura carece de trabalhos que visem à detecção de populações de T. absoluta resistentes a inseticidas. Assim, objetivo desse trabalho foi estudar a ocorrência de resistência em populações de T. absoluta ao inseticida teflubenzurom nas principais regiões produtoras de tomate do Brasil. As populações foram provenientes do Cerrado (Goianópolis-GO e Uberlândia-MG), da região Sudeste (Viçosa-MG e Santa Tereza-ES) e Nordeste (Camocim de São Felix-PE). As unidades experimentais constituíram-se de folhas de tomate imersos, por cinco segundos em concentrações do inseticida teflubenzurom (diluídos em água) e em água (controle). Em cada folha foram colocadas 20 lagartas de 2º instar T. absoluta, em seguida as garrafas foram acondicionadas em estufa incubadora. A avaliou-se a mortalidade sete dias após a transferência das lagartas. Utilizaram-se várias concentrações do inseticida para a confecção das curvas de concentração-mortalidade. Após confecção desta, calculou-se a razão de resistência (RR50), através da razão entre a CL50 das populações para o inseticida teflubenzurom pela CL50 da população mais suscetível. A População de Uberlândia apresentou a menor CL50, sendo, portanto o padrão de suscetibilidade (RR50=1,00 (0,25-4,02)). Goianópolis foi a mais resistente (RR50=222,67 (55,51-893,15) ao teflubenzurom, seguida por São João da Barra (RR50=68,99 (19,60-242,89)) e Santa Tereza (RR50=50,67 (16,05-159,93). As populações de Paulínia (RR50=3,20 (1,07-9,59)), Viçosa (RR50=3,96 (1,20-13,13)) e Camocim de São Felix (RR50=2,95 (0,98-8,90)), foram igualmente suscetíveis ao padrão de suscetibilidade, pelo critério de sobreposição do intervalo de confiança da razão de resistência.

(FAPEMIG, CAPES e CNPq ) 
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RELATO DE NECROFAGIA EM VESPIDAE NO ESTADO DE MINAS GERAIS

HENRIQUE CASTRO VASCONCELLOS (Não Bolsista/UFV), REINILDES SILVA-FILHO (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), JAILTON MACHADO ALMEIDA (Não Bolsista/), FLÁVIO LEMES FERNANDES (Bolsista CNPq/UFV), PAULO CÉSAR RODRIGUES CASSINO (Co-orientador/) 

As vespas podem se alimentar de fluídos e tecidos de carcaças na fase inicial da decomposição, predam imaturos e adultos de Calliphoridae e Sarcophagidae e tem papel fundamental no processo de decomposição. Carcaças putrefatas podem ser fonte de alimento para as vespas sociais na região Neotropical, embora dependam, inicialmente, de presas, insetos vivos, néctar e pólen. O consumo de matéria putrefata pela vespa social Agelaia myrmecophila (Hymenoptera: Vespidae) coletada em armadilhas com isca atrativa (sardinha) em dois ambientes (monocultivo de eucalipto e reserva de Floresta Atlântica) foi registrado. Vespas sociais foram coletadas em 117,07 hectares de eucalipto híbrido (Eucalyptus grandis x Eucalyptus urograndis) com espaçamento de 3,0 x 2,5 e quatro anos e em 35,05 hectares de área de reserva de Floresta Atlântica da Arcelor Mittal no Município de Dionísio, Minas Gerais, Brasil. Esses insetos foram capturados com armadilhas feitas de garrafas pet de dois litros adaptadas a potes de plástico de 200ml com isca atrativa (sardinha) e três aberturas laterais de 2,5cm de diâmetro. Trinta armadilhas foram instaladas sendo 15 em área de eucalipto e 15 em reserva de Floresta Atlântica. Cada armadilha distava 50 metros uma da outra a 1,60m de altura do solo e permaneceram no campo por 72 horas. Mil e sessenta e quatro espécimes de Agelaia myrmecophila foram coletados sendo 748 e 316 em monocultivo de eucalipto e reserva de Floresta Atlântica, respectivamente. A distribuição de A. myrmecophila, nos dois ambientes, mostrou maior número de espécimes coletados em monocultivo de eucalipto. A habilidade de A.myrmecophila em localizar rapidamente a matéria putrefata nos dois ambientes sugere que isto seja uma importante fonte de proteína ou de outros nutrientes e evidencia a necrofagia dessa vespa social.  Estudos complementares sobre a importância da matéria putrefata na alimentação da prole são necessários nesse grupo Hymenoptera. 

() 
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DIVERSIDADE DE ESPÉCIES DE VESPAS PARASITÓIDES DA FAMÍLIA ICHNEUMONIDAE (HYMENOPTERA) EM ÁREA DE VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA

HENRIQUE CASTRO VASCONCELLOS (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Os Ichneumonidae são a maior família dos Hymenoptera e uma das maiores dentre os Insecta, com pelo menos 60.000 espécies. Ocorrem em todo o mundo, preferindo os climas úmidos e frios aos quentes e secos. Esta família é constituída por insetos bastante comuns, que ocorrem na maioria dos hábitats terrestres, mas com maior riqueza de espécies nas regiões temperada e tropical úmida. São parasitóides de formas imaturas de insetos holometábolos (Coleoptera, Diptera, Hymenoptera, Lepidoptera, Raphidioptera e Trichoptera) e de Chelicerata (ovos, em Araneae e Pseudoscorpionida, e adultos em Araneae). No entanto, apesar de sua grande plasticidade trófica, de sua ampla distribuição e ocorrência, no Brasil, pouco se conhece sobre a abundância, composição e distribuição, a taxonomia e a biologia desta família. O presente estudo teve como objetivo avaliar a diversidade de insetos da família Ichneumonidae em uma área de vegetação secundária no município de Braço do Trombudo/SC. Coletas quinzenais, com o auxílio de aparelhos de sucção e de redes entomológicas, foram realizadas durante um ano. A maior área possível foi percorrida dentro do local de avaliação, com o intuito de incluir no levantamento espécies com hábitos variados. Foram coletadas sete espécies de ichneumonídeos, com destaque para Cryptonura sp., Digonocryptus sp. e Megarhyssa sp. Os indivíduos amostrados foram freqüentemente encontrados forrageando sobre plantas herbáceas ou ramos lenhosos mortos. A realização do presente trabalho permitiu acrescentar mais informações sobre a biodiversidade dessa família que possui grande importância econômica por abrigar espécies que atuam como controladores biológicos.

() 
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FATOR CHAVE DE MORTALIDADE DE Hypothenemus hampei EM Coffea arabica

HUDSON VANER VENTURA TOMÉ (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), LEANDRO BACCI (Co-orientador/UFV), TARCÍSIO VISINTIN DA SILVA GALDINO (Bolsista/UFV), JORGIANE DA SILVA BENEVENUTE (Bolsista/UFV), ROGÉRIO MACHADO PEREIRA (Bolsista/UFV) 

Hypothenemus hampei (Ferrari) (Coleoptera: Scolytidae) é praga chave do café, sobretudo em plantios adensados. Apesar da importância de H. hampei como praga desta cultura até o momento não se conhece o fator chave de mortalidade que regula suas populações. Fator chave de mortalidade é aquele fator que mais influencia na mortalidade sendo, portanto o fator que mais influencia na mortalidade total. Portanto, o objetivo deste trabalho foi determinar os fatores de mortalidade natural de H. hampei em frutos de café. As avaliações foram realizadas em cinco lavouras de café arábica no período de fevereiro-dezembro/2008 nos municípios de Viçosa e Paula Cândido-MG. Foram coletados em cada lavoura frutos broqueados do terço mediano da planta e frutos broqueados do solo. No laboratório estes frutos foram abertos para avaliar a quantidade de ovos, larvas, pupas e adultos da broca do café, assim como seus inimigos naturais. Foram produzidas 28 tabelas de vida ecológicas para H. hampei e a partir delas foram calculados os fatores-chave de mortalidade para as fases que mais representaram a mortalidade total. Foi considerado como fator chave de mortalidade aquele que apresentou correlação positiva e significativa (p<0,05) com a mortalidade daquela fase. Realizou-se uma análise de regressão linear entre os fatores chave de mortalidade e a mortalidade total daquela fase considerando como fator chave aquele que apresentou maior coeficiente angular a p<0,05. Os fatores de mortalidade de H. hampei foram a não eclosão + predação, fungo e parasitismo. A não eclosão + predação foi importante em todos os estádios de H. hampei, com mortalidades marginais de 25,94; 29,47; 5,72 e 15,77% para as fases de ovo, larva, pupa e adultos, respectivamente. Fungo causou baixa mortalidade natural em larvas 0,05% e adulto 5,90%. Já o parasitismo causou 29,50% de mortalidade em larvas e 0,35% em pupas. (FAPEMIG, CAPES, CNPq e PNP&D-CAFÉ) 
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EFEITO DE DOIS INSETICIDAS PULVERIZADOS EM PLANTAS DE FEIJÃO SOBRE A ENTOMOFAUNA DO SOLO

HUDSON VANER VENTURA TOMÉ (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), RICARDO SIQUEIRA DA SILVA (Bolsista/UFV), RENATA RAMOS PEREIRA (Bolsista/UFV), RODRIGO SOARES RAMOS (Bolsista/UFV), EMERSON CRISTI DE BARROS (Bolsista CAPES/UFV) 

A cultura do feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.) é de expressiva importância econômica no cenário nacional. Dentre os fatores que contribuem para a baixa produtividade do feijoeiro no país, destacam-se a utilização de forma incorreta dos agrotóxicos. Os artrópodes mais comumente encontrados associados ao dossel da planta do feijoeiro, são pertencentes aos grupos de artrópodes fitófagos, inimigos naturais e os artrópodes detritívoros. As pragas mais freqüentes encontradas no feijoeiro são a cigarrinha verde Empoasca kraemeri (Ross & Moore) (Homoptera: Cicadelidae) e a mosca branca Bemisia tabaci e Bemisia argentifolii (Gennadius) (Homoptera: Aleyrodidae). Este trabalho objetivou estudar o impacto dos inseticidas Clorfenapir e Metamidofós sobre a comunidade de artrópodes do feijoeiro com uma e duas aplicações. O trabalho foi realizado em uma lavoura comercial de feijão localizado em Coimbra, MG. Os tratamentos foram estabelecidos em arranjo fatorial 2 x 2 (inseticidas x número de aplicações) além da testemunha, em blocos casualizados com cinco repetições. A comunidade de artrópodes foram avaliadas um dia antes e 1, 8, 16, 24, 32, 40 e 48 dias após a aplicação dos tratamentos. Nos tratamentos foram utilizados os inseticidas Clorfenapir e Metamidofós na dosagem de 0,75 ml/ha. A avaliação da comunidade de artrópodes associados ao dossel da planta foi realizada usando-se batida de planta em bandeja plástica. Os dados foram submetidos ao procedimento STEPDIC do programa SAS. Verificou-se que os tratamentos com aplicação de inseticidas apresentaram impacto sobre os artrópodes do dossel da planta do feijoeiro em relação à testemunha. Os principais taxas afetados foram Cerotoma arcuatus e Caliothrips phaseoli. Houve rápida recuperação de Caliothrips phaseoli após a primeira aplicação dos tratamentos. Entretanto não foi possível verificar a recuperação de Cerotoma arcuatus após a primeira aplicação dos tratamentos. (CAPES, FAPEMIG e CNPq)
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EFEITO DE DIFERENTES FREQUÊNCIAS DE ACASALAMENTO E TROCA DE PARCEIROS NA REPRODUÇÃO DE Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) 

ISABEL MOREIRA DA SILVA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), MARCUS ALVARENGA SOARES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE MILTON MILAGRES PEREIRA (Orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Co-orientador/UFV) 

O estado de acasalamento das fêmeas é considerado um fator chave para a reprodução do predador Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae), mas os custos e benefícios desse comportamento têm sido pouco estudados para Artropoda e, especialmente, Insecta. O objetivo deste trabalho foi estudar o efeito de diferentes freqüências de acasalamento e da troca de machos na reprodução de P. nigrispinus. Este trabalho foi desenvolvido na Universidade Federal de Viçosa em plantas do cultivar de soja Conquista, com os tratamentos: T1- um período de acasalamento- um casal de P. nigrispinus mantido por cinco dias e, posteriormente, separados definitivamente; T2- rodízio de machos- um casal junto por cinco dias e, posteriormente, feito um rodízio de machos entre as fêmeas, de forma aleatória. T3- períodos intermitentes de acasalamento- machos de P. nigrispinus com fêmeas por cinco dias e afastados por dez dias durante todo o ciclo; T4- contato contínuo- machos e fêmeas de P. nigrispinus mantidos juntos durante todo o ciclo. O número de ovos por fêmea, os períodos de oviposição e pós-oviposição, a longevidade das fêmeas, o período de incubação e o número de posturas por fêmea de P. nigrispinus foram semelhantes, mas a viabilidade dos ovos e o número de ovos e de ninfas por postura foram menores com, apenas, um período de acasalamento (T1). O número de ovos por fêmea apresentou correlação positiva com a longevidade das mesmas (r= 0,86). O número de acasalamentos é importante para a manutenção da viabilidade dos ovos e do número de ninfas produzidas por P. nigrispinus.
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Zophobas confusa GEBIEN, 1906 (COLEOPTERA: TENEBRIONIDAE), HOSPEDEIRO ALTERNATIVO PARA CRIAÇÃO MASSAL DE Palmistichus elaeisis DELVARE & LASALLE, 1993 (HYMENOPTERA: EULOPHIDAE) EM LABORATÓRIO

ISABEL MOREIRA DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), ROBSON OLIVEIRA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), PATRIK LUIZ PASTORI (Bolsista CNPq/UFV), GILBERTO SANTOS ANDRADE (Bolsista CAPES/UFV), JOSE MILTON MILAGRES PEREIRA (Orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Co-orientador/UFV) 

O controle biológico com parasitóides é uma alternativa de baixo impacto ambiental para reduzir a população de insetos-praga em culturas agrícolas e florestais. No entanto, a implantação desses programas requer o aprimoramento da criação massal dos parasitóides em um hospedeiro alternativo adequado. O objetivo deste trabalho foi avaliar a reprodução de Palmistichus elaeisis Delvare & Lasalle, 1993 (Hymenoptera: Eulophidae) no hospedeiro alternativo Zophobas confusa Gebien, 1906 (Coleoptera: Tenebrionidae). O experimento foi realizado no Laboratório de Controle Biológico de Insetos do Departamento de Biologia Animal da Universidade Federal de Viçosa. Trinta pupas de Z. confusa com 24 horas de idade foram individualizadas em tubos de vidro (14,0 x 2,5 cm) e expostas ao parasitismo por 12 fêmeas de P. elaeisis com 72 horas de idade por 24 horas. Após a emergência dos parasitóides, a duração do ciclo de vida, a porcentagem de parasitismo (descontando-se a mortalidade natural do hospedeiro), a porcentagem de emergência da progênie, o número de indivíduos por pupa, a razão sexual [RS= nº. de fêmeas/ nº. de adultos], a longevidade e o tamanho da cápsula cefálica de machos e fêmeas foram avaliados. A duração do ciclo de vida foi de 28,78 ± 1,47 dias. O parasitismo de P. elaeisis foi de 100,00% em pupas de Z. confusa e 64,28% dessas apresentaram emergência da progênie. A progênie foi de 133,78 ± 21,95 descendentes por pupa com razão sexual de 0,87 ± 0,03. A longevidade de machos e fêmeas de P. elaeisis emergidos de pupas de Z. confusa foi de 12,31 ± 0,72 e 13,64 ± 0,95 dias, respectivamente e o tamanho da cápsula cefálica foi de 0,43 ± 0,06 mm em machos e 0,54 ± 0,09 mm em fêmeas. P. elaeisis pode ser criado no hospedeiro alternativo Z. confusa.
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DESENVOLVIMENTO NINFAL E SOBREVIVÊNCIA DO PREDADOR Heza sp. (HETEROPTERA: REDUVIIDAE) EM CATIVEIRO

JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Percevejos predadores desempenham importante função em sistemas agrícolas e florestais. O conhecimento sobre a biologia, ecologia e adaptabilidade de percevejos Pentatomidae enquadra essa família de predadores terrestres como uma das mais estudadas em todo o mundo. Porém, pouco se conhece sobre a biologia e ecologia dos representantes da família Reduviidae que, em sua maioria, são predadores generalistas com potencial subestimado. Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo estudar a viabilidade biológica do predador Heza sp. (Heteroptera: Reduviidae) criado em cativeiro com lagartas de Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae). Adultos e imaturos de Heza sp. foram coletados em campo por varredura de vegetação e trazidos para laboratório. Cada indivíduo foi acondicionado em placas de Petri (9 x 1,5 cm) e alimentado abundantemente com lagartas de A. gemmatalis. Um chumaço de algodão umedecido com água destilada foi mantido no interior das placas para fornecer água ao predador e umidade. Adultos de Heza sp. recém-emergidos foram acasalados e os ovos mantidos nas mesmas condições impostas aos indivíduos de campo. O número, duração e mortalidade de cada estádio de Heza sp. foram estudados. Esse predador apresentou boa adaptação às larvas de A. gemmatalis predando-as constantemente. Heza sp. apresentou cinco estádios com duração média de 9,31; 7,46; 8,41; 10,40 e 15,05 dias, respectivamente. A mortalidade foi maior no primeiro estádio (62,22%) enquanto nos demais esse valor foi de 52,22, 55,56, 55,56 e 55,56% para ninfas de segundo, terceiro, quarto e quinto estádios, respectivamente. As baixas taxas de mortalidade e o rápido desenvolvimento ninfal mostram boa adaptação de Heza sp.  em laboratório, o que indica que este predador  pode ser multiplicado com facilidade em cativeiro. 
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ASPECTOS BIOLÓGICOS DE Actinote pyrrha pyrrha (LEPIDOPTERA: NYMPHALIDAE) EM LABORATÓRIO TENDO COMO HOSPEDEIRO Vernonia polyanthes (ASTERACEAE)

JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Vernonia polyanthes (Asteraceae), popularmente conhecida como assa-peixe, é uma planta silvestre, comum nos cerrados de São Paulo, Mato Grosso, Minas Gerais e Goiás, sendo o seu uso medicinal nessas regiões comprovado por vários estudos. Multiplica-se com facilidade em terrenos de pastagem e solos pouco férteis, nas beiras de estradas, nos lugares abertos, sendo, por isso, considerada como planta daninha nas culturas perenes. Essa planta é considerada fornecedora de bom mel, sendo procurada pelas abelhas para néctar e pólen. O presente trabalho, além de registrar a ocorrência de Actinote pyrrha pyrrha (Lepidoptera: Nymphalidae) em assa-peixe, apresenta dados biológicos desse herbívoro. O trabalho foi conduzido no Laboratório de Controle Biológico do Instituto de Biotecnologia Aplicada à Agropecuária (BIOAGRO) da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Ovos de A. pyrrha pyrrha, coletados sob folhas de assa-peixe, foram trazidos do campo para laboratório e mantidos a 25 ± 1oC, 70 ± 10% de U.R. e fotofase de 12 horas. O desenvolvimento desse herbívoro foi registrado diariamente. Actinote pyrrha pyrrha apresentou cinco estádios, com duração de 6,5 ± 0,5, 11,7 ± 0,5, 10,5 ± 0,5, 10,5 ± 0,5 e 10,7 ± 0,4 dias, respectivamente. O comprimento da cápsula cefálica de A. pyrrha pyrrha do primeiro ao quinto estádios foi de 0,5 ± 0,03, 0,7 ± 0,06, 1,3 ± 0,00, 1,6 ± 0,04 e 2,6 ± 0,05 mm, respectivamente. A fase de pré-pupa durou 1,1 ± 0,3 dias e a de pupa 11,5 ± 0,5 dias. A longevidade das borboletas dessa espécie foi de 6,8 ± 0,5 dias para machos e 4,9 ± 0,2 dias para fêmeas. Actinote pyrrha pyrrha, quando imaturo, alimenta-se das folhas de assa-peixe e pode causar desfolha total em altas densidades. 
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HISTOLOGIA DO INTESTINO MÉDIO DE Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) TRATADAS COM NEEM

JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), SHEILA ABREU MOURÃO (Bolsista outra Instituição/UFV), Germi Porto Santos (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Anticarsia gemmatalis Hubner (Lepidoptera: Noctuidae) é o principal desfolhador da cultura de soja no Brasil. Extratos de plantas com potencial inseticida como o neem, Azadirachta indica A. Juss têm sido utilizados, principalmente, quando agrotóxicos não são permitidos ou não são viáveis, como na agricultura orgânica e sistemas familiares. Aspectos relacionados à histologia do intestino médio de lagartas de A. gemmatalis, promovidos pela interação com extratos de neem não são conhecidos, e por isso, esse trabalho objetivou analisar o efeito de extratos aquosos e etanólicos de sementes e folhas de A. indica e do óleo comercial NeemZal-T/S® sobre a histofisiologia do intestino médio de lagartas de A. gemmatalis. Para isto, lagartas de terceiro estádio de A. gemmatalis foram alimentadas por 72 horas ad libitum com dieta artificial, contendo diferentes dosagens de extratos aquosos ou etanólicos de folhas ou torta de sementes de neem ou do óleo comercial NeemZal-T/S®. Essas lagartas tiveram seu canal alimentar retirado e após serem seccionados, os cortes foram corados com hematoxilina-eosina, analisados e fotografados em fotomicroscópio. Alterações histológicas, como degeneração do epitélio e da musculatura do intestino médio, projeções do epitélio e liberação de células epiteliais na excreção foram observadas nos tratamentos com NeemZal-T/S® e no extrato etanólico de torta a 5,7%. 
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Anticarsia gemmatalis (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) COMO PRESA ALTERNATIVA AO PERCEVEJO PREDADOR Heza sp. (HETEROPTERA: REDUVIIDAE): UM ESTUDO SOBRE A FERTILIDADE DESSE INIMIGO NATURAL 

JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), GERMI PORTO SANTOS (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A fertilidade de percevejos predadores em laboratório pode variar com fatores como fatores abióticos, tipo de presa ou aqueles inerentes ao predador. A obtenção de fertilidade máxima em insetos predadores sob cativeiro é necessária porque esse parâmetro serve para avaliar a qualidade de inimigos naturais em criação massal. O presente trabalho teve como objetivo estudar a fertilidade de Heza sp. (Heteroptera: Reduviidae) criado em cativeiro. Espécimes desse predador, adultos e imaturos, foram coletados em campo por varredura de vegetação e trazidos para laboratório. Cada indivíduo foi acondicionado em placas de Petri (9 x 1,5 cm) e alimentado abundantemente com lagartas de A. gemmatalis. Um chumaço de algodão umedecido com água destilada foi mantido no interior das placas para fornecer água ao predador e umidade. Adultos de Heza sp. recém-emergidos foram acasalados e os ovos mantidos sob as mesmas condições impostas aos indivíduos oriundos de campo, quantificando-se o período de incubação e viabilidade de 100 ovos desse predador. O período de incubação dos ovos de Heza sp. durou 20,66 dias com 91% de viabilidade. Essa viabilidade foi superior a de outros percevejos submetidos à dieta e condições laboratoriais semelhantes. Isto demonstra que um maior número de indivíduos por geração pode ser obtido mantendo-se as mesmas condições descritas. O período de incubação desse Reduviidae foi quase quatro vezes maior que o de predadores Asopinae em laboratório e utilizados em programas de controle biológico. O período de incubação de ovos em percevejos pode depender de fatores genéticos da espécie. Heza sp. pode ser  multiplicado em laboratório de acordo com as condições descritas.
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TOXICIDADE DE NOVOS INSETICIDAS A Diapahania hyalinata

JORGIANE DA SILVA BENEVENUTE (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), ROGÉRIO MACHADO PEREIRA (Bolsista FUNARBIC/UFV), MAYARA CRISTINA LOPES (Bolsista/UFV), RODRIGO SOARES RAMOS (Bolsista/UFV), MARIA ELISA DE SENA FERNANDES (Bolsista CAPES/UFV) 

A Diaphania hyalinata L. (Lepidoptera: Pyralidae) é praga chave das cucurbitáceas. Suas lagartas causam desfolha e broqueamento de frutos. Assim, objetivou-se nesse trabalho estudar a atividade de novos compostos no controle dessa praga. O trabalho foi realizado no Laboratório de Manejo Integrado de Pragas – UFV. Para os bioensaios foi realizada a pesagem de 10 lagartas calculando-se o peso médio. Cada parcela experimental foi composta de potes plásticos de 100 mL. As lagartas foram tratadas topicamente por meio de uma microseringa de 0,5 μL. Foram testados 17 tratamentos sendo que 16 compostos apresentam em sua estrutura os grupos amida e ácido carboxílico diluídos em acetona e como testemunha aplicou-se apenas acetona nas lagartas. Foram transferidas dez lagartas de segundo ínstar de D. hyalinata para os potes plásticos contendo disco de folhas de abóbora para a alimentação das mesmas. A avaliação da mortalidade foi realizada 12, 24 e 48 horas após a montagem do experimento. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com seis repetições. Os dados de mortalidade foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. Detectou-se diferenças significativas na mortalidade de D. hyalinata entre os tratamentos (F(16,255=4,76; p<0,001). Não foi observado diferença da mortalidade deste inseto praga ao longo do tempo (F(2, 255=2,63; p=0,07). Não se verificou diferença significativa na interação entre os tratamentos e os tempos de avaliação (F(32, 255=0,23; p=0,50). Dos 16 compostos testados, três apresentaram maior toxicidade à D. hyalinata em relação aos demais. Segundo Paula et al. (2000), Ascia monuste orseis apresentou comportamento semelhante à D. hyalinata quando tratados com compostos que apresentam o grupo amida.

(Capes, CNPq e FAPEMIG ) 
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EFICIÊNCIA DE NOVOS PIRETRÓIDES BRASILEIROS A TRAÇA DO TOMATEIRO Tuta absoluta E SELETIVIDADE AO PREDADOR Protonectarina sylveirae 

JORGIANE DA SILVA BENEVENUTE (Bolsista FAPEMIG/UFV), SHAIENE COSTA MORENO (Não Bolsista/), ELSON SANTIAGO DE ALVARENGA (Co-orientador/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), RODRIGO SOARES RAMOS (Bolsista/UFV), ROGÉRIO MACHADO PEREIRA (Bolsista/UFV) 

A demanda por novos produtos para manejar pragas em hortaliças é crescente. Dentre essas pragas, destaca-se a traça-do-tomateiro, Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae), praga chave do tomateiro na América do Sul. Suas lagartas afetam a produção por se alimentar-se do mesófilo foliar, broquear o ponteiro, os botões florais, as flores e os frutos. Além da eficiência contra insetos-praga, novos inseticidas devem apresentar seletividade a inimigos naturais. Um dos caminhos para a síntese de agroquímicos mais específicos é a utilização de moléculas-modelos de inseticidas naturais. Como exemplo de inseticida sintético produzido a partir de um protótipo natural, destacam-se os piretróides. Nos agroecossistemas formados por hortaliças se observa a ação do predador Protonectarina sylveirae (Saussure) (Hymenoptera: Vespidae). Sua relevância como agente de controle biológico é relatada para diversas culturas e pragas. Assim, objetivou-se avaliar a toxicidade de novos piretróides a T. absoluta e a seletividade ao predador P. sylveirae. Nos testes foram usadas lagartas de segundo ínstar de T. absoluta e adultos de P. sylveirae. Os insetos foram pesados e tratados topicamente com as soluções dos piretróides diluídos em acetona. Na testemunha os insetos foram tratados topicamente com igual volume da acetona pura. A avaliação da mortalidade foi realizada 48 horas após o tratamento. Os dados de mortalidade obtidos foram submetidos à análise de próbite, determinando-se. curvas dose-mortalidade dos piretróides para os insetos. Por meio dessas curvas, foram estimadas as doses letais para 50% das populações (DL50). Foram então calculados os índices de toxicidade relativa (ITR50) e de seletividade diferencial (ISD50). Os novos piretróides estudados apresentaram ação inseticida sobre T. absoluta. Verificou-se que todos os inseticidas estudados a DL50 para T. absoluta foi maior ou semelhante à DL50 para P. sylveirae. Portanto, os novos piretróides estudados apresentam ação inseticida sobre Tuta absoluta e não são seletivos em favor do predador.

(CNPq, CAPES e FAPEMIG ) 
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APRENDIZAGEM DE INIMIGOS NATURAIS E DEFESA DAS PLANTAS NO CAMPO

JULIANA DE OLIVEIRA FONSECA (Bolsista/UFV), FELIPE COLARES BATISTA (Bolsista/UFV), ARNE JANSSEN (Co-orientador/), LIDIANE APARECIDA SILVA (Bolsista/UFV), ANGELO PALLINI FILHO (Orientador/UFV) 

As plantas atacadas por herbívoros liberam voláteis específicos para atrair predadores e parasitóides que reduzem a população dos herbívoros (defesa indireta das plantas). A composição dos voláteis depende da espécie da planta e do herbívoro, idade da planta, e outros fatores. Isto significa que os predadores e parasitóides encontram vários odores que são possivelmente associados com a presença das presas. É quase impossível que os predadores e os parasitóides tenham uma resposta inata a todos estes voláteis. Por isto, foi sugerido que estes organismos usam aprendizagem para enfrentar esta variação de odores. Muitos experimentos no laboratório mostram que os inimigos naturais aprendem a responder aos voláteis das plantas com herbívoros. O objetivo deste trabalho foi verificar se no campo isso também funciona com toda a comunidade de inimigos. Para isso, ovos de herbívoros associados a uma fonte de odor foram distribuídos em diversas plantas, facilitando a busca dos inimigos naturais. O tratamento foi composto por ovos de Thyrinteina leucocerae (Lepidoptera: Geometridae) e Diatraea saccharalis (Lepidoptera: Crambidae) associados a um dispersor de voláteis com óleo de menta e o controle, ovos com dispersor sem esse óleo, e levados a uma plantação de eucalipto. Isto foi realizado durante cinco dias e o experimento foi repetido três vezes, sendo que as posturas foram avaliadas e trocadas diariamente. Como avaliação, quantificou-se a ocorrência de predação dos ovos. Foi verificada uma maior taxa de ataque aos ovos associados ao volátil em relação ao controle no decorrer dos dias. Os resultados indicam que as comunidades naturais de predadores aprendem a associar um odor com a presença do alimento, permitindo uma resposta cada vez mais adequada. Isto pode explicar porque a defesa indireta das plantas funciona mesmo quando há variação de odores produzidos.

 

(Wotro ) 
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MUDANÇA NO COMPORTAMENTO DE Thyrinteina leucocerae INDUZIDA PELO ENDOPARASITÓIDE Glyptapanteles sp.

JULIANA DE OLIVEIRA FONSECA (Bolsista/UFV), FELIPE COLARES BATISTA (Bolsista/UFV), ARNE JANSSEN (Co-orientador/), ANGELO PALLINI FILHO (Orientador/UFV), ERALDO RODRIGUES DE LIMA (Co-orientador/UFV) 

A fase imatura de Thyrinteina leucocerae (Lepidoptera: Geometridae) que se alimenta de folhas de eucalipto e goiaba, tem como um de seus inimigos naturais um parasitóide (Glyptapanteles sp.) que é um endoparasitóide cujas larvas têm seu desenvolvimento dentro do corpo do hospedeiro. Durante o seu desenvolvimento as larvas do parasitóide se alimentam das lagartas de T. leucocerae, que se comportam normalmente. Quando as larvas emergem e empupam em volta da lagarta, esta tem o seu comportamento alterado completamente. Ela torna-se agressiva, defendendo as pupas do parasitóide e se mantendo viva até a eclosão dos adultos. Não é conhecida a causa da alteração no comportamento. Com a abertura das lagartas foi observado que algumas larvas do parasitóide permanecem dentro da lagarta. A hipótese sugerida é de que estas larvas se sacrificam em benefício da própria sobrevivência das pupas do parasitóide, que estão relacionadas. O objetivo deste trabalho foi verificar se as larvas que não emergem têm alguma influência nessa mudança de comportamento. Para isso, foram utilizadas lagartas parasitadas trazidas do campo. No laboratório foram retiradas e contadas as pupas do parasitóide, e as lagartas abertas para verificação e quantificação das larvas que permaneceram. As lagartas foram abertas de 1 a 7 dias após a emergência das larvas e o empupamento destas. Ao abrir as lagartas trazidas do campo foram verificadas que todas continham ainda larvas do parasitóide e frequentemente estas se mantêm vivas. Os resultados preliminares indicam que a presença das larvas que não emergem pode influenciar na mudança do comportamento da lagarta aumentando a sobrevivência dos irmãos fora dela.
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NÍVEIS DE PROTEINA BRUTA EM DIETAS PARA BETA (Betta splendens)

JULIANE APARECIDA MORAIS (Bolsista FUNARBIC/UFV), JENER ALEXANDRE SAMPAIO ZUANON (Orientador/UFV), ANA LUCIA SALARO (Co-orientador/UFV), ANTONIO POLICARPO SOUZA CARNEIRO (Co-orientador/UFV), ANDREA KIYOKO IKEDA (Não Bolsista/UFV), LUIZ THIAGO VERSIANI MIRANDA (Não Bolsista/UFV), DANIEL ABREU VASCONCELOS CAMPELO (Não Bolsista/UFV) 

Um dos principais fatores que limitam a produção de peixes ornamentais é a falta de conhecimento das exigências nutricionais. Para peixes, deve-se primeiro avaliar a exigência por proteína, por ser o principal nutriente para o crescimento e o componente mais oneroso da dieta. Entre os peixes ornamentais, o beta (Betta splendens) destaca-se em função de sua variedade de cores, formato de nadadeiras, rusticidade e excelente mercado. Dessa forma, com o presente estudo objetivou-se avaliar as exigências por proteína bruta para juvenis de beta. Foram utilizadas dietas isocalóricas com seis níveis de proteína bruta (27, 31, 35, 39, 43 e 47% PB), em DIC, com quatro repetições. Peixes com peso médio e desvio padrão de 0,11 ± 0,02g foram alimentados três vezes ao dia, por 30 dias. Ao final do experimento avaliou-se: taxa de sobrevivência (TS), ganho de peso (GP); comprimento final (CF), consumo de ração (CR), conversão alimentar (CA), taxa de eficiência protéica (TEP) e taxa de crescimento específico (TCE). Para os parâmetros de desempenho produtivo CR, CF, CA e TEP observou-se efeito linear negativo dos níveis de proteína bruta na dieta (p < 0,05). Observou-se efeito quadrático dos níveis de proteína da dieta para TS, GP e TCE, sendo 30,95%PB, 33,13%PB e 29,55%PB os valores estimados para maximizar os respectivos parâmetros de desempenho produtivo. Apesar dos resultados do presente estudo indicarem que o nível de proteína bruta da dieta para obtenção de máximo crescimento em peso estar entre 29,55 e 33,13%PB, o comprimento corporal para peixes ornamentais é uma importante característica para sua comercialização, e muitas espécies têm valores de mercado diferenciados para cada classe de tamanho. Assim, pode-se concluir que a dieta com 27%PB é a mais adequada para juvenis de B. splendens por maximizar o comprimento final e melhorar a eficiência de utilização da proteína da dieta.
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL BRASILEIRA DO CEDRO-ROSA 

KARINA JÁCOME DE CARVALHO (Não Bolsista/UFV), ADRIANO VALENTIN DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

Cedrela fissilis Vell. (Meliaceae), espécie popularmente conhecida como “Cedro-rosa”, ocorre do Rio Grande do Sul até Minas Gerais, porém é encontrada em todo país. Possui diversos usos, inclusive na recuperação de áreas degradadas e de matas ciliares, porém seu plantio puro a pleno sol é impraticável devido aos ataques do inseto conhecido como “Broca-das-meliáceas”. O presente trabalho objetivou conhecer a especificidade dos insetos daninhos relacionados ao cedro-rosa, no Brasil e em Viçosa-MG. Na primeira etapa do trabalho, foi feito um levantamento dos insetos já registrados atacando indivíduos de C. fissilis. Para isso, consultou-se o “Quarto catálogo dos insetos que vivem nas plantas do Brasil” e bibliografia especializada para se conhecer as características morfológicas e do ataque desses insetos. Na segunda, foram examinadas semanalmente, árvores de cedro-rosa em cinco locais diferentes para encontrar insetos em flagrante associação daninha, em Viçosa. Esses insetos foram coletados, assim como uma amostra dos danos. Em ambas as etapas os insetos foram classificados em grupos de acordo com o tipo de dano que causam nas árvores ou em seus produtos. No levantamento bibliográfico foram encontrados 20 insetos pertencentes a seis grupos. Em Viçosa foram encontrados os insetos Hypsipyla grandella Zeller (Broqueador de frutificações), duas espécies de cupim (Broqueador de árvore viva), duas espécies de “Lagartas desfolhadoras”, uma espécie de grilo desfolhador, e larvas de moscas (Broqueador de frutificações). Apenas H. grandella foi encontrada nas duas etapas. Das espécies estudadas, a mais importante é H. grandella devido aos inúmeros estudos que comprovam a impossibilidade de cultivo de cedro-rosa em plantios homogêneos devido ao seu ataque. Exceto para H. grandella, a Entomologia Florestal Brasileira relacionada aos demais insetos daninhos ao cedro-rosa, encontra-se pouco desenvolvida.

(Departamento de Biologia Animal ) 
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EFEITO DA APLICAÇÃO TÓPICA DE MAYNA PARVIFOLIA EM OPERÁRIAS DA CORTADEIRA DE GRAMÍNEAS ACROMYRMEX BALZANI (HYMENOPTERA: FORMICIDAE)

LAILLA CRISTINA GANDRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), MYRIAM MARQUES RAMOS RIBEIRO (Bolsista CAPES/UFV), TEREZINHA MARIA CASTRO DELLA LUCIA (Orientador/UFV) 

Dentre as espécies de formigas cortadeiras, aquelas que cortam gramíneas como Acromyrmex balzani, são muitas vezes consideradas pragas nas pastagens de todo o País. Para o seu combate destacam-se as iscas granuladas tóxicas a base de poucos ingredientes ativos disponíveis no mercado. Todavia, a procura por produtos e técnicas alternativas eficientes no combate e menos prejudiciais ao homem e ao meio deve ser o norte da comunidade científica. Neste trabalho foi utilizada aplicação tópica de extratos de Mayna parvifolia em operárias de A. balzani. Das plantas coletadas, foram obtidos de 300 a 600 gramas de folhas para extração com hexano em erlenmeyer. Após 48h, a solução foi retirada sob filtração e concentrada em evaporador rotativo a baixa pressão e temperatura reduzida (< 50º C). Os testes biológicos foram realizados em seis colônias de laboratório, no Insetário do Departamento de Biologia Animal da Universidade Federal de Viçosa em salas sob a temperatura de 25 ± 5 ºC, 75 ± 5 % U.R.  A avaliação da atividade formicida dos extratos foi realizada com extrato diluído em acetona nas concentrações 5, 50 e 100mg/mL. Dez formigas com peso variando de 0,008 ± 0,001g foram colocadas em placas de Petri após receberem 1μL da solução no tórax. Nas testemunhas, as formigas foram tratadas topicamente com igual volume de acetona pura. As avaliações foram feitas de 24 em 24 horas até 240 horas após aplicação dos tratamentos. Os dados foram avaliados por meio de análise de variância e posterior teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se o programa Statistica 7.0. O extrato de Mayna parvifolia não teve efeito tóxico acentuado, causando apenas 45% de mortalidade na maior concentração. Diante disso, acredita-se que essa planta não possui características que mereçam considerações mais aprofundadas sobre sua possível exploração visando, em última instância, o combate à A. balzani.
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INSETOS ASSOCIADOS A PAU-FERRO E A LEUCENA, NO CEARÁ

LARA DELLA LUCIA (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

O Estado do Ceará apresenta uma vegetação bastante diversificada, mas pertencendo ao bioma “Caatinga”. Lá, as plantas apresentam adaptações especiais como folhas transformadas em espinhos, cutículas altamente impermeáveis e caules suculentos. O objetivo deste trabalho foi o de avaliar que insetos daninhos podem estar associados às espécies florestais Leucaena leucocephala (Leucena) e Caesalpinia ferrea (Pau-ferro), que ocorrem no Ceará. Estas essências florestais são muito cultivadas no estado, onde servem como fonte madeireira, para a produção de lenha, carvão, estacas, paisagismo e como alimento para os animais. Neste trabalho, realizaram-se uma revisão bibliográfica sobre a ocorrência dos insetos nestas espécies cultivadas no Ceará e uma coleção de insetos daninhos associados a tais árvores, existentes em Viçosa-MG. Os insetos que ocorreram no estado do Ceará foram divididos em grupos, de acordo com o tipo de dano causado as espécies florestais. Foram encontrados na literatura e associados à Leucena, insetos como formigas-cortadeiras, besouro desfolhador (Oncideres saga Dalman, 1823) e microcigarrinha sugadora (Heteropsylla cubana Crawford, 1914). Associados ao Pau-Ferro foram encontrados uma formiga cortadeira (Acromyrmex rugosus Smith, 1858), lagartas desfolhadoras (Eacles imperialis Drury, 1770 e Neocarnegia basirei Schaus, 1892), broqueadores de frutificações (Laspeyresia sp, Semio ricinoides Pascoe, 1865 e Spermophthorus apuleiae Costa Lima, 1929), Sugadores (Poekilloptera phalaenoides Linnaeus, 1758, Ceroplastes confluens Cockerell & Tinsley, 1898, Cephisus siccifolius Walker, 1851, Ferrisiana virgata Cockerell, 1893), Ortópteros desfolhadores (Corynorhynchus radula Klug, 1820, Eutropidacris cristata Linnaeus, 1758), e insetos broqueadores de madeira viva (Eburodacrys sexmaculata Olivier, 1790, Apocnemidophorus caesalpiniae Hustache, 1937 e Platypus sulcatus Chapius, 1865). Pode-se concluir que dentre todas as espécies relatadas, tanto para Leucaena leucocephala, quanto para Caesalpinia ferrea, as mais importantes são as formigas cortadeiras porque destroem as mudas e as folhas das árvores, causando perdas economicamente vultuosas à produção florestal.

(Departamento de Biologia Animal ) 
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DISTRIBUIÇÃO DE NEURÔNIOS NEUROSECRETORES NO CÉREBRO DA ABELHA Melipona Scuttelaris

Larissa Araújo Faustino (Bolsista BIC-Júnior/UFV), JOSE EDUARDO SERRAO (Orientador/UFV) 

Melípona scuttelaris é uma das espécies de abelhas ameaçadas de extinção. O estudo aprofundado sobre esse inseto, dando ênfase, principalmente, ao estudo do cérebro, que é o principal órgão de associação do sistema nervoso das abelhas, contribuirá para a melhor compreensão da fisiologia e do comportamento desses animais. A partir daí, torna-se possível adotar medidas de preservação. O conhecimento de possíveis hormônios produzidos pelos neurônios presentes no cérebro da abelha M. scutellaris será de grande auxílio para essa compreensão. Este estudo avaliou a ocorrência e localização de neurônios produtores de peptídeo FMRF-amida no cérebro da abelha. Para a realização do experimento, operárias de M. scutellaris foram dissecadas e os cérebros transferidos para fixador Zamboni por 2 horas. Em seguida, o material foi transferido para solução de fenilhidrazina a 1% por 5 minutos para bloqueio de peroxidase endógena, lavado em tampão PBS contendo Tween-20 a 1% (PBST) durante 10 minutos seguindo-se incubação por 10 minutos em soroalbumina a 1% em PBST. Após lavagem em PBST, as amostras foram incubadas em anticorpo primário anti-FMRF-amida (Peninsula Lab.), lavadas em PBST e incubadas por 12 horas em anticorpo secundário anti-IgG de coelho conjugado com peroxidase, seguindo-se nova lavagem em PBST e revelação da peroxidase com diamonobenzidina durante 5 minutos. Em sequência, as amostras foram desidratadas em série crescente de etanol e incluídas. Secções com 5 micrômetros de espessura foram contracoradas com hematoxilina a 1%. O material, então, foi montado com lamínulas e analisado e fotografado em microscópio de luz. Os resultados indicaram a presença de neurônios produtores do peptídeo FMRF-amida nas áreas da lobula e medula do lóbulo óptico. Esta é a primeira descrição da ocorrência de neurônios FMRF-amida positivos no cérebro de abelhas.
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CITOGENÉTICA CLÁSSICA E MOLECULAR DE Astyanax ribeirae (TELEOSTEI, CHARACIDAE), UM LAMBARI ENDÊMICO DA MATA ATLÂNTICA

LAUDIANE ERICA LEITE (Bolsista FAPEMIG/UFV), RUBENS PAZZA (Orientador/UFV), Karine Kavalco (Não Bolsista/), Lurdes Foresti de Almeida Toledo (Não Bolsista/) 

O gênero Astyanax abrange os peixes popularmente conhecidos como lambaris ou piabas, que possuem como habitat sistemas aquáticos desde o sul dos Estados Unidos até o norte da Argentina, tornando o gênero Astyanax um dos mais especiosos e mais bem estudados da ictiofauna neotropical. O número diplóide do gênero varia entre 2n=36 e 2n=50 cromossomos, com o primeiro par cromossômico do tipo metacêntrico grande, característico dos Characiformes. Neste trabalho, foram analisados exemplares de A. ribeirae endêmicos da bacia do rio Ribeira de Iguape – SP, provenientes de três diferentes locais de coleta. Foram realizadas as análises convencionais de bandamento-C para a localização da heterocromatina constitutiva, impregnação por nitrato de prata para evidenciar as Regiões Organizadoras de Nucléolo, assim como a Hibridação Fluorescente in situ (FISH) utilizando-se sonda de genes ribossômicos 18S, 5S e do DNA satélite As-51. As três populações apresentaram uma mesma constituição cariotípica, constituindo em 2n=50 cromossomos, sendo 4M + 10SM + 6ST + 30A e número fundamental NF=70. A impregnação por nitrato de prata identificou a ocorrência de RONs simples em cromossomos ST/A. O bandeamento C revelou a presença de pequena quantidade de heterocromatina constitutiva, estando localizada nas regiões pericentroméricas de alguns cromossomos. A FISH permitiu a identificação de quatro sítios de rDNA 18S e de seis sítios de rDNA 5S, todos localizados em cromossomos ST/A. A sonda do DNA satélite As-51 não mostrou homologia com os cromossomos de A. ribeirae, indicando que essa espécie parece ser uma espécie única no gênero. Ações conservacionistas são necessárias para que se preservem os poucos remanescentes de Mata Atlântica do Brasil, único habitat deste lambari. 

(CNPq, FAPEMIG, FAPESP ) 
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IDENTIFICAÇÃO E FLUTUAÇÃO DE LEPIDOPTERA DESFOLHADORES DE Crotalaria juncea (LEGUMINOSAE)

LIDIANE APARECIDA SILVA (Bolsista/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), IVAN CRUZ (Não Bolsista/), FELIPE GALUPPO FONSECA (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Insetos Lepidoptera causam problemas sérios em culturas de interesse econômico. Com o aumento do cultivo de Crotalaria juncea (Leguminosae), insetos dessa ordem têm atacado essa cultura. O objetivo desse trabalho foi estudar a flutuação populacional de Lepidoptera desfolhadores em C. juncea, cultivada organicamente na Embrapa Milho e Sorgo em Sete Lagoas, MG. A Leguminosae foi semeada no dia 28 de dezembro de 2006, com espaçamento de 70 cm entre linhas e 10 cm entre plantas, em um hectare e um local. Seis parcelas com 2.857 plantas cada, foram demarcadas com estacas para a realização de 46 coletas em 14 dias, de 09 de janeiro a 14 de fevereiro de 2007, utilizando uma rede entomológica, anotando-se o número de lagartas e adultos desses insetos. Computou-se, também, a porcentagem de plantas contendo pelo menos um indivíduo (lagarta ou adulto). Posteriormente, os insetos coletados foram identificados na Embrapa – CNPMS. A presença de insetos Lepidoptera foi observada em 78,6% das coletas, com ocorrências intermediárias em 15, 19, 22 e 30 de janeiro (seis insetos) de 2007 e maiores em 05 (14 insetos) e 14 (28 insetos) de fevereiro de 2007, quando essa cultura estava com cerca de 50 cm de parte aérea e 11 cm de comprimento de raiz. Observaram-se, em cada 1.000 plantas amostradas, uma média de 0,3 lagartas e 0,1 adultos. A ocorrência de plantas com pelo menos uma lagarta ou um adulto desses desfolhadores foi, em média, de 0,03%, chegando, em algumas observações, a 1,0%. Uma espécie adulta foi identificada como Utetheisa ornatrix Linnaeus, 1758 (Lepidoptera: Arctiidae) e algumas lagartas foram do tipo “mede-palmo”, provavelmente, duas espécies. Esses resultados sugerem a ocorrência de Lepidoptera em C. juncea orgânica na região de Sete Lagoas, Minas Gerais, tornando necessários estudos de controle biológico para esses insetos.
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VARIAÇÃO SAZONAL E IDENTIFICAÇÃO DE HEMIPTERA ASSOCIADOS À Crotalaria juncea (LEGUMINOSAE), CULTIVADA ORGANICAMENTE

LIDIANE APARECIDA SILVA (Bolsista/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), FELIPE GALUPPO FONSECA (Não Bolsista/), IVAN CRUZ (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Crotalaria juncea (Leguminosae) é utilizada em solos brasileiros para melhorar as características físicas, químicas e biológicas. O objetivo foi identificar as espécies Hemiptera e verificar a variação sazonal em um cultivo orgânico de C. juncea, de janeiro a fevereiro de 2007 em Sete Lagoas, Minas Gerais, na Embrapa-CNPMS. A semeadura de C. juncea foi realizada no dia 28 de dezembro de 2006, com espaçamento de 70 cm entre linhas e 10 cm entre plantas. Seis parcelas com 2.857 plantas, foram demarcadas para 46 coletas em 14 dias, de 09 de janeiro a 14 de fevereiro de 2007, com uma rede entomológica, anotando-se o número de indivíduos. Computou-se, também, a porcentagem de plantas contendo pelo menos um indivíduo. Posteriormente, os insetos foram identificados no Laboratório de Criação de Insetos da Embrapa. A presença de insetos da ordem Hemiptera foi observada em 100,0% das coletas, com ocorrências intermediárias em 08 (267 insetos), 05 e 14 (270 insetos) de fevereiro de 2007 e maiores em 17 (402 insetos), 19 (592 insetos), 30 (710 insetos) e 22 (768 insetos) de janeiro de 2007, quando a velocidade dos ventos é intermediária e a umidade relativa é maior na região. Observaram-se, em cada 1.000 plantas amostradas, uma média de 18,2 insetos. A ocorrência de plantas com pelo menos um inseto foi, em média, de 1,8%, chegando, em algumas épocas de plantio, a 26,9%. Dentre as espécies coletadas, foram identificados os insetos daninhos Dalbulus maidis De Long & Wolcott, 1923 (Hemiptera: Cicadellidae), Rhopalosiphum maidis Fitch, 1856 (Hemiptera: Aphididae), Deois flavopicta Stal, 1854 (Hemiptera: Cercopidae) e Leptoglossus zonatus Dallas, 1852 (Hemiptera: Coreidae). Os resultados sugerem a maior ocorrência de insetos daninhos Hemiptera em C. juncea, tornando necessários estudos de controle biológico. 
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ANÁLISE DOS PADRÕES DE RIQUEZA DA FAUNA ENTOMOLÓGICA COM APLICAÇÃO PARA A ENTOMOLOGIA FORENSE NA REGIÃO DO ALTO PARANAÍBA/MG

Lorena A. Resende Andrade (Bolsista BIC-Júnior/EEM), Rodrigo Ferreira Krüger (Co-orientador/), RUBENS PAZZA (Orientador/UFV) 

A Entomologia é a ciência que estuda os insetos sob todos os aspectos, estabelecendo suas relações com os seres humanos, plantas e animais. Através do levantamento da Entomofauna é possível garantir a manutenção da biodiversidade, que é patrimônio de toda humanidade, bem como programas de controle biológico, com conseqüências ecológicas, sociais e econômicas. Através de uma metodologia simples e eficiente, os insetos foram coletados em Rio Paranaíba, no Cerrado de Minas Gerais. Utilizando-se uma armadilha do tipo Malaise que trata-se basicamente de uma tenda de náilon suspensa por estacas de metal, com uma barreira central também de náilon, essa barreira é pouco visível para o inseto e com a qual colidem. Ao serem interceptados pela armadilha, eles tendem a subir, na tentativa de sobrepor a barreira e no ponto mais alto da tenda eles são capturados em um recipiente contendo etanol 70%. As coletas foram realizadas entre setembro/2008 e maio/2009, em intervalos de duas semanas. Após esse processo, foram transferidos para recipientes etiquetados com nome do coletor, local e data da coleta; identificados por ordens e mantidos no etanol 70% para melhor conservação. Com o término das coletas e identificações, os insetos foram montados em placas de isopor para secarem corretamente e, com os menos danificados, foi possível confeccionar a coleção Entomológica para melhor análise dos resultados. Foram coletados insetos de 13 ordens diferentes e inúmeras espécies de cada. A ocorrência dos exemplares é dependente da época de coleta. Nessa região, os insetos distribuem-se aproximadamente em: Diptera (29%); Hymenoptera (24%); Lepidoptera (15%); Coleoptera (14%); Blatodea (5,6%); Homoptera (4,1%); Orthoptera (2,8%); Odonata (1,9%); Isoptera (1,8%); Hemyptera (1,4%); Mantodea (0,5%); Phasmantodea (0,4%); e Neuroptera (0,08%). Conclui-se que a Entomofauna do Cerrado, em especial de Rio Paranaíba é muito vasta e apresenta uma riqueza muito grande de espécies.
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DESENVOLVIMENTO E SOBREVIVÊNCIA DE Supputius cincticeps (STAL) (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) EM DIFERENTES FOTOPERÍODOS

LUCAS JESUS DA SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), JOÃO PAULO SANTOS DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), FRANCISCO DE SOUZA RAMALHO (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

 Insetos apresentam plasticidade na taxa de crescimento, a qual é induzida por fatores ambientais, como o fotoperíodo e temperatura. Isto sugere que possam aperfeiçoar seu crescimento através da flexibilidade no seu crescimento e desenvolvimento de acordo com mudanças no meio ambiente. Fatores ecológicos, com o fotoperíodo afetam, diretamente, o desenvolvimento,  e o comportamento e, indiretamente, a alimentação de insetos. O percevejo predador Supputius cincticeps (Heteroptera: Pentatomidae) é um dos principais agentes de controle biológico de lagartas desfolhadoras. Portanto, a influência do fotoperíodo no desenvolvimento e sobrevivência desse predador foi estudada na UCB da Embrapa em câmaras climatizadas a 27° C, umidade relativa de 70±10% e fotofase de 13 e 14h. Ninfas recém-eclodidas de S. cincticeps foram mantidas em placas de Petri (9,0 cm de diâmetro por 1,5cm de altura) até o segundo estádio, quando foram individualizadas em copos plásticos descartáveis de 100ml, em cuja tampa foi inserido um tubo de vidro tipo anestésico (2,5 ml) em um orifício de 1cm de diâmetro,  com água destilada para manter a umidade no interior do copo e fornecimento de água aos predadores. Diariamente, as ninfas foram alimentadas e registradas a ocorrência ou não de ecdise. O efeito do fotoperíodo no desenvolvimento ninfal de S. cincticeps depende do estádio em que o predador se encontra (F= 4,98; P> 0,0039). O desenvolvimento ninfal desse predador foi mais longo (F=33,87; P>0,01) na fotofase de 13 horas (25,78 d) que na de 14 horas (22,43 d). O fotoperíodo não afetou a sobrevivência do predador S. cincticeps.

(CAPES, CNPq, FAPEMIG ) 
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PADRÃO DE OVIPOSIÇÃO DO PREDADOR Supputius cincticeps (STAL) (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) EM DOIS FOTOPERÍODOS

LUCAS JESUS DA SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), JOÃO PAULO SANTOS DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), FRANCISCO DE SOUZA RAMALHO (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

 

O predador Supputius cincticeps (Stal) é um inimigo natural importante de pragas em vários culturas, especialmente eucalipto. Esse predador pode, também, ser utilizado para o controle de Alabama argillacea (Huebner), cujo controle é feito, normalmente, com inseticidas sintéticos. O aumento populacional de predadores depende da duração e sobrevivência de seus estádios e da fecundidade dos adultos. O fotoperíodo tem papel importante no desenvolvimento e reprodução de insetos. O padrão de oviposição de S. cincticeps foi estudado com diferentes fotoperíodos na  Unidade de Controle Biológico (UCB) da Embrapa Algodão, Campina Grande, Paraíba em câmaras climatizadas à temperatura de 27°C, umidade relativa de 70±10%de umidade relativa do ar e fotofases de 13 e 14 horas. Quinze casais de adultos recém-emergidos desse predador foram colocados em copos plásticos de 500 ml, sendo um casal por copo. As posturas foram observadas, diariamente, para se determinar o período de incubação e a viabilidade dos ovos de S. cincticeps. A taxa diária de reprodução desse predador foi afetada pela idade do mesmo. A produção de ovos/fêmea de S. cincticeps por dia foi de 8,89 ovos (fotofase de 13 horas) e 12,82 ovos (fotofase de 14 horas). A relação entre o número de ovos depositados por fêmea desse predador por dia e sua idade foi descrito por um modelo composto de uma função linear para o aumento na fecundidade no início da fase adulta combinada com uma função exponencial para os decréscimos posteriores na taxa de oviposição nas idades mais avançadas.

(CAPES, CNPq, FAPEMIG ) 
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PADRÕES COMPORTAMENTAIS DE CAMINHAMENTO EM POPULAÇÕES DE Sitophilus zeamais EXPOSTAS A INSETICIDAS PIRETRÓIDES

LUCAS SOARES BRAGA (Bolsista CNPq/UFV), ALBERTO SOARES CORRÊA (Bolsista CNPq/UFV), ÉRICK MAURICIO GÓES CORDEIRO (Bolsista CNPq/UFV), DANÚBIA GONÇALVES CARDOSO (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ELISEU JOSE GUEDES PEREIRA (Co-orientador/UFV), RAUL NARCISO CARVALHO GUEDES (Orientador/UFV) 

O caruncho do milho, Sitophilus zeamais Motschulsky, 1855 (Coleoptera: Curculionidae), é considerado a principal praga de grãos de milho armazenados no Brasil. O presente trabalho tem por objetivo avaliar o padrão de caminhamento do inseto quando exposto a superfícies tratadas com inseticida. Fez-se o uso de vinte e sete populações, sendo vinte e cinco de cidades brasileiras e duas do Paraguai. Os insetos foram previamente sexados e submetidos a dois testes, ambos em placas de Petri com papel filtro colado na superfície, cuja área tratada foi impregnada com resíduo seco de inseticida (estabelecido a partir da CL95 da população padrão de susceptibilidade). No primeiro ensaio, toda a superfície do papel foi tratada, sendo avaliada distância percorrida, tempo em movimento, velocidade média de caminhamento e número de paradas na arena. O controle foi feito em outra placa exposta apenas ao solvente. Num segundo ensaio, apenas metade da superfície foi tratada e avaliou-se a proporção do tempo total de permanência do indivíduo na não tratada. Dezesseis repetições foram estabelecidas para cada combinação de sexo e inseticida (permetrina e esfenvalerato). Os resultados do primeiro ensaio indicaram diferenças significativas entre que populações de S. zeamais para as característica de caminhamento avaliadas sob arenas completamente tratadas com inseticidas. Para o segundo ensaio (caminhamento em arena parcialmente tratada), os resultados mostraram que os machos de todas as populações permaneceram tempo equivalente em ambas porções da arena, tratada e não-tratadas com inseticida. Já as fêmeas das populações de S. zeamais se dividiram em dois grupos: um com maior número de fêmeas na superfície tratada e outro grupo com maior número de fêmeas na superfície não tratada.
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RESISTÊNCIA FISIOLÓGICA E COMPORTAMENTAL DE POPULAÇÕES DE Sitophilus zeamais À FENITROTIONA

LUCAS SOARES BRAGA (Bolsista CNPq/UFV), ALBERTO SOARES CORRÊA (Bolsista CNPq/UFV), ÉRICK MAURICIO GÓES CORDEIRO (Bolsista CNPq/UFV), DANÚBIA GONÇALVES CARDOSO (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ELISEU JOSE GUEDES PEREIRA (Co-orientador/UFV), RAUL NARCISO CARVALHO GUEDES (Orientador/UFV) 

O caruncho do milho, Sitophilus zeamais Motschulsky, 1855 (Coleoptera: Curculionidae), é considerado a principal praga do milho armazenado no Brasil. O presente trabalho teve como objetivo determinar o nível de resistência fisiológica à fenitrotiona em 15 populações de S. zeamais, e verificar se há irritabilidade dos insetos quando expostos à superfícies tratadas com inseticida verificando se existe preferência dos insetos por grãos de milho tratados ou não-tratados. As populações, sendo 14 provenientes de cidades brasileiras e uma do Paraguai, foram coletadas a campo nos últimos quatro anos. No ensaio de mortalidade, os insetos foram colocados em frascos de vidro tratados com crescentes concentrações do inseticida, sendo a mortalidade avaliada após 24h de exposição. No ensaio de irritabilidade, os insetos foram expostos a superfície tratada com inseticida e após duas horas, mediu-se o número e o descolamento vertical inicial (altura) dos insetos que iniciaram o vôo. Finalmente, 50 insetos de cada população foram liberados em bandejas de plástico com milho tratado em uma das extremidades e não tratado na outra extremidade com intuito de avaliar a preferência destes. A razão de resistência em relação à população padrão de susceptibilidade variou de 0,91 a 14,09 vezes (populações provenientes de Nova Era - MG e Maracaju - MS, respectivamente). As populações estudadas não apresentaram irritabilidade à fenitrotiona, uma vez que não houve diferença significativa entre o número e a altura de decolagens dos insetos quando submetidos à superfície impregnada com o inseticida. Enquanto, no teste de escolha, a população de Dourados-Proterito mostrou preferência por grãos de milho não tratados em relação aos grãos tratados com fenitrotiona.
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TOLERÂNCIA À SALINIDADE DA ÁGUA DE JUVENIS DE COLISA LABIOSA

LUIZ THIAGO VERSIANI MIRANDA (Bolsista/UFV), JENER ALEXANDRE SAMPAIO ZUANON (Orientador/UFV), ANA LUCIA SALARO (Co-orientador/UFV), MARCELO DUARTE PONTES (Bolsista FAPEMIG/UFV), WILLIAM CHAVES (Bolsista FAPEMIG/UFV), DANIEL ABREU VASCONCELOS CAMPELO (Bolsista CNPq/UFV), JOSÉ CARLOS DE OLIVEIRA JUNIOR (Não Bolsista/UFV) 

O comércio de peixes ornamentais é considerado hoje um dos setores mais lucrativos da piscicultura brasileira. A comercialização de peixes ornamentais difere da comercialização de peixes para o consumo, por exigir a venda de animais vivos. O manejo de captura e transporte pode induzir respostas de estresse nos peixes, e conseqüente diminuição da capacidade imunológica e aumento da mortalidade. Para reduzir os efeitos do estresse, e aumentar a sobrevivência, o sal comum vem sendo recomendado no transporte de peixes. Entretanto, o uso adequado do sal depende do conhecimento da tolerância à salinidade da água de cada espécie de peixe. Com o presente estudo objetivou-se avaliar a tolerância sub-crônica de juvenis de Colisa labiosa, à salinidade da água. Foram utilizados dez peixes por aquário. Os peixes foram alojados em seis aquários de sete litros de água, sendo que um foi considerado controle, sem acréscimo de sal, e cinco receberam incrementos diários de 0,5g de sal/L por dia, até a obtenção da mortalidade de todos os peixes. Os aquários foram dotados de aeração, e mantidos em estufa DBO a 25°C e fotoperíodo de 12h luz. Os peixes foram alimentados até a saciedade uma vez ao dia. Diariamente foi verificada a ocorrência de mortalidade dos peixes. O efeito do incremento da salinidade da água sobre a sobrevivência dos peixes foi avaliado pelo ajuste de regressão logística e estimados a salinidade letal mediana (MLS – 50% mortalidade) e as salinidades nas quais a sobrevivência foi de 99% (SS99%) e 1% (SS1%). A MLS estimada para juvenis de Colisa labiosa foi igual a 6,26 g de sal comum/L de água, a SS99% estimada foi de 3,62g/L e a SS1% estimada foi de 8,90g/L. Dessa forma, conclui-se que juvenis de Colisa labiosa apresentam baixa tolerância à salinidade da água e o sal deve ser usado cuidadosamente.
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL BRASILEIRA DE Eucalyptus grandis HILL ex MAIDEN)

MANUELA ISADORA DE AGUILAR MELLO (Não Bolsista/UFV), MARCELLO PINTO DE ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

Eucalyptus grandis é uma árvore nativa da Austrália, pertencente à família Myrtaceae. Apresenta crescimento rápido e alta capacidade produtiva. Produz madeira de qualidade para usos como móveis, papel e celulose. Uma conseqüência do cultivo deste eucalipto é a possibilidade de surgir casos de pragas devido à farta oferta de alimento e à diminuição na diversidade e abundância de seus inimigos naturais. O objetivo deste trabalho foi o de estudar os principais insetos daninhos associados a esta cultura em Viçosa e no Brasil. Como forma de obter as informações, foi consultada a literatura recomendada no Quarto Catálogo dos Insetos que Vivem nas Plantas do Brasil e mais outros artigos em revistas da área florestal. Adicionalmente e durante 30 dias, foram realizadas visitas a plantio de Eucalyptus grandis no municipio de Viçosa, procurando insetos daninhos a esta espécie. A lagarta-rosca mais encontrada nos viveiros florestais brasileiros tem sido Agrotis ipsilon. Na cidade de Viçosa a lagarta-rosca Nomophila sp têm causado os maiores danos nos viveiros florestais. As formigas cortadeiras Atta sexdens rubropilosa e Atta laevigata constituem o grupo de pragas mais importantes na cultura deste eucalipto. Elas são as mais prejudiciais aos cultivos de eucaliptos no Brasil. O Besouro-amarelo (Costalimaita ferruginea) e o Bicudo-australiano (Gonipterus scutellatus) são os besouros desfolhadores mais prejudiciais a eucaliptocultura. Entre as lagartas desfolhadoras, Thyrinteina arnobia é a principal praga no Brasil. O cupim Coptotermes testaceus é um broqueador de madeira viva prejudicial à cultura. Já Cryptotermes brevis é um cupim broqueador de madeira seca, com grande potencial de destruição. Pode-se concluir que são muitas as espécies de insetos que atacam Eucalyptus grandis em Viçosa e no Brasil, reduzindo o rendimento e a qualidade das árvores para os fins à que se destinam, em diferentes setores da atividade florestal brasileira.
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL BRASILEIRA DE AROEIRA-VERMELHA (Schinus terebinthifolius RADDI)

MARCELO OLIVEIRA SANTOS (Não Bolsista/UFV), RAFAEL TEIXEIRA HENRIQUES (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

Pertencente a família botânica Anarcadiaceae, Schinus terebinthifolius Raddi, popularmente conhecida por Aroeira-vermelha, é classificada como uma árvore do tipo pioneira, estando presente em quase todo o Brasil. Embora existam relatos de seu uso para carvão vegetal, resina, na medicina e em cultivo para produção de pimenta, a chamada pimenta-rosa, a Aroeira é praticamente usada apenas para o uso paisagístico, sendo muito presente em projetos de arborização urbana, em grandes cidades. O presente trabalho objetivou conhecer a especificidade dos insetos daninhos a esta importante essência florestal, no Brasil e em Viçosa. Foram analisados 6 exemplares da espécie, localizados em diferentes pontos, coletando-se partes injuriadas das árvores e insetos daninhos, materiais esses que foram montados, classificados e apresentados em coleção entomológica. A literatura Quarto Catálogo dos Insetos que Vivem nas Plantas do Brasilve outras fontes bibliográficas foram consultadas a fim de se obter informações morfológicas e de prejuízos que causam os insetos daninhos já catalogados. Dentre os insetos encontrados nas amostras coletadas em Viçosa, destaca-se a presença dos grupos Insetos Sugadores, como Thrips e Cigarrinhas, de Formigas Cortadeiras, de Broqueadores de Árvores Vivas, como Cupins, e de Besouros Desfolhadores. Foram considerados como os mais importantes, as espécies Eacles imperialis magnifica Walker, 1856, Ceroplastes grandis Hempel, 1900, Acanthoscelides bahianus (Pic, 1930), Aethalion reticulatum (L., 1767), porque atacavam diferentes partes da planta, desde as sementes e frutos, até os ramos, folhas e brotos terminais, colaborando inclusive para o surgimento indireto de doenças, como é o caso da Cochonilha-de-cera que induzia a fumagina. Conclui-se que a Entomologia Florestal Brasileira para a Schinus terebinthifolius encontra-se pouco avançada, visto que a árvore é usada basicamente em projetos paisagísticos. Pode-se, ainda, acrescentar que esta espécie de árvore tem pouca importância no cenário econômico nacional, embora apresente grande potencial diante da versatilidade de seu uso.
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FÊMEAS DE Phytoseiulus macropilis (Banks, 1905) REDUZEM A TAXA DE OVIPOSIÇÃO PARA EVITAR COMPETIÇÃO INTRA-ESPECÍFICA DE SUA PROLE

MARCUS VINÍCIUS ALFENAS DUARTE (Não Bolsista/UFV), CLEBER MACEDO DE OLIVEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), DANIELA DUARTE MONTEIRO REZENDE (Bolsista CAPES/UFV), FELIPE DE LEMOS (Bolsista CNPq/UFV), ANGELO PALLINI FILHO (Orientador/UFV) 

Fêmeas de muitas espécies podem utilizar de artifícios para minimizar o efeito da competição intra-específica sobre sua prole. A escolha do local adequado de oviposição pela fêmea, visando que seus descendentes tenham um melhor desenvolvimento e desempenho, é conhecido como cuidado parental. O objetivo desse estudo foi observar se a disponibilidade de alimento para a prole pode ser fator desencadeador de um comportamento de cuidado parental por fêmeas do ácaro predador Phytoseiulus macropilis. Para isso, fêmeas de P. macropilis foram submetidas a condições de diferentes disponibilidades de alimento (2, 4, 8 e 16 fêmeas da presa T. urticae). O experimento foi constituído de dois tratamentos: no primeiro tratamento ovos foram mantidos ao longo de toda a duração do experimento e no segundo tratamento os ovos de P. macropilis foram contados e retirados três vezes ao dia, nos horários de 8, 13 e 18 horas. Nas densidades de 2 e 16 presas por disco não foi observado diferença significativa na taxa de oviposição de P. macropilis entre os tratamentos. Na densidade de quatro presas por disco, observou-se uma maior taxa de oviposição dos ácaros predadores no tratamento onde os ovos eram retirados diariamente. Já na densidade de oito presas por disco, a taxa de oviposição de P. macropilis foi maior no tratamento onde os ovos eram mantidos. Esses resultados indicam que a competição intra-específica pode ser um fator desencadeador de comportamento de cuidado parental em ácaros da família Phytoseiidae. Entretando, estudos adicionais são necessários para elucidar tal comportamento em ácaros predadores e com isso gerar mais informações que podem ser utilizadas na criação massal desses ácaros e em sua utilização em programas de controle biológico.
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AVALIAÇÃO DO EFEITO DE EXTRATO DE PLANTAS SOBRE OPERÁRIAS E COLÔNIAS DE FORMIGAS CORTADEIRAS

MATHEUS DUARTE DE BRITO (Bolsista CNPq/UFV), TEREZINHA MARIA CASTRO DELLA LUCIA (Orientador/UFV), MYRIAM MARQUES RAMOS RIBEIRO (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

O controle de formigas cortadeiras, em larga escala, atualmente utiliza ingredientes tóxicos como a sulfuramida e o clorpirifós, que eventualmente deverão ser proibidos frente a pressão exercida pelas certificadoras estrangeiras quanto aos produtos florestais brasileiros. Produtos extraídos de plantas têm se tornado uma ferramenta promissora no controle de várias espécies de insetos praga, por serem biodegradáveis, apresentarem baixa toxicidade para o homem e o meio ambiente. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial inseticida e fungicida de extratos aquosos foliares de quatro espécies vegetais: pau d’alho (Gallesia integrifolia), melaleuca (Mellaleuca alternifolia), coentro (Coriandrum sativum) e fruta-do-conde (Anona squamosa), em colônias de  Acromyrmex subterraneus subterraneus Forel 1893 e Atta sexdens rubropilosa Forel, 1908 (Hymenoptera: Formicidae). Os estudos foram realizados no Insetário do Departamento de Biologia Animal da Universidade Federal de Viçosa em salas sob temperatura de 25 ± 5 ºC, 75 ± 5 % U.R.  Num primeiro momento foram oferecidas às colônias 25g de folhas de cada um desses vegetais. Observou-se a preferência de forrageamento das colônias pela fruta do conde e de coentro. Numa segunda etapa os extratos foram preparados e aplicados em mini-formigueiros a fim de avaliar os seguintes parâmetros: alteração na coloração, aspecto e volume do fungo simbionte, mortalidade de operárias, alteração no volume e aspecto do lixo produzido e uma avaliação final das colônias em: morta, viva ou desestruturada. Os resultados indicam que apenas o extrato aquoso de coentro foi tóxico para colônias de Atta sexdens rubropilosa e Acromyrmex subterraneus subterraneus.
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OVIPOSIÇÃO DA Diaphania hyalinata INFLUENCIADA POR INSETICIDAS NATURAIS

MAYARA CRISTINA LOPES (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), RICARDO SIQUEIRA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), ADRIANO CIRINO TOMAZ (Bolsista/UFV), JÚLIO CLÁUDIO MARTINS (Bolsista CNPq/UFV), VÂNIA MARIA XAVIER (Bolsista CAPES/UFV) 

A Diaphania hyalinata (Lepidoptera: Pyralidae) é uma importante praga das Cucurbitáceas. Os prejuízos causados pelas lagartas desta espécie são desfolha e destruição de frutos. Os adultos de D. hyalinata são importantes, porque os descendentes são dependentes da escolha do local de oviposição pelas fêmeas. O uso de inseticidas botânicos para o controle desta praga vem se destacando nos últimos anos. Dessa forma, o objetivo desse estudo foi observar o efeito de seis inseticidas botânicos na oviposição de D. hyalinata. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com sete repetições, sendo cada repetição constituída de uma gaiola de madeira de 50x50x50cm, fechada com organza. Dentro de cada gaiola foram colocados sete tratamentos, que constituíram de folhas de abóbora tratadas com: água (testemunha), rotenona, andiroba, neem, eucalipto, citronela e extrato de alho. As concentrações utilizadas foram: rotenona (0,5%), alho (0,03%), neem (0,2%) e andiroba, eucalipto e citronela (1%). As folhas de abóbora de mesmo tamanho foram coletadas no campo, onde não houve nenhuma aplicação de agrotóxico anteriormente a coleta. O tratamento das folhas foi feito via pulverização. Nas gaiolas foram colocados os sete tratamentos (folhas tratadas) e 20 adultos de D. hyalinata e cinco dias após a montagem do bioensaio contou-se o número de ovos presentes em cada folha. Os dados de oviposição foram submetidos à análise de variância e o teste Tukey a 5% de probabilidade. Verificou-se que, apenas nas folhas tratadas com o óleo de eucalipto, o número de ovos colocados foi diferente da testemunha. Sendo que nos demais inseticidas rotenona, andiroba, neem, citronela e alho não houve redução no número de ovos colocados pela D. hyalinata. Conclui-se, portanto, que somente o óleo de eucalipto teve efeito de repelência na oviposição de D. hyalinata, podendo ser utilizado um inseticida preventivo ao ataque desta praga em Cucurbitáceas. (CNPq, CAPES, FAPEMIG).
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CONTROLE QUIMICO DE Tuta absoluta E IMPACTO SOBRE PREDADORES POR PULVERIZAÇÃO DO INSETICIDA ANTRANILAMIDA

MAYARA CRISTINA LOPES (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), GEVERSON AELTON RESENDE SILVA (Bolsista/UFV), NILSON RODRIGUES DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), JORGIANE DA SILVA BENEVENUTE (Bolsista/UFV), ELISANGELA GOMES FIDELIS DE MORAIS (Bolsista CNPq/UFV) 

A Tuta absoluta (Lepidoptera: Gelechiidae) é uma importate praga tomateiro, devido sua grande capacidade destrutiva atacando folhas e frutos. Dentre os diversos inimigos naturais desta praga, destaca-se os predadores da família Anthicidae. Neste sentido é importante utilizar produtos que controlam a T. Absoluta e não afetem os seus predadores. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência dos inseticidas DPX-E2Y45, indoxacarbe e clorfenapir no controle de T. absoluta e seu impacto sobre o predador da familia Anthicidae. O experimento foi em blocos casualizados, com quatro repetições e a parcela experimental constituída por 30 plantas em três fileiras de 6m de comprimento. Após 40 dias do transplantio foram realizadas aplicações semanais de inseticidas, durante cinco semanas. Os tratamentos e suas respectivas doses foram: DPX-E2Y45 20%SC (150 mL/ha), DPX-E2Y45 20% SC (150 mL/ha) + 0,25% v/v de óleo mineral, indoxacarbe (160 g/ha) + 0,25% v/v de óleo mineral e clorfenapir (50 mL/100 L). Utilizou como testemunha apenas água. As avaliações da intencidade de ataque de T. Absoluta e densidade de Anthicidae foram realizadas antes e sete dias após aplicação dos inseticidas. Para T. absoluta contou-se o número de folíolos minados situados entre o terço apical e mediano da planta, enquanto para o Anthicidae, realizou-se batidas de badeja na mesma folha em que avaliou-se a T. Absoluta. Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste Scott-Knot a 5% de significância. Os tratamentos apresentaram eficiência no controle de T. absoluta (acima de 80%) e não alteraram o número de Anthicidae em relação à testemunha. Conclui-se que os inseticidas estudados controlaram a T. absoluta mantendo sua população em baixos níveis e não alteram as populações de Anthicidae, podendo então, serem recomendados para controle de T. absoluta (CAPES, FAPEMIG e CNPq).
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DANOS POR Terastia meticulosalis (LEPIDOPTERA: CRAMBIDAE) EM MUDAS DE MULUNGU, Erythrina speciosa (FABACEAE), NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL 

MOACIR CAETANO DO COUTO JUNIOR (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), ANTONIO JOSÉ VINHA ZANUNCIO (Bolsista UFVCredi/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), RAYANE SILVA PASCHOALINO (Bolsista FAPEMIG/UFV), PATRIK LUIZ PASTORI (Bolsista CNPq/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Terastia meticulosalis Guenée (Lepidoptera: Crambidae) é uma broca pouco conhecida que tem sido observada com potencial de se tornar praga em Erythrina speciosa Andrews (Fabaceae). Esse vegetal é extremamente útil como planta medicinal e na prevenção de infecções como malaria, inflamações, bronquites, insônia, febres e asmas, além de estar sendo utilizada em plantios mistos para restaurar áreas degradadas de preservação permanente. Alguns agricultores têm associado positivamente o uso de E. speciosa em plantações de cacau devido à produção abundante de sombra, durante o verão, beneficiando o crescimento e desenvolvimento dessa planta. O presente trabalho relata a ocorrência de T. meticulosalis em mudas de E. speciosa em um viveiro no distrito de Sacra Família do Tinguá, Município de Engenheiro Paulo de Frontin, estado do Rio de Janeiro, Brasil. Esse município situa-se a 22º32’59” de latitude sul, 43º40´42" de longitude oeste e 395 metros de altitude com clima Tropical de Altitude. A formação predominante nessa região é de Mata Atlântica, tendo o distrito de Sacra Família do Tinguá, praticamente, metade do seu território com essa formação. A ocorrência e caracterização dos danos de T. meticulosalis foram realizadas em viveiros de mudas para reflorestamento da Organização Não-Governamental Floresta Brasil. Os danos causados por T. meticulosalis em mudas de E. speciosa foram semelhantes aqueles apresentados por outros Crambidae que possuem importância agrícola em diversos países e plantios como Ostrinia nubilalis, Chilo partellus, Chilo suppressalis, Crambus spp., Diatraea saccharalis e Manuca spp. A abertura de uma galeria vertical de cima para baixo no caule do seu hospedeiro foi o principal dano observado. Em alguns casos, quando as larvas de T. meticulosalis atingiam um estágio avançado de desenvolvimento, toda a parte interna do caule das mudas de mulungu foi consumida causando inviabilidade total das mesmas.  
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COMPORTAMENTO DE ACASALAMENTO DE Apiomerus sp. (HETEROPTERA: REDUVIIDAE) EM CATIVEIRO

MOACIR CAETANO DO COUTO JUNIOR (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), RAYANE SILVA PASCHOALINO (Bolsista FAPEMIG/UFV), PATRIK LUIZ PASTORI (Bolsista CNPq/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

O processo reprodutivo em insetos é complexo devido ao grande número de variáveis inerentes aos machos, fêmeas e ao meio ambiente que podem influenciar os processos de localização, corte e acasalamento. Percevejos possuem, de maneira geral, processos reprodutivos mediados, na maioria das vezes, por sinais visuais e químicos. O conhecimento do processo de acasalamento em percevejos predadores pode ser crucial para a multiplicação desses inimigos naturais em laboratório. Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi analisar o padrão de comportamento de acasalamento de Apiomerus sp. (Heteroptera: Reduviidae). Casais desse predador foram individualizados em potes plásticos de 500mL e alimentados com lagartas de Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) em sala climatizada (25 ± 1oC, 70 ± 10% de U.R.) durante três horas. O acasalamento tem início com a circulação do macho próximo à fêmea para reconhecimento e posterior aproximação por sobre o dorso da mesma. O macho passa a tocar a região da cabeça da fêmea com o rostro para estimulá-la para o acasalamento e, em seguida, iniciar a cópula. O tempo médio de duração da cópula foi de 22 minutos e, após a cópula, o macho permanece sobre a fêmea tocando-a próximo à cabeça por cerca de 12 minutos, em média. Após o período de pós-cópula, a fêmea expulsa o macho de seu dorso e passa a manter posição de defesa, evitando uma segunda cópula. Isto indica que machos de Apiomerus sp. podem ser poligâmicos ao contrário de suas fêmeas. Este estudo forneceu dados sobre o processo reprodutivo de Apiomerus sp., servindo como ferramenta para melhorar a criação desse inimigo natural em cativeiro.
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OCORRÊNCIA DE Chrysoperla externa HAGEN, 1861 (NEUROPTERA: CHRYSOPIDAE) EM CULTIVO DE Crotalaria juncea (LEGUMINOSAE) EM SETE LAGOAS, MINAS GERAIS 

NATÁLIA SALAZAR DE CASTRO (Não Bolsista/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Bolsista CNPq/UFV), IVAN CRUZ (Co-orientador/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), FELIPE GALUPPO FONSECA (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Os crisopideos são predadores vorazes de insetos de corpo mole e tem sido destacados como importantes agentes de controle biológico de pragas agrícolas, como ovos e larvas de Lepidoptera e Coleoptera. O objetivo deste trabalho foi identificar espécies e verificar sua flutuação populacional em cultivo orgânico de Crotalaria juncea (Leguminosae) durante os dois primeiros meses de um ciclo dessa cultura em Sete Lagoas, Minas Gerais na Embrapa Milho e Sorgo. Foram amostradas em 14 coletas, durante janeiro e fevereiro de 2007, seis parcelas de 200 m² (10x20m) cultivadas com C. juncea, utilizando uma rede entomológica, e anotando-se o número de adultos do predador. Computou-se, também, a porcentagem de parcelas contendo pelo menos um indivíduo (adulto). Posteriormente, os insetos coletados foram identificados na FCAV/UNESP em Jaboticabal, São Paulo. A presença do predador foi observada em duas coletas de janeiro e duas de fevereiro. Observaram-se, em cada 15 parcelas amostradas, a média de 1,25 adultos. A ocorrência de parcelas com pelo menos um adulto do predador foi, em média, de 8,33%, chegando, em algumas épocas de cultivo, a 66,67%. Todos os crisopideos coletados foram identificados como Chrysoperla externa Hagen, 1861. Os resultados dessa pesquisa sugerem a possibilidade de C. externa ser utilizada no controle biológico de pragas presentes na cultura de C. juncea. 
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL NO RIO GRANDE DO SUL

NATHÁLIA GRANATO LOURES (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

O Estado do Rio Grande do Sul contribui fortemente com o setor florestal do país. A área plantada no território gaúcho corresponde a cerca de 563.000 ha, representados por 2,8% da superfície do estado. A Entomologia pode interferir significativamente na produção florestal, devido à existência de pragas. Dessa forma este trabalho objetivou conhecer a realidade dos insetos daninhos às culturas de Araucaria angustifolia e Eucalyptus dunnii, naquele estado e em Viçosa-MG. O trabalho foi realizado, inicialmente, revendo-se a literatura sobre todos os insetos daninhos a A. angustifolia e E. dunnii no Estado do Rio Grande do Sul. Posteriormente, fez-se vistorias e coletas de insetos em árvores das duas espécies florestais, na cidade de Viçosa-MG, entre setembro e novembro de 2008. Dentre os insetos relacionados a Araucaria angustifolia os principais são Dirphia araucariae (Jones, 1908), Rhaphiorhynchus pictus (Wied, 1821), Cydia araucariae (Pastrana, 1950), Cydia trifascicolana Schoenherr, 1987, Cydia curitibana (Schoenherr, 1987), Xyleborus retusus (Eichhoff, 1868), Cryptotermes brevis (Walker, 1853), Atta spp. e Acromyrmex spp. Para Eucalyptus dunnii, insetos dos gêneros Atta e Acromyrmex. Dos grupos de insetos relacionados com as duas essências florestais, apenas o grupo dos insetos broqueadores de árvores vivas (Xyleborus retusus) foi encontrado em Viçosa. Visto que o nível de desenvolvimento da Entomologia Florestal no RS é elevado, por possuir três cursos de Engenharia Florestal e pelo expressiva área de plantio dessas espécies no Estado), conclui-se que Dyrphia araucariae, Cydia araucariae, Cydia trifasciculana, Cydia curitibana e as formigas do gênero Atta são os insetos mais importantes.

(Departamento de Biologia Animal ) 
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DISTIBUIÇÃO ESPACIAL DE Ephestia cautella (LEPIDOPTERA: PYRALIDAE) EM CRIAÇÃO LABORATORIAL DE Tenebrio molitor (COLEOPTERA: TENEBRIONIDAE)

NAYARA NOGUEIRA DA SILVA (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), RAYANE SILVA PASCHOALINO (Bolsista FAPEMIG/UFV), PATRIK LUIZ PASTORI (Bolsista CNPq/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A traça Ephestia cautella (Lepidoptera: Pyralidae) infesta grãos de cereais e seus subprodutos, prejudicando a qualidade dos mesmos em zonas tropicais e temperadas. Esse inseto foi observado em abundância nas criações de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae), uma presa alternativa de percevejos predadores da família Pentatomidae. Larvas de E. cautella alimentam-se de farelo de trigo, principal substrato de alimentação para as larvas de T. molitor. O presente trabalho estudou a distribuição espacial das pupas de E. cautella em unidades de criação massal de T. molitor em sala climatizada a 25 ± 2ºC, 60 ± 10% e 10 horas de fotofase. A quantidade de pupas de E. cautella foi quantificada em função do tipo de unidade de criação de T. molitor: ovos, larvas, pupas ou adultos. Cada unidade de criação foi constituída por T. molitor, farelo de trigo e uma bandeja plástica (20 x 20 x 10 cm). Adicionalmente, quantificou-se o substrato de alimentação (farelo de trigo) de acordo com o estágio de degradação (pouco, médio e muito degradado) em função das fases de desenvolvimento de T. molitor. O número de pupas de E. cautella nas unidades de criação variou com o estágio de desenvolvimento de T. molitor (F= 5,71; P< 0,05). Um total de 64% do farelo de trigo foi pouco degradado nas bandejas com ovos de T. molitor, havendo marcante preferência de E. cautella por esta situação. O número de pupas da traça diminuiu em 1,78, 5,09 e 3,89 vezes quando as unidades de criação tinham larvas, pupas ou adultos de T. molitor, respectivamente. Ephestia cautella possui um mecanismo eficiente de escolha de hospedeiro, preferindo condições de menor competição com T. molitor (bandejas com ovos desse inseto). Isso demonstra a adaptabilidade dessa traça às condições laboratoriais avaliadas. 

() 





UFV / XIX SIC / OUTUBRO DE 2009 / BIOLOGIA ANIMAL

REGISTRO DE ATAQUE DE Agathodes designalis (LEPIDOPTERA: PYRALIDAE) EM MULUNGU NO SUDESTE BRASILEIRO

NAYARA NOGUEIRA DA SILVA (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), ANTONIO JOSÉ VINHA ZANUNCIO (Bolsista UFVCredi/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), RAYANE SILVA PASCHOALINO (Bolsista FAPEMIG/UFV), PATRIK LUIZ PASTORI (Bolsista CNPq/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A família Pyralidae, com cerca de 24.000 espécies, é constituída por diversas subfamílias de importância econômica, das quais Galleriinae e Phycitinae ocasionam maiores problemas aos grãos e produtos armazenados. Outras espécies de Pyralidae também têm despertado atenção pela sua capacidade de provocar danos em plantas cultivadas pelo homem, como Agathodes designalis (Lepidoptera: Pyralidae), um broqueador de mulungu, Erythrina speciosa (Fabaceae), planta de importância medicinal, agrícola e florestal. Dessa forma, o presente trabalho relata a ocorrência de A. designalis em mudas de E. speciosa no município de Engenheiro Paulo de Frontin (RJ) a 22º32’59” de latitude sul, 43º40´42" de longitude oeste e 395 metros de altitude com clima Tropical de Altitude no estado do Rio de Janeiro, Brasil. A formação predominante nessa região é de Mata Atlântica, tendo o distrito de Sacra Família do Tinguá, praticamente, metade do seu território com Mata Atlântica. A ocorrência e caracterização dos danos de A. designalis foram realizadas em viveiros de mudas para reflorestamento da Organização Não-Governamental Floresta Brasil. As larvas de A. designalis alimentavam-se inicialmente da epiderme, penetrando no interior do caule das mudas de mulungu à medida que cresciam. Ao atingirem seu completo desenvolvimento, empupavam no interior da galeria formada nas mudas de mulungu. Nenhum inimigo natural foi observado nessa fase. As mudas atacadas por A. designalis foram inviabilizadas para uso, o que torna esse inseto uma praga de E. speciosa. 
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DIVERSIDADE DE MEMBRACÍDEOS (HEMIPTERA: MEMBRACIDAE) EM ÁREA DE VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA

NÍVIA CARLA RODRIGUES (Bolsista CNPq/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Insetos da família Membracidae (Hemiptera), conhecidos como membracídeos, constituem um grupo relacionado com as cigarras e cigarrinhas (superfamília Cercopoidea) mas com caracteres diferenciados. Esses insetos são facilmente reconhecidos pelo extraordinário desenvolvimento do pronoto, prolongado sobre o abdômen num processo mais ou menos alongado. Além desse processo pronotal, os membracídeos podem ainda apresentar saliências ou prolongamentos, de formas bastante variadas, que lhes dão aspectos singulares e às vezes extremamente grotescos. Os espécimes imaturos podem ser, freqüentemente, encontrados em arbustos e ervas, enquanto seus adultos são mais comuns em espécies lenhosas. Mesmo sem importância econômica acentuada, essa família tem chamado a atenção pelas características morfológicas peculiares, que lhes conferem singular propriedade para camuflagem. O objetivo do presente estudo foi avaliar a diversidade de insetos da família Membracidae em uma área de vegetação secundária. Coletas mensais, com redes entomológicas e de varredura, foram realizadas durante um ano. A maior área possível foi percorrida dentrono local de avaliação para se incluir, no levantamento, espécies com hábitos variados. Foram coletadas 23 espécies de membracídeos, distribuídos em cinco subfamílias, com destaque para a subfamília Membracinae com 14 espécies. A realização do presente trabalho permitiu acrescentar mais informações sobre essa família.
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SELETIVIDADE DE INSETICIDAS AO PREDADOR Lasiochilus sp. (HEMIPTERA: ANTHOCORIDAE)

PAULO ANTONIO SANTANA JUNIOR (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), JÚLIO CLÁUDIO MARTINS (Bolsista CNPq/UFV), RENATA RAMOS PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), GERSON ADRIANO SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), GEVERSON AELTON RESENDE SILVA (Bolsista/UFV) 

A utilização de inseticidas seletivos é uma importante estratégia no manejo integrado de pragas. Porém, na maioria das vezes, são utilizados de forma inadequada sendo prejudiciais aos inimigos naturais. Na cultura do tomate é freqüentemente encontrado o predador Lasiochilus sp. predando Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae). Normalmente, o controle desta praga é realizado por inseticidas, entretanto, estes podem ser prejudiciais ao seu predador Lasiochilus sp.. Mediante isso, deve-se optar por inseticidas seletivos aos inimigos naturais para controle de T. absoluta. Dessa forma, este trabalho teve por objetivo avaliar a seletividade dos inseticidas abamectina, clorfenapir, espinosade, metamindofós, indoxacarbe, cartap e rynaxapir, registrados para o controle de T. absoluta, ao predador Lasiochilus sp.. Para avaliar a seletividade destes inseticidas, determinou-se, através de curvas de concentração-mortalidade a concentração letal para 80% da população (CL80). Esta CL80 foi escolhida por ser concentração discriminatória de seletividade dos inseticidas. Assim, mortalidades abaixo de 80%, caracterizam os produtos seletivos. Foram feitos oito tratamentos (sete inseticidas mais testemunha), com seis repetições. Cada repetição foi composta por um folíolo de tomate tratado em placa de Petri. Em cada placa foram colocados dez adultos do predador, após o tempo de 48 horas, avaliou-se o número de insetos mortos. Os dados de mortalidades foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. O cartap, clorfernapir e metamidofós não foram seletivos, pois causaram mortalidade maior que 80%. Já o espinosade mostrou-se medianamente seletivo, com média de mortalidade de 35,23%. Os inseticidas abamectina, indoxacarbe e rynaxapir foram seletivos, causando médias de mortalidade de 5,71; 15,56; 10,00%, respectivamente. Assim abamectina, indoxacarbe e rynaxapir podem ser usados no manejo integrado de pragas do tomateiro, pois esses são seletivos. (Agradecimento a CAPES, FAPEMIG e CNPq).
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AMOSTRAGEM DE ADULTOS DA TRAÇA DO TOMATE POR ARMADILHAS COM FEROMÔNIO SEXUAL

PAULO ANTONIO SANTANA JUNIOR (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), ROGÉRIO MACHADO PEREIRA (Bolsista/UFV), RENATA RAMOS PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), RICARDO SIQUEIRA DA SILVA (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), RODRIGO SOARES RAMOS (Bolsista/UFV) 
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A traça Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae) constitui praga-chave do tomateiro (Lycopersicon esculentum Mill.) no Brasil. Suas lagartas reduzem a área de absorção fotossintética da planta ao se alimentar do mesófilo foliar, afetam o crescimento vertical pelo broqueamento dos ponteiros e afetam diretamente a produtividade ao abrir galerias nos frutos. A utilização de armadilha de feromônio sexual é relatada com sucesso na captura de machos de T. absoluta, podendo, assim, ser utilizado no monitoramento de sua densidade populacional. Este trabalho teve como objetivo determinar um plano de amostragem convencional de Tuta absoluta em lavouras de tomate, com o uso de armadilhas de feromônio sexual. Foi monitorada a intensidade de ataque da traça T. absoluta ao tomateiro com o uso de 34 armadilhas de feromônio sexual modelo CICA-R contendo 100 mg do feromônio sintético. Os septos de borracha das armadilhas, contendo o feromônio, foram trocados a cada 30 dias de exposição. Na amostragem de adultos machos foram determinadas as distribuições teóricas de freqüência na qual os dados se ajustaram e o número de amostras necessário a compor o plano amostral. Para a característica avaliada determinou-se o coeficiente b da lei da potência de Taylor para verificar a distribuição teórica de freqüência dos dados. Os dados amostrais de T. absoluta com feromônio sexual modelo CICA-R contendo 100 mg do feromônio sintético não se ajustaram à distribuição binomial negativa, binomial positiva e Poisson. Pode concluir que o número de amostra necessário a compor o plano amostral convencional deve ser de 26 amostras/lavoura. (Agradecimento a CAPES, FAPEMIG e CNPq)
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COMPARAÇÃO ENTRE ARMADILHAS DE CAPTURA VIVA PARA ESTIMATIVA DE RIQUEZA DE PEQUENOS MAMÍFEROS NÃO-VOADORES NA MATA DO PARAÍSO, VIÇOSA, MINAS GERAIS

POLLYANNA ALVES DE BARROS (Bolsista FUNARBIC/UFV), RODOLFO GERMAN ANTONELLI VIDAL STUMPP (Bolsista CAPES/UFV), PEDRO HENRIQUE FONSECA RABELO (Não Bolsista/UFV), RAISA REIS DE PAULA RODARTE (Bolsista/UFV), GISELE MENDES LESSA DEL GIUDICE (Orientador/UFV) 

Os pequenos mamíferos não-voadores formam o grupo mais diversificado de mamíferos nas florestas neotropicais, sendo seu conhecimento biológico, ainda precário. Para a estimativa da riqueza desses mamíferos são utilizadas várias metodologias, sendo comum o uso de armadilhas para captura viva, representadas pelos tipos: Sherman e Gancho. O presente trabalho visa comparar a eficiência destes dois tipos de armadilhamentos em uma área de Mata Atlântica com aproximadamente 194 hectares, conhecida EPTEA Mata do Paraíso, Viçosa, Minas Gerais. Foram montados dois transectos com 20 estações equidistantes de 15m, e em cada estação alocadas uma armadilha Gancho (grande – 25x25x40) e outra Sherman (pequena - 10x10x30). As armadilhas foram revisadas a cada 24 horas no período de coleta e tal eficiência foi testada em cinco campanhas durante cinco dias consecutivos de cada mês. Foram capturados 213 indivíduos, pertencentes a onze espécies. As armadilhas Sherman obtiveram um sucesso de captura maior, com 120 indivíduos capturados, porém a riqueza entre os dois tipos igualou-se, com nove espécies. Estatisticamente não houve diferença na riqueza entre as armadilhas (F=0,37, p=0,559). Duas espécies, Monodelphis americana e Riphidomys mastacalis, ocorreram exclusivamente nas armadilhas Sherman. Ambas foram capturadas uma única vez, sendo consideradas raras na região, podendo não estar relacionadas com a preferência da espécie por um tipo de armadilha. Já as espécies capturadas apenas pelas armadilhas Gancho, Didelphis aurita e Euryzygomatomys spinosus, geralmente com mais de 300g, são animais de maior porte, o que inviabiliza a entrada nas pequenas armadilhas do tipo Sherman, aqui utilizada. Desconsiderando estas espécies maiores, não houve diferença estatística na riqueza entre os tipos de armadilhas (F=2,82, p=0,131). Os resultados obtidos indicam que os dois tipos não mostraram especificidade na captura de pequenos mamíferos não-voadores de com menos de 100g. Contudo, para estimar a riqueza de animais maiores, é preferível a utilização de armadilhas Gancho.
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ANÁLISE PRELIMINAR DA VARIAÇÂO ESPACIAL NA RIQUEZA E ABUNDÂNCIA DE PEQUENOS MAMÍFEROS NÃO-VOADORES NA MATA DO PARAÍSO, VIÇOSA, MINAS GERAIS

POLLYANNA ALVES DE BARROS (Bolsista FUNARBIC/UFV), RODOLFO GERMAN ANTONELLI VIDAL STUMPP (Bolsista CAPES/UFV), PEDRO HENRIQUE FONSECA RABELO (Não Bolsista/UFV), RAISA REIS DE PAULA RODARTE (Bolsista/UFV), GISELE MENDES LESSA DEL GIUDICE (Orientador/UFV) 

A Mata Atlântica, apesar de bastante fragmentada, representa hoje um dos maiores pólos extra-amazônicos da diversidade biológica brasileira. Apesar de muitos estudos neste bioma, pouco se sabe sobre a distribuição e ecologia de mamíferos, principalmente àqueles de pequeno porte. Deste modo, o presente trabalho visa o conhecimento da riqueza e abundância de espécies de pequenos mamíferos não-voadores em um fragmento de Mata Atlântica. O estudo foi realizado na EPTEA Mata do Paraíso, Viçosa, Minas Gerais, de aproximadamente 194 hectares. No fragmento foram selecionados dois ambientes distintos: uma área dominada por capim-gordura e outra com mata secundária do tipo Floresta Semidecidual Montana. Para estimar a riqueza e abundância das espécies nestes ambientes foram realizadas cinco campanhas periódicas durante cinco dias consecutivos de cada mês. Em cada ambiente foi montado um transecto com 20 estações equidistantes de 15m, com duas armadilhas em cada. As armadilhas foram revisadas a cada 24 horas no período de coleta e iscadas com banana, farelo de milho e óleo de fígado de bacalhau. Foram capturados 213 indivíduos nos dois ambientes, sendo que 126 deles ocorreram no capim-gordura. Onze espécies foram identificadas até o momento, sendo nove da ordem Rodentia e duas da ordem Didelphimorphia. Três destas espécies ocorreram exclusivamente no capim-gordura: Euryzygomatomys spinosus, Monodelphis americana, Necromys lasiurus e Oxymycterus dasytrichus, já Rhipidomys mastacalis apareceu apenas na mata. Estatisticamente, não houve diferença significativa na abundância entre os dois ambientes (F=2,86, p=0,129), mas houve diferença na riqueza entre eles (F=23,14, p=0,001). Uma explicação é que o capim-gordura apresenta estágios mais iniciais de regeneração, geralmente, associado a uma maior produtividade, favorecendo a captação de recursos por estes animais. Os resultados encontrados indicam que a sobrevivência destes mamíferos está intimamente ligada ao hábitat, sendo sua alteração ou destruição responsável por mudanças sérias nas comunidades ou mesmo na extinção destes animais.
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FORMULAÇÕES DE NIM E Bacillus thuringiensis subsp. aizawai (Bta) APLICADAS NO MANEJO DE Alabama argillacea (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) NA CULTURA DE ALGODÃO

RAFAEL AFFONSO SANTIAGO (Não Bolsista/UFV), JOÃO PAULO SANTOS DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), FRANCISCO DE SOUZA RAMALHO (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Alabama argillacea (Hüebner) (Lepidoptera: Noctuidae) é uma das pragas-chave da cultura do algodão em todos os estados produtores no Brasil e inseticidas sintéticos são, comumente, utilizados para seu controle. Assim, na busca de alternativas eficientes de baixo impacto ambiental, testou-se em campo as formulações comerciais de inseticidas botânicos Natuneem® (10 mL) e Neemseto® (5 e 10 mL/L) e do biológico Xentari® (10 g/L) aplicados aos 15, 30 e 45 dias após a emergência das plantas. Notas de 0 a 5 foram atribuídas antes de cada pulverização para as injúrias foliares. As notas e a estimativa foram submetidos à análise de variância, adotando-se o nível de probabilidade de 5% e utilizado o teste de Tukey (0,5) para comparar as médias O extrato comercial Neemseto® com dose de 10 mL/L foi o mais eficiente aos 30 dias; o Neemseto® 10 mL/L, Natuneem® 10 mL e B. thuringiensis 10 g/L aos quatro dias, com notas de 1,65, 1,70 e 1,40, respectivamente, diferiram da testemunha, que teve nota de 2,30 na avaliação aos 45 dias. No segundo experimento, plantas de algodão com cerca de 40 dias de idade foram pulverizadas com os inseticidas Natuneem®, Neemseto® e Xentari® e posteriormente infestadas, artificialmente, com lagartas de A. argillacea recém-eclodidas. Após 10 dias, todos os tratamentos foram eficientes e diferiram da testemunha em relação às notas e o número de lagartas sobreviventes. 

(CAPES, CNPq, FAPEMIG ) 





UFV / XIX SIC / OUTUBRO DE 2009 / BIOLOGIA ANIMAL

EFICÁCIA DE FORMULAÇÕES DO BIOINSETICIDA A BASE DE Bacillus thuringiensis BERLINER VAR. kurstaki SOBRE IMATUROS Anticarsia gemmatalis HUBNER (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE)

RAFAEL AFFONSO SANTIAGO (Não Bolsista/UFV), JOÃO PAULO SANTOS DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), HANY AHMED FOUAD HANFY MAHMOUD (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A Tuta absoluta é a principal praga do tomateiro, e causa grandes prejuízos aos tomaticultores em todo território nacional. Possui grande potencial destrutivo, atacando folhas e frutos. Sua principal forma de controle é através de inseticidas. A utilização de diversos inseticidas não tem alcançado resultados eficientes no controle desta praga e a provável causa deste insucesso é o surgimento de populações resistentes aos inseticidas. Diante deste fato, o objetivo deste trabalho foi estudar a resistência de T. absoluta a inseticidas neurotóxicos. Os inseticidas testados foram: clorfenapir, indoxacarbe e espinosade. Foram utilizados nos ensaios, as populações de Paulínia-SP, Sumaré-SP, Apiaí-SP, Viçosa-MG, Coimbra-MG, Araguari-MG, Paty do Alferes-RJ, Caçador-SC, Cascavel-BA, Goiás-GO, Ibiapina-CE, Marilândia do Sul-PR e Ouro Verde. Os bioensaios foram conduzidos no Laboratório de Manejo Integrado de Pragas em Viçosa-MG. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com quatro repetições.  Cada repetição foi composta de uma placa de Petri com 10 lagartas de 3o instar de T.absoluta. Os tratamentos foram folhas de tomate tratada com o inseticida e o controle. A avaliação da mortalidade foi feita 48 horas após a montagem dos bioensaios. Determinou-se, curvas de concentração-mortalidade para a população padrão de suscetibilidade (Viçosa) na qual foi determinada a CL95. Posteriormente, as demais populações de T. absoluta foram submetidas a esta CL95 e comparada com a população susceptível, para verificação da resistência. As populações de Cascavel-Ba, Goiás-GO, Marilândia do Sul-PR e Ouro Verde-GO foram resistentes ao inseticida indoxacarbe. Caçador-BA e Marilândia do Sul-PR ao inseticida espinosade. Para o inseticida clofenapir não se constatou a ocorrência de resistência para as populações testadas. Portanto, podemos concluir que a população de T. absoluta é resistente aos inseticidas indoxacarbe e espinosade. Não houve ocorrência de resistência ao clorfenapir. Normal 0 21 false false false MicrosoftInternetExplorer4 (CAPES, FAPEMIG e CNPq ).
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INSETICIDAS SELETIVOS AO PREDADOR Orius insidiosus (Hemiptera: Anthocoridae)

RENATA RAMOS PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), SHAIENE COSTA MORENO (Bolsista CNPq/UFV), MATEUS RIBEIRO DE CAMPOS (Bolsista CAPES/UFV), JÚLIO CLÁUDIO MARTINS (Bolsista CNPq/UFV), NILSON RODRIGUES DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV) 

O uso de inseticidas seletivos é uma das estratégias usadas no manejo integrado de pragas. O predador Orius insidiosus é muito utilizado no controle de traça do tomateiro, Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae), praga chave nessa cultura. Geralmente a T. absoluta é controlada por inseticidas, porém, estes podem ser prejudiciais ao Orius insidiosus. O Controle com inseticidas é mais adequado quando são utilizados produtos seletivos aos inimigos naturais. Dessa forma, este trabalho objetivou avaliar a seletividade dos inseticidas abamectina, clorfenapir, espinosade, indoxacarbe e cartap, registrados para o controle de T. absoluta, ao predador Orius insidiosus. Para avaliar a seletividade destes inseticidas, determinou-se, através de curvas concentração-mortalidade a concentração letal para 80% (CL80) da população de T. absoluta. Esta  concentração é utilizada para o registro do produto. Assim, mortalidades abaixo de 80%, caracterizam os produtos como seletivos. O experimento foi composto de seis tratamentos (cinco inseticidas mais a testemunha), com seis repetições. Cada repetição continha uma folha de tomate pulverizada por placa de Petri com dez adultos. Após 48 horas de exposição aos inseticidas foi avaliada a mortalidade. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. O cartap, clorfernapir e abamectina e espinosade não foram seletivos. Já o indoxacarbe mostrou-se medianamente seletivo, com mortalidade de 66.59%. Portanto, indoxacarbe na dose recomendada para a cultura, é o único inseticida compatível com o controle biológico natural de Orius insidiosus. (Agradecimento a CAPES, FAPEMIG e CNPq). 
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TOXICIDADE DE NOVOS PIRETRÓIDES A Diaphania hyalinata (LEPIDOPTERA: PYRALIDAE) E SELETIVIDADE EM FAVOR DO PREDADOR Solenopsis saevissima (HYMENOPTERA: FORMICIDAE).

RENATA RAMOS PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), REGINALDO CASTRO DE SOUZA JUNIOR (Bolsista/UFV), SILVERIO DE OLIVEIRA CAMPOS (Bolsista/UFV), TARCÍSIO VISINTIN DA SILVA GALDINO (Bolsista FAPEMIG/UFV), EMERSON CRISTI DE BARROS (Bolsista CAPES/UFV) 

A demanda por novos produtos para o manejo de pragas em hortaliças é crescente. Dentre essas pragas, destaca-se a broca-das-cucurbitáceas Diaphania hyalinata (Lepidoptera: Pyralidae), praga-chave de cucurbitáceas, sendo de grande importância para culturas como abóbora; pepino e melão. Suas larvas atacam os frutos, brotos novos, ramos e principalmente as folhas. Dada a potencialidade de uso dos piretróides no controle de pragas, a síntese e o estudo da toxicidade de novos compostos pertencentes a essa classe apresentam grande relevância no manejo desse inseto. Além da eficiência contra insetos-praga, novos compostos devem apresentar seletividade a inimigos naturais. Várias espécies de formigas possuem hábito predador. Espécies do gênero Solenopsis são relatadas como importantes agentes de controle biológico nos trópicos e subtrópicos. Assim, neste trabalho objetivou-se avaliar a toxicidade de nove novos piretróides contendo modificações na parte de origem ácida, a fim de elucidar a atividade inseticida desses compostos a D. hyalinata e a seletividade ao predador Solenopsis saevissima (Hymenoptera: Formicidae). Além dos novos piretróides, foi avaliada a toxicidade da permetrina, utilizada como padrão de toxicidade. Determinou-se, por análise de próbite, curvas dose-mortalidade dos piretróides para os insetos. Por meio dessas curvas, foram estimadas as doses letais para 50% das populações. Foram então calculados os índices de toxicidade relativa e de seletividade diferencial. Os novos piretróides estudados apresentaram ação inseticida sobre D. hyalinata. Contudo, em comparação com a permetrina, os novos piretróides foram cerca de três a oito vezes menos potentes ao inseto-praga. Dois dos compostos estudados apresentaram seletividade em favor do predador S. saevissima. .(Agradecimento a CAPES, FAPEMIG e CNPq).
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EFEITO DE INSETICIDAS BOTÂNICOS SOBRE O COMPORTAMENTO DE Diaphania hyalinata 

RICARDO SIQUEIRA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), ADRIANO CIRINO TOMAZ (Bolsista/UFV), MAYARA CRISTINA LOPES (Bolsista/UFV), VÂNIA MARIA XAVIER (Bolsista CAPES/UFV), JÚLIO CLÁUDIO MARTINS (Bolsista CNPq/UFV) 

Diaphania hyalinata é praga-chave em curcubitáceas, conhecida como broca das curcubitáceas. As lagartas se alimentam das folhas, reduzindo a área fotossintética da planta, causando perdas significativas. O seu controle é feito, principalmente, por inseticidas. Considerando a importância desta praga, e aos efeitos indesejáveis decorrentes de aplicações inseticidas, objetivou-se avaliar o efeito de inseticidas vegetais no comportamento de lagartas D. hyalinata. Esta pesquisa foi conduzida na UFV. Os tratamentos foram os inseticidas: rotenona (Rotenat), alho (Natualho), neem (Natuneem), os óleos de andiroba, citronela, eucalipto, nas concentrações: 0,5; 0,03; 0,2; 1; 1; 1 % respectivamente mais testemunha (água). Folhas da Cucurbitaceae (Sechium edule) foram imersas na solução de cada tratamento. Após a secagem da solução, as folhas foram distribuídas em placas de Petri (9,0 x 15,0 cm). Lagartas de 2º ínstar em jejum por 24 horas foram obtidas em criação de laboratório. Uma lagarta foi acondicionada em cada placa com a folha tratada. Durante alguns minutos avaliaram-se os comportamentos: alimentação, movimentação, parada e pendular. Foram feitas 16 repetições. As lagartas com comportamento pendular estão movendo somente a cabeça como o movimento de um pêndulo de relógio. Os inseticidas a base dos óleos de andiroba e eucalipto reduziram o tempo de alimentação, que diferiram estatisticamente da testemunha (4,78 min.). O tempo que as lagartas permaneceram paradas teve médias maiores nos tratamentos: alho (2,27), eucalipto (2,00), andiroba (1,91) e citronela (1,39). Para o comportamento pendular foi observado tempo maior para eucalipto (5,18) e andiroba (4,70). Não houve diferenças significativas para movimentação. Os menores tempos de alimentação mostram que andiroba e eucalipto reduzem a qualidade do alimento, sendo deterrentes alimentares a esta praga. Já as lagartas que ficaram menos tempo paradas, permaneceram a outra parte do tempo em movimento pendular ou alimentando. Conclui-se que os inseticidas testados podem afetar o comportamento de D. hyalinata.

(CNPq, CAPES e FAPEMIG ) 
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REPELÊNCIA DE EXTRATOS DE PLANTAS AO COLEÓPTERO Tribolium confusum 

RICARDO SIQUEIRA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), JORGIANE DA SILVA BENEVENUTE (Bolsista FAPEMIG/UFV), RODRIGO SOARES RAMOS (Bolsista/UFV), SUZANA DE SÁ MOREIRA (Bolsista/UFV), ADRIANO CIRINO TOMAZ (Bolsista/UFV) 

Tribolium confusum é uma importante praga de grãos armazenados. O seu controle é realizado principalmente por pesticidas sintéticos. Em função dos problemas de resistência, ressurgência e erupção de pragas a pesticidas sintéticos, o desenvolvimento da agricultura orgânica e a dificuldade de se descobrir novos pesticidas, tem-se buscado alternativas na exploração dos produtos naturais. Este trabalho teve por objetivo identificar plantas com ação de repelência ao T. confusum. O experimento foi realizado no Laboratório de MIP, DBA-UFV. Foram selecionadas 18 plantas provenientes dos biomas Amazônia, Cerrado e de ocorrência generalizada. Estas foram pesadas, picadas e acondicionadas em erlemeyers para extração. Adicionou-se hexano até imersão completa do material vegetal. O solvente foi removido e concentrado em evaporador rotativo a baixa pressão e temperatura. Após 20 dias o hexano foi removido e adicionou etanol. Para os extratos etanólicos seguiu-se a mesma metodologia para o extrato hexânico. Foi realizado teste de livre escolha em arena. Cada arena constituiu-se de bandeja de 35 cm de raio e dez centímetros de altura contendo uma placa de isopor perfurada simetricamente com 19 furos. Cada furo continha 10 g de grãos de milho tratados com 3,33 mg do extrato. O delineamento experimental foi em blocos casualizados. Cada bandeja constituiu-se numa repetição, totalizando 4 repetições. A cada bandeja foi adicionado 250 insetos. Após 48 horas o número de insetos presente em cada tratamento foi contado e os resultados submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste Scott-Knott a p < 0,05. Os extratos hexânicos repelentes foram: Clavija weberbaueri (5,67), Azadirachta indica (7,67), Ryania speciosa (7,67), Mayna parvifolia (8,33), Camboatá (9,33) e Spathodea campanulata (9,33).Os extratos etanólicos repelentes foram: Banara nitida  (2,00), Azadirachta indica (2,5) e Curatela americana (3,67). Conclui-se que estes extratos foram repelentes ao T. confusum. 

(CEF, CNPq, FAPEMIG e CAPES ) 
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL BRASILEIRA DO PINHEIRO-DO-PARANÁ

RICARDO VIEIRA DEL PELOSO (Não Bolsista/UFV), ANGELO CASALI DE MORAES (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

O Pinheiro-do-paraná, Araucaria angustifolia (Bertoloni) Otto Kuntze, é uma Conífera da família Araucariaceae, nativa da America do Sul, de ocorrência na floresta Ombrófila mista. Seus principais fins são produtos madeireiros, nó de pinho (energia e artesanato), alimentação e paisagismo. É a espécie florestal brasileira mais estudada quanto a melhoramento e conservação dos recursos genéticos. O presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre as espécies de insetos daninhos associadas a esta essência florestal. Para realizar este trabalho foram consultadas obras disponíveis na Biblioteca Central da Universidade Federal de Viçosa, no Portal de Periódicos da CAPES e outros artigos disponíveis na internet. Segundo registros, a espécie brasileira A. angustifolia é atacada por seis grupos de insetos daninhos que são formigas cortadeiras, lagartas desfolhadoras, broqueadores de pinhão, broqueadores de árvores vivas, broqueadores de madeira e inseto sugador. Destaque deve ser feito para Atta laevigata, Cryptotermes brevis e Dirphia araucariae devido à vasta distribuição geográfica, além do fato do ataque C. brevis ser muito comum em peças de madeira seca. Eriococcus araucariae é o único inseto sugador associado à espécie. Elasmopalpus lignosellus é a espécie de inseto do grupo dos broqueadores de árvores vivas com o maior potencial para causar danos a árvores vivas e não há registros destes insetos nas Regiões Norte e Centro-Oeste do Brasil. Dentre as formigas cortadeiras, a de maior destaque foi a espécie A. laevigata. Entre as lagartas desfolhadoras, D. araucariae está presente nos mesmos locais onde o pinheiro brasileiro ocorre naturalmente. No grupo dos insetos broqueadores do pinhão, a espécie Cydia araucariae é a mais citada na literatura como praga.

(Departamento de Biologia Animal ) 
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INSETOS DANINHOS EM DUAS IMPORTANTES ESSÊNCIAS FLORESTAIS NA BAHIA: JACARANDÁ-DA-BAHIA E EUCALIPTO UROFILA 

ROBSON CARLOS TONELLO (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

A Bahia está entre os principais produtores de madeira do Brasil. O estado detém a posição de primeiro lugar em produção de lenha e carvão de extração vegetal nativa e quarto maior em produção de madeira para papel e celulose, sendo o sexto colocado no PIB geral do país. Este trabalho tem por objetivo fazer o levantamento entomológico de pragas para duas espécies florestais usadas comercialmente no estado da Bahia, uma nativa, jacarandá-da-bahia (Dalbergia nigra) e outra exótica, Eucalipto-urofila (Eucalyptus urophylla). Inicialmente, foi feita uma exaustiva revisão bibliográfica a partir da literatura indicada no Quarto Catalogo dos Insetos que vivem nas Plantas do Brasil, seguido de um levantamento de dados na Internet e junto a empresas de produtos florestais, instituições de ensino, empresas de consultoria florestal e empresas de fomento florestal. Posteriormente, examinaram-se exemplares de árvores das espécies estudadas, em Viçosa-MG, visando identificar os grupos de insetos daninhos ocorrentes. Com relação ao Jacarandá-da-bahia, a literatura aponta superficialmente insetos broqueadores à árvore em geral, não sendo encontrados insetos causando injúrias nos indivíduos observados. Enquanto que, as principais espécies pragas de Eucalyptus urophylla registradas são Sabulodes arenularia, Thyrinteina arnobia, Timocratica palpalis e formigas cortadeiras (Atta sp.). Nas árvores examinadas em Viçosa, encontrou-se a presença de formigas do gênero Atta e cupins Cornitermes cumulans. Conclui-se que há mais informações com respeito às pragas do eucalipto, podendo-se fazer um levantamento entomológico mais completo diante do maior estudo e pesquisa que se faz da espécie, o que não ocorre com o jacarandá-da-bahia, principalmente por não ser visado em grande escala comercial.

(Departamento de Biologia Animal ) 
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DIFERENTES FREQUÊNCIAS DE ACASALAMENTO E TROCA DE PARCEIROS NOS PARÂMETROS DAS TABELAS DE FERTILIDADE E ESPERANÇA DE VIDA DO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE)

ROBSON OLIVEIRA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCUS ALVARENGA SOARES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE MILTON MILAGRES PEREIRA (Orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Co-orientador/UFV), Teresinha Vinha Zanuncio (Não Bolsista/) 

Os parâmetros de crescimento populacional de animais podem ser estimados por tabela de vida. O objetivo foi avaliar o efeito de diferentes freqüências de acasalamento e da troca de parceiros nos parâmetros das tabelas de fertilidade e esperança de vida do predador Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) em plantas de soja do cultivar Conquista. Os tratamentos foram: T1- um período de acasalamento- casais de P. nigrispinus foram mantidos por cinco dias e separados definitivamente; T2- rodízio de machos- casais juntos por cinco dias em rodízio de machos entre as parcelas, de forma aleatória, durante todo o ciclo; T3- períodos intermitentes de acasalamento- machos de P. nigrispinus juntos com as fêmeas por cinco dias, e afastados por dez dias, a cada vez, durante todo o ciclo; T4- contato contínuo- machos e fêmeas de P. nigrispinus juntos durante todo o ciclo. As tabelas etárias foram elaboradas para uma geração de P. nigrispinus e a viabilidade dos ovos avaliada a partir das posturas dos descendentes. As tabelas de esperança de vida (ex) (em semanas) de fêmeas de P. nigrispinus foram calculadas por classe de idade (x= sete dias). A taxa líquida de reprodução (Ro), razão infinitesimal (rm) e finita (λ) de aumento populacional foram maiores e o tempo para a população do predador dobrar em número de indivíduos (TD) menor nos T2, T3 e T4. O tratamento T1 apresentou maior esperança de vida (ex) e o T3 maior valor reprodutivo (VRx) e pico de fertilidade específica (mx) que os T2 e T4. O tratamento T3 foi o mais adequado por apresentar alta fertilidade associada à maior sobrevivência dos adultos de P. nigrispinus.
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CRIAÇÃO MASSAL DE Trichospilus diatraeae (HYMENOPTERA: EULOPHIDAE) EM PUPAS DE Anticarsia gemmatalis (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE)

ROBSON OLIVEIRA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), ISABEL MOREIRA DA SILVA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ÚRSULA RAMOS ZAIDAN (Não Bolsista/UFV), JOSE MILTON MILAGRES PEREIRA (Orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Co-orientador/UFV), PATRIK LUIZ PASTORI (Bolsista CNPq/UFV) 

O uso indiscriminado de produtos químicos na agricultura mundial tem causado contaminação dos recursos naturais e surgimento de insetos-praga resistentes. Alternativas econômica e ecologicamente seguras têm sido estudadas e o controle biológico com parasitóides mostra-se bastante promissor. Trichospilus diatraeae Cherian & Margabandhu, 1942 (Hymenoptera: Eulophidae) é um endoparasitóide polífago que inviabiliza, principalmente pupas de lepidópteros e dificuldades para se determinar hospedeiros alternativos adequados para sua criação massal em laboratório tem sido encontradas. Este trabalho teve por objetivo estudar a reprodução de T. diatraeae em pupas de Anticarsia gemmatalis Hubner, 1818 (Lepidoptera: Noctuidae) visando utilizar esse hospedeiro alternativo para criação massal desse parasitóide. Pupas de A. gemmatalis, com 24 horas de idade e peso (mg) de 179,9 ± 8,19 foram expostas ao parasitismo durante 24 horas por 12 fêmeas de T. diatraeae com 24 horas de idade, em tubos de vidros (2,20 x 14,0 cm) e acondicionados em câmara climatizada à 25 ± 2ºC, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas, no Laboratório de Controle Biológico de Insetos da Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. A duração do ciclo (ovo-adulto) de T. diatraeae foi de 19,50 ± 0,23 dias, a porcentagem de parasitismo (descontando-se a mortalidade natural dos hospedeiros) e de emergência foram de 100,00%, o número de indivíduos de T. diatraeae produzidos por pupa foi de 263,00 ± 34,89, a razão sexual (rs= nº de fêmeas/ nº de adultos) de 0,93 ± 0,01. A longevidade (dias) foi de 17,70 ± 1,72 para fêmeas e de 11,80 ± 2,37 para machos desse parasitóide. T. diatraeae demonstrou desenvolvimento reprodutivo satisfatório em pupas de A. gemmatalis caracterizando esse hospedeiro como ideal para sua criação massal em laboratório.
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CONTROLE DA TRAÇA DO TOMATEIRO POR VESPAS INFLUENCIADA POR FATORES NATURAIS 

RODRIGO SOARES RAMOS (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), SUELEN VIRGÍNIA EUFRÁSIO SPERIDIÃO (Bolsista/UFV), SILVERIO DE OLIVEIRA CAMPOS (Bolsista/UFV), LEANDRO BACCI (Co-orientador/), JANDER FAGUNDES ROSADO (Bolsista CAPES/UFV) 

Na tomaticultura o uso de agrotóxicos é intenso, devido à sua suscetibilidade ao ataque de pragas. Por esse motivo, busca-se o uso de tácticas de controle que levam em consideração os inimigos naturais presentes nas áreas de cultivo, promovendo com isso uso racional de inseticidas. Desta forma, este trabalho teve como objetivo identificar os fatores que influenciam a predação da traça do tomateiro por vespas predadoras. Para isso esta pesquisa foi realizada em lavouras comerciais de tomate nas cidades de Viçosa e Guidoval, Minas Gerais. A amostragem das vespas predadoras foi realizada utilizando contagem direta destas nas plantas. Os resultados sobre a densidade de vespas em função do número de horas de luz, temperatura, umidade relativa do ar e percentagem de folhas minadas foram submetidos à análise de regressão. As vespas predadoras foram os inimigos naturais mais abundantes. Verificou-se um aumento populacional das vespas predadoras com o aumento da temperatura e em umidades relativas mais baixas, porém este último fator pouco influenciou na atividade destes insetos. A percentagem de folhas minadas foi também determinante para a intensidade de visitas das vespas, principalmente para Protonectarina sylveirae que aumentou a visitação em locais com mais de 90% de ataque da praga. Ocorreu também um pico populacional de vespas entre cinco e sete horas de luz, correspondente ao horário entre 11:00 e 13:00 horas. O conhecimento da flutuação diária de Vespidae em relação às horas de luz permite a melhor preservação desse inimigo natural com uso de controle químico em horários que este mesmo não está presente no campo. 

(CAPES, FAPEMIG e CNPq ) 
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AVALIAÇÃO DO EFEITO DE INSETICIDAS BOTÂNICOS SOBRE OVOS DE Neoleucinodes elegantalis (LEPIDOPTERA: CRAMBIDAE)

RODRIGO SOARES RAMOS (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), PABLO DA COSTA GONTIJO (Bolsista CNPq/UFV), SUELEN VIRGÍNIA EUFRÁSIO SPERIDIÃO (Bolsista/UFV), DARLAN NASCENTES CUNHA (Bolsista/UFV), GEVERSON AELTON RESENDE SILVA (Bolsista/UFV) 

A broca pequena do tomateiro Neoleucinodes elegantalis é uma praga importante e de difícil controle. Ataca diretamente o fruto e vem causando elevados prejuízos a produtores dos estados Minas Gerais e Rio de Janeiro. As fêmeas de N. elegantalis ovipositam em flores, superfície de frutos pequenos, cálice e pecíolos. Ao eclodirem, as lagartas penetram no fruto consumindo a polpa, causando perdas que variam de 45 a 90%. Dentro dos frutos as lagartas ficam protegidas de intempéries climáticas, inimigos naturais e de inseticidas aplicados, reduzindo a eficiência destes agentes de controle. Uma alternativa para aumentar a eficiência de controle seria o uso de inseticidas que apresentam efeito ovicida. Assim, este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de seis inseticidas botânicos sobre a viabilidade de ovos de N. elegantalis. Os tratamentos e suas doses utilizadas foram: Andiroba (1mL/100mL), Natualho (30mL/100L), Rotenat (0,5mL/100mL), Eucaliptol (1mL/100mL), Citronela (1mL/100mL) e Natuneem (0,2mL/100mL) e como testemunha utilizou apenas água. Os bioensaios foram conduzidos no Laboratório de Manejo Integrado de Pragas da Universidade Federal de Viçosa, MG. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com cinco repetições. Cada repetição foi composta por uma placa de Petri com 20 ovos colocados sobre um papel filtro. Estes ovos foram pulverizados com os inseticidas botânicos e a testemunha com água. Sete dias após a oviposição foi avaliada a viabilidade dos ovos. Os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. O produto Eucaliptol apresentou baixa ação ovicida (41%). Todos outros tratamentos não diferiram da testemunha. Portanto, conclui-se que, os inseticidas botânicos estudados não apresentam efeito na viabilidade de ovos de N. elegantalis, exceto Eucaliptol. 

(CAPES, FAPEMIG e CNPq ) 
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FASE CRÍTICA DE MORTALIDADE DE Hypothenemus hampei EM Coffea arabica

ROGÉRIO MACHADO PEREIRA (Bolsista/UFV), ELISEU JOSE GUEDES PEREIRA (Orientador/UFV), JARDEL LOPES PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), RICARDO SIQUEIRA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), MATEUS CHEDIAK (Bolsista CNPq/UFV), RENAN BATISTA QUEIROZ (Bolsista CNPq/UFV) 

A broca do café (Hypothenemus hampei) é apontada como praga chave nas lavouras cafeeiras. Apesar da sua importância, até o presente momento, pouco se conhece sobre sua bioecologia. Dentre os estudos de bioecologia de insetos, está a determinação da fase crítica do ciclo de vida. A fase crítica é aquela fase onde a mortalidade mais influencia na mortalidade total de determinado inseto influenciando significativamente no tamanho da população. Devido a isso, estudos neste sentido são necessário, como base para estabelecimento de estratégias de manejo da broca do café. Portanto, o objetivo deste trabalho foi determinar a fase crítica de mortalidade de H. hampei em plantas de Coffea arabica. O experimento foi realizado nos municípios de Viçosa e Paula Cândido, Estado de Minas Gerais. As avaliações foram realizadas em cinco lavouras de C. arabica. Foram construídas tabelas de vida ecológicas para H. hampei em frutos de café. Para se determinar as fases críticas do ciclo de vida para H. hampei realizou-se análise de correlação entre a mortalidade parcial em cada ciclo de vida e a mortalidade total de H. hampei. Foi considerado como fase crítica de mortalidade aquela que apresentou correlação positiva e significativa (p<0,05) com a mortalidade total do ciclo de vida. A fase crítica de mortalidade de H. hampei foi a fase adulta, seguida da fase de larva e ovo. Assim, as medidas de controle deste inseto-praga devem ser focadas para a fase adulta afim de se obter maior eficiência de controle, uma vez que está é a fase que regula o tamanho da população dessa praga em cafeeiro. (FUNARBIC, PNP&D/Café, CNPq, FAPEMIG, CAPES).
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CONTROLE DE BARATAS COM INSETICIDAS NATURAIS

ROGÉRIO MACHADO PEREIRA (Bolsista/UFV), ELISEU JOSE GUEDES PEREIRA (Orientador/UFV), Shaiene Costa Moreno (Não Bolsista/), JORGIANE DA SILVA BENEVENUTE (Bolsista FAPEMIG/UFV), FERNANDA FREITAS SOUSA (Bolsista CAPES/UFV), JARDEL LOPES PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV) 

As baratas (Periplaneta americana) são insetos nocivos ao homem, podendo provocar reações alérgicas, inutilização de alimentos, danos a culturas e atuar como vetores mecânicos e biológicos de doenças. Preferem lugares quentes e úmidos, podendo viver no interior de edificações e redes de esgoto. A principal alternativa para o controle dessa praga é o uso do controle químico através do emprego de inseticidas. Entretanto, o emprego indiscriminado desses produtos, além dos danos ao meio ambiente e a saúde humana, podem levar a problemas de resistência de baratas a estas moléculas. Desta forma, a introdução de métodos de controle alternativos, como o uso de inseticidas naturais, podem reduzir os efeitos nocivos oriundos da aplicação de produtos sintéticos. Assim, esse trabalho teve por objetivo testar a toxicidade de extratos hexânicos e etanólicos de diferentes plantas sobre a espécie P. americana. As plantas foram submetidas à extração com hexano e com etanol, onde os extratos obtidos foram concentrados em evaporador rotativo e armazenados para a realização dos testes. O experimento foi realizado em laboratório, sob condições ambiente. O delineamento experimental empregado foi o em blocos ao acaso com seis repetições, sendo cada repetição representada por dez ninfas de bartatas no segundo instar de desenvolvimento. Os extratos testados foram aplicados topicamente, sendo a mortalidade das baratas aferida 24, 48 e 168 horas após a aplicação. Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância e teste Scott-Knott a p < 0,05. Todos os extratos etanólicos e hexânicos das diferentes plantas foram tóxicos a população de P. americana 24, 48 e 168 horas após a aplicação. As maiores mortalidades foram observadas pelos extratos hexânicos de Coriandrum sativum, Tropaeolum majus e Artemisia vulgaris, nos diferentes tempos estudados. Desta forma, este trabalho demonstrou que tais extratos podem ser promissores no controle de baratas. (PIBIC/CNPq, PROBIC/FAPEMIG, CAPES, FUNARBIC)

(Funarbic ) 
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VESPAS PARASITÓIDES DA FAMÍLIA ICHNEUMONIDAE (HYMENOPTERA) ATUANDO NO CONTROLE BIOLÓGICO DE BESOUROS SERRADORES (COLEOPTERA:CERAMBYCIDAE)

ROGERIO SINFRONIO ROCHA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Coleópteros da família Cerambycidae, conhecidos como serradores ou serra-paus, são importantes pragas de essências florestais devido ao nível de dano que ocasionam nas plantas hospedeiras. Os adultos serram ramos das árvores para utilizar como substrato de oviposição, onde as larvas irão se desenvolver e consumir todo o lenho do ramo. Essa prática gera grande estresse na planta, causando perda de crescimento e produtividade, podendo levar até a morte do indivíduo. O besouro serrador Lochmaeocles fasciatus Lucas (Coleoptera:Cerambycidae) é uma importante praga de espécies arbóreas da família das leguminosas, com destaque para os prejuízos causados aos plantios de acácia-negra (Acacia mearnsii De Wild.) na região sul do Brasil. Essa espécie possui ciclo longo, passando a maior parte do tempo dentro dos ramos em fase de larva. Os adultos emergem durante os meses mais quentes do ano, apenas para se reproduzirem. O objetivo do presente estudo foi efetuar o relato da ocorrência de parasitismo em pupas de L. fasciatus por larvas de parasitóide da família Ichneumonidae (Hymenoptera). Ramos da espécie arbórea Inga marginata Willd. foram utilizados como substrato alternativo de oviposição para fêmeas de L. fasciatus. A coleta das pupas foi efetuada durante o mês de outubro de 2008. Uma pupa de L. fasciatus foi encontrada sendo consumida por larvas de parasitóide da família Ichneumonidae. A identificação de insetos que atuam como controladores biológicos de pargas em seu ambiente natural pode auxiliar na diminuição do uso de inseticidas químicos e no melhor entendimento da dinâmica ecológica dessas espécies. Além disso, pode facilitar a criação desses parasitóides em laboratório para programas de controle biológico.
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PREDAÇÃO DE FRUTOS DE Luehea grandiflora MART. ET ZUCC. POR LAGARTAS DA FAMÍLIA OECOPHORIDAE (LEPIDOPTERA)

ROGERIO SINFRONIO ROCHA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Luehea grandiflora Mart. et Zucc. (Tiliaceae), conhecida como açoita-cavalo, açoita-cavalo graúdo ou mutamba é uma espécie arbórea com altura entre seis e 14 m,  encontrada em vegetações secundárias da Guiana a São Paulo, Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. Sua madeira é de ótima qualidade e adequada para a confecção de peças encurvadas, hélices de aeronaves, coronhas, formas de sapato, cadeiras, selas e mobiliário. Além disso, o açoita-cavalo é muito utilizado em plantios de recuperação de áreas degradadas por apresentar crescimento rápido e sistema radicular denso, dando sustentabilidade a terrenos considerados instáveis. O período de floração ocorre de maio a julho, com a formação dos frutos a partir de agosto até o final de outubro. As principais pragas de L. grandiflora são besouros da família Scolytidae e Cerambycidae (Oncideres sp.). O objetivo deste trabalho foi relatar a ocorrência de lagartas da família Oecophoridae (Lepidoptera) se alimentando de frutos dessa planta. Cinco frutos não-maduros de acoita-cavalo, com diversos furos de ± 1,5 mm de diâmetro nas regiões laterais, foram encontrados durante a coleta de sementes dessa planta. Três lagartas com tamanho médio de 1,4 cm e coloração marrom-escura na cabeça e protórax e acinzentada no restante do corpo foram retiradas desses frutos. Essas lagartas foram identificadas como da família Oetocophoridae, não sendo possível se chegar a nível específico. A identificação de novos insetos que utilizam o açoita-cavalo como parte de seu nicho pode contribuir para o reconhecimento do papel ecológico dessa espécie.
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DESENVOLVIMENTO E FECUNDIDADE DE Diatraea saccharalis (Lepidoptera: Pyralidae) SUBMETIDAS A DIFERENTES DENSIDADES LARVAIS

ROXANE DO CARMO LEMOS (Não Bolsista/UFV), RODRIGO BORBA ONOFRE (Não Bolsista/UFV), CAROLINA ZANELLA GARBIN (Não Bolsista/UFV), SAULO COSTA SILVA PEREIRA (Não Bolsista/UFV), ANDREZA KERR FANTINE (Bolsista CAPES/UFV), WENDEL JOSÉ TELES PONTES (Bolsista outra Instituição/UFV), LIDIANE APARECIDA SILVA (Bolsista/UFV), FERNANDA DE KÁSSIA GOMES (Não Bolsista/UFV), ERALDO RODRIGUES DE LIMA (Orientador/UFV) 

Competição intraespecífica tem sido demonstrada como um fator negativo ao desenvolvimento de insetos, afetando a fecundidade e/ou capacidade competitiva. Em fêmeas de Diatraea saccharalis, todos os ovócitos estão formados assim que o adulto emerge, sugerindo que o recurso utilizado para reprodução provém do alimento alocado na fase larval. Procurou-se avaliar a fecundidade e desenvolvimento de D. saccharalis diante da competição causada pelo aumento da densidade populacional. O trabalho foi conduzido no Laboratório de Feromônios e Comportamento de Insetos da UFV, em temperatura média de 26 ± 1°C e UR média de 60 ± 10%. Foram obtidos ovos de criação massal já estabelecida e as larvas eclodidas foram inoculadas em tubos de vidro, contendo dieta artificial a base de milho, em tratamentos de 4, 8, 12, 16 e 20 larvas/tubo de dieta, com 10 repetições cada. O tempo de desenvolvimento larval foi contado, as pupas foram pesadas e os adultos sexados. Casais formados com insetos de cada tratamento foram individualizados em recipientes plásticos de 250 ml revestidos com papel sulfite como substrato de oviposição e algodão umedecido como fonte de água. Os ovos foram contados logo após a morte de cada fêmea. Constatou-se que com o aumento da densidade a fecundidade é afetada negativamente e é proporcional à diminuição do peso. O tempo de desenvolvimento larval, bem como a longevidade dos adultos, não foram afetados. Ocorreu canibalismo em densidades a partir de 12 larvas/dieta. Conclui-se que a densidade de 4 e 8 larvas/dieta viabiliza o estabelecimento de uma criação sem competição intra-específica de D. saccharallis.
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CAUSAS DA PREFERÊNCIA DA TRAÇA DAS CRUCÍFERAS PELA FACE ABAXIAL DAS FOLHAS DE COUVE

SARAH DA SILVA BENEVENUTE (Não Bolsista/UFV), JOSIANE GONÇALVES AMARAL (Não Bolsista/UFV), YURI CESAR TRISTAO (Não Bolsista/UFV), MARIELA MEDEIROS LOPES SILVA (Não Bolsista/UFV), JANDER FAGUNDES ROSADO (Bolsista CAPES/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV) 

Entre as pragas que atacam a couve e outras brássicas destaca-se a traça-das-crucíferas Plutella xylostella. A preferência pela face abaxial é determinada pelo comportamento de oviposição. Este comportamento pode ser orientado por fatores químicos e físicos. Assim, o objetivo deste trabalho foi determinar as causas da preferência de P. xylostella pela face abaxial das folhas de couve. Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de MIP-UFV. Para responder a pergunta proposta foram realizados ensaios de preferência de oviposição, fuga e desenvolvimento. No primeiro, foi observada a preferência de oviposição em folhas dispostas com a face abaxial para cima. O delineamento foi inteiramente casualizado com cinco repetições. Os dados foram comparados pelo deste T para amostras emparelhadas. No segundo foi estudado a influência da face (abaxial e adaxial) e da posição (lagarta colocada em baixo ou em cima da folha) na fuga de lagartas. O delineamento foi em blocos casualizado com cinco repetições. Os dados foram submetidos a ANOVA e teste Tukey. Já no terceiro foi estudada qual face é o melhor alimento. O delineamento foi inteiramente casualizado com cinco repetições. As mariposas de P. xylostella preferiram ovipositar na face abaxial das folhas (24 ovos na abaxial e 15 na adaxial) (T=2.21, p=0,046), mesmo com a face adaxial para baixo. Mesma tendência foi verificada na fuga das lagartas, (55 e 67% fugiram da face adaxial) (F=5.93, p=0.0064). Não houve influencia da posição. A porcentagem de empupamento foi maior (80%) quando elas alimentaram da face abaxial. (F=9.53, p=0,0176). Podemos concluir que existem substâncias antixenótica que afetam o comportamento dos adultos e larvas, levando elas não preferir a face adaxial. Porém, outras causas podem estar envolvidas nesta preferência. Um delas é que a face abaxial possui menor quantidade de substâncias tóxicas, que inibem o desenvolvimento das lagartas de P. xylostella.

(CAPES, CNPq, FAPEMIG ) 
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ANTIXENOSE DE SUBAMOSTRAS DE Lycopersicon esculentum A OVIPOSIÇÃO DE MOSCA BRANCA

SILVERIO DE OLIVEIRA CAMPOS (Não Bolsista/UFV), DERLY JOSE HENRIQUES DA SILVA (Co-orientador/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), TARCÍSIO VISINTIN DA SILVA GALDINO (Bolsista/UFV), SHAIENE COSTA MORENO (Não Bolsista/), MARIA ELISA DE SENA FERNANDES (Bolsista CAPES/UFV) 

A mosca branca Bemisia tabaci (Hemiptera: Aleyrodidae) é praga importante na cultura do tomateiro. Sua fase adulta é responsável pela transmissão de viroses, ocasionando amarelecimento e necrose parcial das folhas. O método de controle mais utilizado é o químico, sendo este a causa do aumento da resistência de pragas. Esse trabalho teve como objetivo obter fontes de resistência a B. tabaci entre as 47 subamostras de tomateiro Lycopersicon esculentum do Banco de Germoplasma de Hortaliças da Universidade Federal de Viçosa. Foram utilizadas 47 subamostras de L. esculentum e a variedade Santa Clara, que foi utilizada como variedade susceptível. O delineamento foi inteiramente casualizado com três repetições. As plantas de tomate foram infestadas quando estavam com seis folhas desenvolvidas. A determinação da intensidade de ataque foi realizada através da contagem do número de ovos de B. Tabaci em cada tratamento. Foi também calculado o índice de preferência para oviposição. Verificou-se através da análise de variância que houve diferença de intensidade de oviposição da mosca branca nas diferentes subamostras de tomateiro com chance de escolha (F47,96=2,77; p=0,0001). Dentre as subamostras estudadas, a 320 e 2095 foram as mais suscetíveis do que Santa Clara e a 2045 e 2041 foram as subamostras menos suscetíveis. Os índices de preferência para oviposição calculados classificaram as subamostras como estimulantes e deterrentes quando comparados ao padrão suscetível Santa Clara.

(CNPq, CAPES e FAPEMIG ) 
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OCORRÊNCIA E DANOS DE COLEÓPTEROS DESFOLHADORES EM CAFÉ CATUAÍ VERMELHO NA ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS

SILVERIO DE OLIVEIRA CAMPOS (Não Bolsista/UFV), ROGÉRIO MACHADO PEREIRA (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), RICARDO SIQUEIRA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), RENATA RAMOS PEREIRA (Bolsista/UFV), FLÁVIO LEMES FERNANDES (Bolsista CAPES/UFV) 

O cafeeiro é atacado por diferentes pragas e patógenos, que, se não combatidas devidamente ocasionam grandes prejuízos e em muitos casos limitam a produção. Dentre essas pragas, os coleópteros desfolhadores das famílias Chrysomelidae, Curculionidae, Escarabaeidae e Buprestidae, constituem um grupo de grande importância, pois danificam as plantas na fase de mudas nos viveiros e no campo. Devido à carência de estudos sobre a importância desses coleópteros em cafeeiro, são necessários maiores esforços para a identificação desses insetos e para a quantificação dos danos causados à cultura. Assim, este trabalho teve como objetivo relatar a ocorrência de coleópteros desfolhadores em plantas de café e avaliar o dano causado por esses insetos. Armadilhas contendo cairomônio foram distribuídas pela lavoura cafeeira, a 1,5 m de altura, fixadas à planta. Semanalmente, as brocas adultas capturadas nas armadilhas foram coletadas com auxílio de um saco plástico (20 cm x 10 cm) e identificadas corretamente de acordo com o número da armadilha. Observou-se a ocorrência de Naupactus curtus Boheman (Coleoptera: Curculionidae) e duas morfoespécies de crisomelídeos não identificados. Estes insetos se alimentam da borda das folhas, deixando-as com aspecto serrilhado. A ocorrência desses insetos pode gerar prejuízos aos cafeicultores, uma vez que a redução na área fotossintética tem impacto negativo na produtividade. O percentual de desfolha está relacionado à percentagem de perdas de uma cultura quando sujeita ao ataque de pragas. Dentre os desfolhadores encontrados, o curculionídeo N. curtus foi o que apresentou maior média/armadilha e freqüência, ocasionando maior redução na área foliar.

(CNPq, FAPEMIG e CAPES ) 
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL BRASILEIRA DE TIMBAÚVA 

SIMONE FEITOSA CHAGAS (Não Bolsista/UFV), MÁRCIA APARECIDA PINHEIRO (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

A espécie Enterolobium contortisiliquum (Fabaceae), conhecida popularmente como “Timbaúva” e “Orelha-de-macaco”, ocorre nos estados do Pará, Maranhão e Piauí até o Mato Grosso do Sul e Rio Grande do Sul, nas florestas pluviais e semidecíduas. Possui diversos usos, sendo indicada para reflorestamento de áreas degradadas, principalmente pelo seu rápido crescimento inicial. Seu comportamento em plantio é muito irregular, tanto em crescimento quanto em sobrevivência. O objetivo deste trabalho foi conhecer a especificidade de insetos daninhos relacionados a E. contortisiliquum, no Brasil e em Viçosa-MG. O trabalho foi realizado, primeiramente, consultando-se o “Quarto Catálogo dos Insetos que Vivem nas Plantas do Brasil” a fim de caracterizar a morfologia e o modo de ataque dos insetos associados à espécie estudada. A segunda etapa consistiu em avaliar no campo a ação de insetos daninhos associados a essa espécie e/ou seus produtos. Foram vistoriados semanalmente seis indivíduos em Viçosa e os insetos encontrados foram coletados, assim como as partes injuriadas. Os insetos em ambas as etapas foram classificados em grupos de acordo com o tipo de ataque. Na literatura encontraram-se 17 espécies de insetos, enquadradas em quatro grupos. Em Viçosa, foram encontradas quatro espécies de insetos daninhos nas árvores vistoriadas, dentre os quais um era de “Insetos broqueadores de árvore viva” e dois do grupo de “Insetos sugadores”, cigarrinhas e pulgões. Entretanto, formigas foram constatadas mantendo uma relação mutualística com as cigarrinhas, protegendo-as contra possíveis predadores, em troca do uso de suas fezes, como alimento. Portanto, a formiga também é considerada um inseto daninho a essa espécie. Não foram encontrados trabalhos associando essas espécies a E. contortisiliquum. Dentre os insetos analisados, Lophopoeum timbouvae, Oncideres spp. e Merobruchus bicoloripes são as espécies daninhas mais importantes para  E. conrtortisiliquum, visto que existem poucos estudos entomológicos relacionados a essa espécie florestal.

(Departamento de Biologia Animal ) 
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OVIPOSIÇÃO DE Neoleucinodes elegantalis INFLUENCIADA POR INSETICIDAS BOTÂNICOS

SUELEN VIRGÍNIA EUFRÁSIO SPERIDIÃO (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), DARLAN NASCENTES CUNHA (Bolsista/UFV), RODRIGO SOARES RAMOS (Bolsista/UFV), TARCÍSIO VISINTIN DA SILVA GALDINO (Bolsista FAPEMIG/UFV), PABLO DA COSTA GONTIJO (Bolsista CNPq/UFV) 

Neoleucinodes elegantalis é importante praga da tomaticultura brasileira. As perdas provocadas pelo broqueamento dos frutos pelas larvas variam de 45 a 100%. O seu difícil controle contribui para o uso indiscriminado de inseticidas organosintéticos, os quais têm elevado os níveis de contaminação ambiental, além de aumentar as chances de aparecimento de populações resistentes. Desde modo o uso de inseticidas botânicos vem como alternativa para a redução no uso dos inseticidas organosintéticos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de inseticidas botânicos sobre a oviposição de N. elegantalis. Os inseticidas testados foram: Rotenat, Natualho, Eucaliptol, Natuneem e Óleos de Andiroba e Citronela. O trabalho foi conduzido no Laboratório de Manejo Integrado de Pragas da Universidade Federal de Viçosa, MG. O delineamento experimental foi em blocos casualizado com oito repetições. Sendo cada repetição composta de uma gaiola com dez casais de N. elegantalis provenientes de criação em laboratório. Realizou-se teste de oviposição sem chance de escolha, onde cada gaiola recebeu um tratamento, na qual os insetos foram expostos aos inseticidas testados através de dois frutos artificiais de tomates tratados e colocados dentro da gaiola. Após 48 horas estes frutos artificiais foram retirados e efetuou-se a contagem dos ovos. Realizou-se analise de variância e teste de médias Scott-Knot ao nível de p≤0,05 para se verificar diferenças entre tratamentos. Como resultado verificou-se que o inseticida Natualho apresentou média de oviposição de 38.25 ± 22.53 o que não diferiu estatisticamente da testemunha (57.63 ± 24.28). Os demais inseticidas testados Óleo de Citronela (4.25 ± 1.58), Rotenat (4.50 ± 2.37), Eucaliptol (4.88 ± 3.05), Óleo de Andiroba (17.00 ± 9.09) e Natuneem (25.00 ± 20.30) apresentaram diferenças estatísticas em relação a testemunha, o que pode ser explicado por uma possível característica repelente. 

(CAPES, FAPEMIG e CNPq ) 
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RESISTÊNCIA DA TRAÇA DO TOMATEIRO AO ESPINOSADE NA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL

SUELEN VIRGÍNIA EUFRÁSIO SPERIDIÃO (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), ROGÉRIO MACHADO PEREIRA (Bolsista FUNARBIC/UFV), RICARDO SIQUEIRA DA SILVA (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), RENATA RAMOS PEREIRA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), RODRIGO SOARES RAMOS (Bolsista/UFV) 

A Tuta absoluta causa grandes prejuízos aos tomaticultores em todo Brasil. Apresenta grande potencial destrutivo, atacando folhas e frutos. Seu controle é feito basicamente com uso de inseticidas químicos. A aplicação de muitos destes inseticidas não tem alcançado a eficiência de controle desejada. Isto possivelmente por causa da resistência deste inseto à inseticidas. Diante deste fato, o objetivo deste trabalho foi estudar a resistência de T. absoluta ao inseticida espinosade na região sudeste do Brasil. Foram utilizadas nos ensaios populações de Paulínia-SP, Sumaré-SP; Viçosa-MG, Paty do Alferes-RJ, Coimbra-MG e Apiaí-SP. Os bioensaios foram conduzidos no Laboratório de Manejo Integrado de Pragas da Universidade Federal de Viçosa. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro repetições. Sendo cada repetição composta de uma placa de petri com 10 larvas de 3o instar. Os tratamentos foram folhas de tomate tratada com o inseticida e o controle. A avaliação da mortalidade foi feita quarenta e oito horas após a exposição do inseto na folha tratada. Determinou-se, curvas concentração-mortalidade para a população padrão de suscetibilidade (Viçosa) na qual foi determinada a CL95. Posteriormente, as demais populações de T. absoluta foram submetidas a esta CL95 e comparada com a população susceptível, para verificação da resistência.. A população base de suscetibilidade apresentou CL 80, 90, 95 e 99 de 0,0012; 0,0021; 0,0032; 0,0072 g i.a./ml respectivamente. A mortalidade média, em porcentagem, de cada população foi: Paulínia-SP (98,27%); Sumaré-SP (98,27%); Viçosa-MG (95,00%); Paty do Alferes-RJ (91,66%); Coimbra-MG (83,33%) e Apiaí-SP (100,00%). Portanto, nenhumas das populações apresentaram resistência ao inseticida espinosade.

(CAPES, FAPEMIG e CNPq ) 
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TOXICIDADE DE INSETICIDAS AO PREDADOR Xylocoris sp.

SUZANA DE SÁ MOREIRA (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), RENATA RAMOS PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), PAULO ANTONIO SANTANA JUNIOR (Bolsista/UFV), VERÔNICA APARECIDA FAUSTINO (Bolsista/UFV), RICARDO SIQUEIRA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

A conservação de inimigos naturais é um componente importante no manejo integrado de pragas. Devido a isso, estes insetos benéficos não devem ser prejudicados pelo uso de inseticidas. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi analisar a seletividade de três inseticidas registrados para o controle de Tuta absoluta em tomateiro, ao seu predador Xylocoris sp (Hemiptera: Anthocoridae). O experimento foi conduzido no laboratório de manejo integrado de pragas do Departamento de Biologia animal, UFV. Os inseticidas estudados foram espinosade, indoxacarbe, e cartape. Desses, utilizou as CL80 dos inseticidas, que é a concentração letal determinada através de curvas de concentração-mortalidade com a T. absoluta. As CL80 foram de 0,0012, 0,028, 0,1006 mg/L, respectivamente para espinosade, indoxacarbe, e cartape . Foi utilizada também, um tratamento controle, contendo apenas água. Folhas de tomate foram tratadas com os produtos e secas ao ar. Após a secagem, estas foram colocadas em placas de Petri que constituiu a unidade experimental. Em cada placa colocou-se dez adultos recém-emergidos de Xylocoris sp e como alimento para estes, adicionou ovos de Anagasta kuehniella.e a água em um algodão umedecido. Para cada tratamento foram feitas seis repetições em um delineamento inteiramente casualizado. Após 48 horas da montagem dos bioensaios avaliou-se o número de insetos mortos. Os dados foram submetidos a uma análise de variância e ao teste Tukey a 5% de probabilidade. Para todos os inseticidas verificaram-se baixa mortalidade do predador Xylocoris sp. (<30%) não diferiram entre si. Conclui-se que a toxicidade dos três inseticidas estudados foi baixa e que estes poderiam ser recomendados para controle de pragas por serem seletivos ao predador Xylocoris sp. (Agradecimentos:CAPES, FAPEMIG, CNPq).
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CONTROLE NATURAL DE Coccus viridis EM Coffea arabica

SUZANA DE SÁ MOREIRA (Bolsista/UFV), ADRIANO CIRINO TOMAZ (Bolsista/UFV), GEVERSON AELTON RESENDE SILVA (Bolsista/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), MATEUS CHEDIAK (Bolsista CNPq/UFV), JANDER FAGUNDES ROSADO (Bolsista CAPES/UFV) 

A cochonilha verde Coccus viridis (Green, 1889) (Hemiptera: Coccidae) é importante praga do cafeeiro, principalmente para mudas. Os danos deste inseto-praga ao cafeeiro ocorrem devido à sucção de seiva e introdução de toxinas no sistema vascular das plantas, além disso, favorece o aparecimento de fumagina reduzindo a taxa fotossintética da planta. Dentro da filosofia do Manejo Integrado de Pragas, há a necessidade de se conhecer quais os fatores que interferem na intensidade de ataque das pragas às culturas. Entre esses fatores estão os agentes de controle biológico natural, elementos climáticos e as características da planta hospedeira.  Para se determinar tais fatores, uma das formas é por estudos de tabelas de vida ecológicas. Através destas, é possível quantificar e qualificar os fatores da mortalidade natural do inseto. Porém, estudos neste sentido, são escassos para a cochonilha verde em cafeeiro. Dessa forma, este trabalho teve por objetivo determinar a importância relativa dos fatores de mortalidade ecológicos de C. viridis em cafeeiros.  Verificou-se que na face adaxial das folhas do cafeeiro, as maiores mortalidades de C. viridis ocorreram no segundo (61,22%), terceiro (26,32%) e primeiro (12,50%) ínstar ninfais, sendo 90% destas mortalidades causadas por himenópteros parasitóides. Na face abaxial das folhas, a maior mortalidade de ninfa ocorreu no segundo (64,25%) e terceiro (40%) ínstar, sendo a maior parte desta mortalidade devido à ação de predadores (70,97%). Conclui-se que a maior mortalidade de C. viridis ocorre no segundo instar ninfal e os fatores de mortalidades mais importantes são os himenópteros parasitóides e os predadores. Portanto em estabelecimento de estratégias de controle de C. viridis em cafeeiro, devemos optar por aquelas que preservam estes inimigos naturais. (CAPES, FAPEMIG, CNPq e PNP&D/Café).
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ATIVIDADE INSETICIDA DE PLANTAS SOBRE Sitophilus zeamais

TARCÍSIO VISINTIN DA SILVA GALDINO (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), REGINALDO CASTRO DE SOUZA JUNIOR (Bolsista/UFV), PAULO ANTONIO SANTANA JUNIOR (Bolsista/UFV), SILVERIO DE OLIVEIRA CAMPOS (Bolsista/UFV), RENAN BATISTA QUEIROZ (Bolsista CNPq/UFV) 

Sitophilus zeamais é uma praga de grãos que pode ser controlada com o uso de extrato de plantas. Assim objetivou-se identificar a atividade inseticida de nove plantas provenientes de vários biomas sobre S. zeamais. O material vegetal foi pesado, picado e acondicionado em erlenmeyers, adicionando-se hexano até imersão completa. A extração foi realizada durante 20 dias e a cada 2 dias o solvente contendo o extrato foi removido e concentrado. Após este período adicionou-se etanol, realizando o mesmo procedimento utilizado para hexano. Os insetos foram criados em milho. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com três repetições. Cada parcela constituiu-se de um tubo de vidro (raio=1,1 cm por 8,2 cm de comprimento) e a concentração utilizada foi 4,45 mg/cm2. Após a evaporação do solvente adicionou-se 10 insetos por tubo. Vinte e quatro e 48 horas depois avaliou-se o número de indivíduos vivos e mortos. Os tratamentos foram os extratos e a testemunha, tratada com os respectivos solventes. Submeteu-se os dados à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott. Com 24 horas de exposição os extratos hexânicos com atividade inseticida foram Ageratum conyzoides, Canna indica, Spilanthes oleracea, Clavija weberbaueri, Mayna parvifolia, acre e Banara guianensis. Para 48 horas os extratos hexânicos de A. conyzoides, C. indica, S. oleracea, M. parvifolia, camboatá e acre apresentaram atividade inseticida. Dos extratos etanólicos apenas a Ryania. speciosa, A. conyzoides, Azadirachta indica (folhas), B. guianensis e Bauhinia variegate apresentaram atividade inseticida. Conclui-se assim que as plantas: A. conyzoides, M. parvifolia, R. speciosa, A. indica (frutos), Camboatá, A. indica (folhas), Acre, B. guianensis, B. nitida, B. variegate, C. americana, C. indica, C. weberbaueri, Eugenia sp., P. augustum, Piper sp., S. campanulata, S. oleracea e Siparuna sp. são passiveis de utilização no controle de Sitophilus zeamais. (Agradecimentos: FAPEMIG, CAPES e CNPq)
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METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DE TOXICIDADE DE INSETICIDAS A Tuta absoluta

TARCÍSIO VISINTIN DA SILVA GALDINO (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Orientador/UFV), NILSON RODRIGUES DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), GEVERSON AELTON RESENDE SILVA (Bolsista/UFV), SUZANA DE SÁ MOREIRA (Bolsista/UFV), FERNANDA FREITAS SOUSA (Bolsista CNPq/UFV) 

Tuta absoluta é uma das principais pragas do tomateiro e seu controle é realizado principalmente com inseticidas. Para tanto é necessário determinar a toxicidade desses produtos a T. absoluta, o que é feito por bioensaios. Com isso, objetivou-se estudar a metodologia de avaliação da toxicidade de inseticidas a esta praga. Foram coletadas folhas de nove posições na planta, colocando-as em frascos de vidro com água. Avaliou-se o amarelecimento e a perda de turgidez 0, 24, 48, 72, 96, 120, 144, 168 horas após a montagem. Essas tiveram sua largura e comprimentos determinados na montagem. Em seguida, para a melhor folha do teste anterior determinou-se o melhor método de fornecimento de água em placa e em garrafa pet. Em placa usaram-se folíolos sem fornecimento de água, com algodão úmido dentro da placa e com pecíolo envolvido com algodão e papel alumínio. Para garrafa usaram-se folhas sem fornecimento de água, com algodão úmido dentro da garrafa, com pecíolo envolvido com algodão e papel alumínio e pecíolo imerso em água em frasco de 120 ml. Comparou-se também as fases de ovo, 1º, 2º, 3º, 4º instares a fim de determinar a melhor fase da praga a ser utilizada. Avaliou-se o tempo gasto na montagem dos testes e nas avaliações. Determinou-se ainda o número de insetos vivos e mortos nos tempos de 24, 48, 72, 96, 120, 144, 168 horas após montagem. Para inseticidas de contato deve-se utilizar folhas apicais do terço mediano, sem fornecimento de água em placa de Petri com lagartas de 3º ou 4º instar. Já para inseticidas reguladores de crescimento deve-se usar folha apical do terço mediano, com fornecimento de água em frasco de 120ml e lagartas de 1º ou 2º instar. (Agradecimentos: FAPEMIG, CAPES e CNPq)
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DIVERSIDADE DE ESPÉCIES DE FORMIGAS (HYMENOPTERA: FORMICIDAE) EM POMARES DE LARANJA 

THAIS FERREIRA BARBOSA (Não Bolsista/UFV), MARIANA THEREZA RODRIGUES VIANA (Não Bolsista/UFV), IRACENIR ANDRADE DOS SANTOS (Bolsista CNPq/UFV), EVALDO FERREIRA VILELA (Orientador/UFV) 

Formigas são insetos que tem importante papel ecológico como bioindicadores, pragas agrícolas, controle biológico e dispersores de sementes e suas comunidades são fundamentais para o equilíbrio dos ecossistemas terrestres. Devido à grande importância desses insetos esse trabalho teve como objetivo avaliar a diversidade de espécies de formigas por subfamílias e gêneros em pomares de laranjas sob Manejo Convencional – MC; e Manejo Orgânico – MO. As coletas foram realizadas nos municípios de Capitão Poço e Garrafão do Norte, PA. As formigas foram coletadas com o uso de pitfall. Cada tipo de manejo foi representado por três repetições e em cada repetição foram instaladas 20 armadilhas, dispostas no campo com eqüidistância de 15 metros, onde permaneceram por 48 horas. Após a identificação foram encontrados sete subfamílias, 25 gêneros e 85 espécies. A subfamília que apresentou o maior número de espécies foi Myrmicinae com 40 espécies, seguida de Formicinae com 18 espécies, Dolichoderinae com oito espécies, Pseudomyrmecinae com sete espécies, Ectatomminae com três espécies, Ponerinae com três espécies e Ecitoninae com duas espécies. Os gêneros mais ricos em espécies foram Pheidole (13 spp), Camponotus (11 spp), Crematogaster (nove spp), Cyphomyrmex (nove spp), Pseudomyrmex (sete spp), Brachymyrmex (quatro spp) e Solenopsis (quatro spp). As espécies mais freqüentes foram Solenopsis geminata com 75 registros, sendo 50 deles em MC e 25 em MO; Ectatomma brunneum com 71 registros, sendo 43 em MC e 28 em MO. A espécie S. geminata é especialista de clima quente e vegetação aberta e isso pode ter favorecido o aumento de sua freqüência em MC. A espécie E. brunneum é predadora de artrópodes terrestres e deve encontrar maior disponibilidade de alimento no MC. De acordo com os resultados, observou-se que os dois tipos de manejos usados em pomares de laranjas tem grande diversidade de espécies de formigas por subfamílias e gêneros.

Agradecimentos: CNPq, EMBRAPA-CPATU, AGROAMBIENTE, UFRA e TIPITAMBA.
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DISPERSÃO DE SEMENTES DE Ricinus communis L. POR FORMIGAS DA ESPÉCIE Acromyrmex subterraneus molestans (HYMENOPTERA: FORMICIDAE)

TIAGO TADEU NUNES BORGES (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Ricinus communis L. (Euphorbiaceae), conhecida como mamona, mamoneira, carrapateiro ou rícino, é uma planta arbustiva com altura média de quatro metros e caule bastante ramificado. Com origem provável no continente asiático, a mamona é amplamente cultivada em diversos países devido à qualidade do óleo extraído de suas sementes, que possui alta viscosidade e solubilidade em álcool a baixa temperatura. Com a necessidade da produção de combustíveis mais ecológicos, plantios de mamona passaram a ser incentivados para utilização do óleo obtido a partir das sementes na produção de biodiesel. As sementes de R. communis apresentam uma cobertura esbranquiçada denominada elaiossomo, que possui características atrativas para diversas espécies de formigas. Estes insetos carregam as sementes com elaiossomo até seus ninhos, onde retiram e retêm este apêndice, e descartam as sementes nuas no exterior dos formigueiros. Esse processo auxilia na dinâmica de propagação dessa espécie vegetal. O presente trabalho objetivou registrar o papel de formigas da espécie Acromyrmex subterraneus molestans (Hymenoptera:Formicidae) como dispersoras de sementes de R. communis. Trilhas da espécie de formiga A. subterraneus molestans foram observadas a partir de plantas de mamona até a chegada ao ninho durante quatro horas. Sementes de mamona foram coletadas ao longo das trilhas e no entorno do ninho. As sementes coletadas próximas ao ninho não apresentavam mais o elaiossomo, confirmando a função atrativa desse apêndice. Esse trabalho permitiu conhecer melhor o papel ecológico da espécie A. subterraneus molestans como dispersora de sementes.
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BESOUROS DA FAMÍLIA CERAMBYCIDAE: UMA ANÁLISE DA FUNÇÃO ECOLÓGICA DESSES HERBÍVOROS

TIAGO TADEU NUNES BORGES (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Coleópteros da família Cerambycidae, conhecidos como serradores ou serra-paus, são importantes pragas de essências florestais devido ao nível de dano que ocasionam nas plantas hospedeiras. Os adultos serram ramos das árvores para utilizar como substrato de oviposição, onde as larvas irão se desenvolver consumindo todo o lenho do ramo. Essa prática gera grande estresse na planta, causando perda de crescimento e produtividade, podendo levar até a morte do indivíduo. Mas quando não estão relacionados a plantios florestais, esses insetos possuem um importante papel na dinâmica do meio ambiente. Ao se alimentarem, as larvas escavam galerias no interior dos ramos depositados no chão da floresta, reduzindo o volume de material vegetal e dessa forma acelerando o processo de decomposição e ciclagem dos nutrientes. O presente estudo teve como objetivo avaliar a diversidade de espécies da família Cerambycidae que participa do processo de degradação em uma área de vegetação secundária. Ramos e galhos de espécies arbóreas presentes no chão da área de estudo foram coletados e acondicionados em gaiolas de tela, até a emergência dos besouros serradores adultos. Nove espécies foram presentes nas amostras coletadas, com indivíduos apenas das subfamílias Cerambycinae e Lamiinae. Destaque para as espécies Oncideres saga saga, Lochmaeocles fasciatus e Acanthoderes jaspidea (Lamiinae) e Compsocerus sp., Compsibidion sp. e Chrysoprasis sp. (Cerambycinae). Esse trabalho pode fornecer indícios da importância dos indivíduos dessa família de coleópteros como facilitadores da decomposição do material vegetal de formações florestais.
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REGISTRO DE PARASITÓIDE CHALCIDIDAE EM PUPAS DE SYMPHYTA EM ÁREA DE MATA SECUNDÁRIA DE VIÇOSA, MINAS GERAIS

TÚLIO ANSELMO SACRAMENTO VIEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Bolsista CNPq/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Parasitóides da família Chalcididae estão representados por importantes agentes de mortalidade natural de insetos considerados pragas agrícolas e florestais. Em sua maioria, são parasitóides primários ou hiperparasitóides de Lepidoptera e Diptera, além de parasitarem, também, outros Hymenoptera ou Coleoptera. Porém, pouco se conhece sobre a variedade de hospedeiros potenciais utilizados por esses inimigos naturais. O presente trabalho relata a ocorrência de Conura sp. (Hymenoptera: Chalcididae) parasitando pupas de Symphyta (Argidae). Indivíduos de Conura sp. foram obtidos de pupas de herbívoros Symphyta da família Argidae coletadas em área experimental (20 ha) do setor de Apicultura da Universidade Federal de Viçosa (UFV) com latitude de 20° 45´ Sul e longitude de 42o 51´ Oeste a 651m de altitude. Essa área apresenta um fragmento de floresta secundária, relevo pouco acentuado e vegetação diversificada, com espécies herbáceas e arbóreas nativas e exóticas, incluindo Psidium guajava (Myrtaceae) e Eucalyptus spp. (Myrtaceae), respectivamente a 100 metros de colméias do apiário. Dois espécimes de Conura sp. foram obtidos de pupas de Argidae coletadas em campo e trazidas para laboratório. O percentual de parasitismo foi de 3%, assemelhando-se ao de outros trabalhos que relataram o parasitismo de Conura sp. em pupas de pragas agrícolas, como o tomateiro. O orifício de emergência de Conura sp. apresentou diferentes diâmetros, variando de 1 mm a até 4 mm, indicando que há dimorfismo sexual explícito nessa espécie. Uma fêmea desse parasitóide teve longevidade de, aproximadamente, 25 dias e não parasitou pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae), Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) ou Hylesia sp. (Lepidoptera: Saturniidae) oferecidas em laboratório. O potencial de parasitismo de Conura sp. e técnicas de criação massal desse inimigo natural devem ser estudados. 
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL BRASILEIRA DE Eucalyptus camaldulensis (DEHNH)

TÚLIO ANSELMO SACRAMENTO VIEIRA (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), WANUZA HELENA CAMPOS (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

Eucalyptus camaldulensis (Dehnh) (Myrtaceae) é uma espécie de árvore de ocorrência natural da Austrália, mas foi introduzida com sucesso no Brasil, onde floresce várias vezes ao ano, fornecendo mel de excelente qualidade. Sua madeira é avermelhada, dura e de grande durabilidade, assim, uma cultura  bem desenvolvida com essa espécie, além de garantir uma boa produção de mel, própolis, cera e pólen, representa também uma poupança, devido ao valor da madeira. É uma essência florestal muito resistente ao frio (geadas) e prospera em terrenos úmidos ou secos. O objetivo deste trabalho foi conhecer de forma mais ampla as espécies de insetos-praga associadas a árvores de E. camaldulensis no Brasil e em Viçosa-MG. O trabalho foi realizado analisando-se cinco locais de ocorrência de E. camaldulensis no campus da Universidade Federal de Viçosa, em busca de insetos daninhos às árvores, fotografando-os e coletando-os. Posteriormente, conduziu-se a revisão bibliográfica a partir de pesquisas em sites de divulgação científica. Nas observações de campo, foram encontrados insetos que atacam raízes, insetos sugadores e formigas cortadeiras. De acordo com a revisão bibliográfica, os insetos daninhos encontrados foram Leptocybe invasa (Gen. & Sp. n.) (Hymenoptera: Eulophidae); Atta sexdens rubropilosa (Forel) (Hymenoptera: Formicidae); Acromyrmex laticeps nigrosetosus (Forel) (Hymenoptera: Formicidae); Cornitermes cumulans (Kollar) (Isoptera: Termitidae); Thaumastocoris peregrinus (Carpintero & Dellapé) (Hemiptera: Thaumastocoridae); Glycaspis brimblecombei (Moore) (Hemiptera: Psyllidae); Bemisia tabaci (Gennadius) (Homoptera: Aleyrodidae). Nesse trabalho foi possível concluir que entre os insetos daninhos a E. camaldulensis, o de maior importância é Glycaspis brimblecombei devido ao seu rápido estabelecimento e dispersão, além da inviabilidade das medidas de erradicação e o controle químico ser oneroso e pouco eficiente.
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FATORES QUE PODEM INFLUENCIAR A AMOSTRAGEM DE INSETOS ADULTOS: UM ESTUDO ENVOLVENDO HYMENOPTERA HERBÍVOROS COLETADOS POR VARREDURA DE VEGETAÇÃO

TÚLIO ANSELMO SACRAMENTO VIEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Aspectos ecológicos de populações de Symphyta, Hymenoptera herbívoros primitivos, que habitam regiões Neotropicais são escassos. Uma das dificuldades relaciona-se com a amostragem desses insetos que dependem das condições climáticas, permanecendo dormentes no solo no inverno ou até por mais de uma estação. Diferentes métodos de amostragem podem, também, apresentar um perfil diferenciado dessa entomofauna. A varredura de vegetação é um método eficiente, mas pode apresentar amostragens tendenciosas e, consequentemente, falhas. O presente trabalho discute fatores considerados na captura de Symphyta adultos por varredura de vegetação. Esses adultos foram amostrados por varredura de vegetação, armadilhas Malaise e Moerick durante um ano em uma área de mata secundária no Campus da Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa, Minas Gerais. Apenas as cinco espécies mais abundantes coletadas por varredura foram utilizadas neste estudo. Essas espécies em ordem decrescente foram: Acrogymnia sp.2 (Argidae), Sphacophilus sp.2 (Argidae), Acrogymnia sp.1 (Argidae), Haplostegus nigricrus (Pergidae) e Haplostegus epimelas (Pergidae). A coloração e tamanho corpóreo, intensidade de forrageamento, gregarismo e a abundância de plantas hospedeiras foram os principais fatores que influenciaram na amostragem desses insetos Sphacophilus sp.2, apesar de medir cerca de 6,70 mm de comprimento e estar presente em, apenas, 16% do período de amostragem, foi abundante devido ao seu comportamento gregário. A coloração e o intenso hábito forrageador e o tamanho corpóreo (média de 12 mm) de Acrogymnia sp.2 e Acrogymnia sp.1 podem ter influenciado as maiores capturas dessas espécies. A abundância de plantas de goiabeira, certamente, aumentou a freqüência de capturas das duas espécies de Pergidae. Amostragens com varredura de vegetação podem representar um perfil real da fauna de Symphyta em regiões Neotropicais, mas vários fatores podem afetar a quantidade e diversidade de insetos amostrados por esse método. 
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HISTÓRIA DE VIDA DE Hylesia paulex (LEPIDOPTERA: SATURNIIDAE) UTILIZANDO EUCALIPTO COMO DIETA 

TÚLIO PEREIRA REZENDE (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Mariposas do gênero Hylesia possuem importância em saúde pública por possuírem cerdas urticantes e provocarem dermatites em seres humanos nas fases de lagarta e/ou adulto. A sua ampla distribuição, presença em sistemas agrícolas e florestais e alimentação em hospedeiros de importância econômica explicam seu potencial como praga agrícola e florestal. De maneira geral, estudos com Hylesia spp., no Brasil, relacionam, apenas, aspectos de sua distribuição e ocorrência em diferentes sistemas, mas pouco se sabe sobre o ciclo de vida desses insetos em hospedeiros de importância econômica. Desta forma, o objetivo foi estudar aspectos da biologia de Hylesia paulex (Lepidoptera: Saturniidae) em folhas de Eucalyptus cloeziana (Myrtaceae) em laboratório. Lagartas recém-emergidas desse inseto foram separadas em 10 potes plásticos (500ml), com 30 larvas por pote e alimentadas, diariamente, com folhas frescas de E. urophylla até a fase adulta.  O período de incubação dos ovos foi de 32,00 ± 1,19 dias, com 65,32 ± 14,52% de viabilidade. A duração da fase larval foi de 67,83 ± 0,84 dias, com sete estádios. As fases de pré-pupa e pupa duraram 3,87 ± 0,16 e 21,67 ± 0,79 dias, respectivamente. A longevidade de machos foi maior (4,80 ± 0,44 dias) que a de fêmeas (3,50 ± 0,54 dias). O número de ovos/postura foi de 132,3 e o de ovos/fêmea de 107,82. Mariposas de H. paulex possuem potencial de aumentar seu nível populacional em florestas cultivadas com E. cloeziana. Desta forma, estudos da sua biologia em outros hospedeiros exóticos e nativos devem ser conduzidos para se melhorar os programas de controle desse inseto. 
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DESEMPENHO DE PERCEVEJOS PREDADORES COM UM HYMENOPTERA HERBÍVORO NEOTROPICAL COMO PRESA

TÚLIO PEREIRA REZENDE (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Podisus nigrispinus (Dallas), Supputius cincticeps (Stal) e Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae), distribuídos por toda a América do Sul, são agentes importantes de controle biológico em sistemas agrícolas e florestais. O objetivo deste trabalho foi estudar o desenvolvimento e a sobrevivência desses inimigos naturais com larvas de Haplostegus epimelas Konow (Hymenoptera: Argidae), desfolhador de goiabeira, Psidium guajava (Myrtaceae). O estudo foi conduzido no Laboratório de Controle Biológico do Instituto de Biotecnologia Aplicada à Agropecuária (BIOAGRO), da Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa, Minas Gerais. Esses predadores foram mantidos em câmaras climatizadas, tipo BOD, a 25 ± 2oC, 60 ± 10% de UR e fotoperíodo de 12hs. Cada grupo de cinco ninfas recém emergidas de segundo estádio de P. nigrispinus, S. cincticeps ou B. tabidus, por placa de Petri (12 x 1,5 cm), constituiu uma parcela por predador. Diariamente, uma larva (60,57 ± 3,54 mg) de H. epimelas coletada em plantas de goiabeira foi oferecida como presa. Podisus nigrispinus e S. cincticeps não alcançaram o quarto estádio com H. epimelas. A sobrevivência dos segundo, terceiro, quarto e quinto estádios de B. tabidus foi de 73,00 ± 5,08; 47,66 ± 6,68; 56,35 ± 9,63 e 39,50 ± 11,64 %, respectivamente. A percentagem total de larvas de H. epimelas mortas por P. nigrispinus (41,49 ± 5,37%) e S. cincticeps (28,44 ± 5,65%) foi semelhante. Entretanto, B. tabidus matou maior número de larvas (94,14 ± 1,26%) dessa presa. Isto supõe que esse predador tenha maior tempo de coexistência com H. epimelas e, portanto, maior facilidade para diminuir a defesa das larvas desse Symphyta que P. nigrispinus e S. cincticeps. 
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DIFERENCIAÇÃO BIOLÓGICA DE Spodoptera frugiperda (J.E. SMITH) (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) DE MINAS GERAIS E DO ESPÍRITO SANTO

ÚRSULA RAMOS ZAIDAN (Não Bolsista/UFV), RICARDO ANTÔNIO POLANCZYK (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), LEANDRO PIN DALVI (Bolsista CNPq/UFV), DIRCEU PRATISSOLI (Não Bolsista/), GILBERTO SANTOS ANDRADE (Bolsista CAPES/UFV) 

Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) ocorre do Canadá à Argentina e reduz a produtividade do milho por danificar plantas em todas as fases dessa cultura. Inseticidas químicos são utilizados para seu controle, mas estratégias e táticas de menor impacto ambiental são necessárias. O objetivo foi determinar variações biológicas de populações de S. frugiperda. O trabalho foi desenvolvido no Centro de Ciências Agrárias da UFES (CCA-UFES) em Alegre, Espírito Santo em câmaras climatizadas na temperatura de 25 ± 1ºC, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas com insetos de Sete Lagoas, Minas Gerais e da Região Serrana do Espírito Santo. Ambas as populações utilizavam milho como hospedeiro. Observações diárias foram realizadas para se determinar a duração dos estágios de desenvolvimento e peso pupal desse inseto. O experimento foi em DIC composto por 20 repetições, com unidades amostrais de cinco insetos e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5%. O período de incubação dos ovos foi semelhante entre as populações com 2,3 dias; o larval de 21,73 e 28,26 dias e o pupal de 10,30 a 12,77 dias para as populações do Espírito Santo e Minas Gerais, respectivamente. O ciclo total de S. frugiperda do Espírito Santo foi menor que o desse inseto de Minas Gerais com 36,18 e 40,09 dias respectivamente. Diferenças geográficas de populações de Spodoptera frugiperda induzem variações intraespecíficas. 

() 





UFV / XIX SIC / OUTUBRO DE 2009 / BIOLOGIA ANIMAL

DINÂMICA DE MATURAÇÃO DE OVOS DO PARASITÓIDE DE PUPA Trichospilus diatraeae (HYMENOPTERA: EULOPHIDAE)

ÚRSULA RAMOS ZAIDAN (Não Bolsista/UFV), GILBERTO SANTOS ANDRADE (Bolsista CAPES/UFV), ROBSON OLIVEIRA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE EDUARDO SERRAO (Co-orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A dinâmica de maturação de ovos em parasitóides apresenta dois padrões. No primeiro, os ovos maduros são formados no final da fase larval ou pupa e, no segundo, a maturação dos ovos ocorre ao longo da fase adulta do inseto. O objetivo foi avaliar a dinâmica de maturação de ovos do parasitóide de pupa Trichospilus diatraeae (Hymenoptera: Eulophidae) no hospedeiro alternativo Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae). A pesquisa foi realizada nos laboratórios de Controle Biológico de Insetos, Biologia Celular e Histologia do Departamento de Biologia Geral da Universidade Federal de Viçosa em Viçosa, Minas Gerais em câmaras climatizadas ajustadas à temperatura de 25 ± 1ºC, 70 ± 10% de UR e fotofase de 14 horas. Fêmeas virgens de T. diatraeae foram transferidas para fixador Zamboni. Abdomes de 10 parasitóides foram isolados, desidratados em série etanólica e embebidos em historesina para avaliar a fertilidade de indivíduos recém-emergidos e após duas, quatro, seis e oito horas da emergência. Lâminas microscópicas foram feitas em micrótomo com cortes com 4 µm de espessura, coradas com haematoxilina e analisadas em microscópio. O acúmulo de vitelo e corionogênese em T. diatraeae ocorrem em fêmeas recém-emergidas. Essa espécie de parasitóide não apresenta período de pré-oviposição.      
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POSSÍVEIS FUNGOS ENTOMOPATOGÊNICOS EM Solenopsis spp.

VANESSA LOPES JORGE (Não Bolsista/UFV), SILMA LEITE ROCHA (Bolsista CAPES/UFV), SIMON LUKE ELLIOT (Orientador/UFV) 

Solenopsis spp. ocorre em todo Brasil, sendo muito abundante na Bacia Amazônica e uma das espécies mais frequentes em áreas urbanizadas no Sul e Sudeste do Brasil. Também é invasora muito problemática na América do Norte, gerando interesse em inimigos naturais para controle biológico clássico. Este trabalho teve como objetivo investigar a existência de fungos patogênicos nesta espécie e iniciar estudos visando o estabelecimento de taxas de parasitismo. A coleta foi realizada no mês de junho de 2009. Foram coletados 100 indivíduos de um único ninho, localizado no Campus da Universidade Federal de Viçosa, Viçosa-MG. Logo após a coleta, as formigas foram mortas em solução de hipoclorito de sódio 1% com uma gota de detergente, sendo colocadas posteriormente em geladeira por 24 horas. A esterilização superficial foi feita com imersão em etanol 70% por 30 segundos, hipoclorito de sódio 4% por três minutos e lavagem em água destilada estéril. Após esse procedimento, foram colocadas em eppendorfs contendo chumaços de algodão umedecidos, que posteriormente foram colocados em incubadora. As formigas foram observadas diariamente para verificação da percentagem de indivíduos infectados e da ocorrência dos fungos, que foram isolados posteriormente. A taxa de infecção encontrada foi de 4%, sendo observados 4 morfotipos distintos de fungos. Esses dados parciais são promissores para futuros estudos procurando inimigos naturais para controle biológico de Solenopsis spp. 
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REPRODUÇÃO DO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) DE ACORDO COM O GREGARISMO NINFAL E A DISPONIBILIDADE ALIMENTAR

WANUZA HELENA CAMPOS (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

 Predadores e presas com hábito gregário de ataque e defesa possuem vantagens ecológicas em várias ordens de insetos e ácaros. Vantagens como termorregulação, manipulação de presas de maior porte e incremento do forrageamento são relatadas, mas tal comportamento apresenta desvantagens que podem reduzir as populações dos organismos. Predadores entomófagos podem realizar canibalismo em escassez de alimento e, por isto, a competição por alimento pode ter alto custo em gregarismo. Estudos sobre a reprodução de percevejos predadores sob condições desfavoráveis de alimento são importantes para se prever seu desempenho em condições específicas de campo. Dessa forma, o efeito do comportamento gregário na reprodução de Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) foi avaliado com diferentes disponibilidades de alimento. Ninfas de P. nigrispinus, individualizadas ou em grupos de cinco indivíduos, foram alimentadas com lagartas de Anticarsia gemmatalis Hüebner (Lepidoptera: Noctuidae), de dois tamanhos, até a fase adulta. A longevidade das fêmeas de P. nigrispinus foi semelhante, entretanto o comportamento gregário afetou o período de pré-oviposição desse predador. Fêmeas oriundas de ninfas agrupadas e com presas pequenas iniciaram a oviposição em um período três vezes maior que o daquelas de ninfas individualizadas com presas grandes ou pequenas. Além disso, fêmeas de P. nigrispinus originadas de ninfas alimentadas em grupos tiveram, independentemente do tamanho da presa, menores números de ovos/fêmea, ovos/postura, posturas/fêmea, ninfas/fêmea, ovos/fêmea/dia e posturas/fêmea/dia que daquelas originadas de ninfas alimentadas solitariamente. A adaptabilidade à mudança de presas, economia de energia e trade-offs foram as principais estratégias de fêmeas de P. nigrispinus para superar o impacto negativo da escassez de alimento.
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DIFERENCIAÇÃO MORFOMÉTRICA COMO CRITÉRIO PARA IDENTIFICAÇÃO DE DOIS PERGIDAE DESFOLHADORES DE GOIABEIRA

WANUZA HELENA CAMPOS (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Plantas daninhas da família Myrtaceae são encontradas em, praticamente, todas as regiões do mundo. Psidium spp., dessa família, representa um dos principais problemas de perda da biodiversidade em habitats nativos, devido ao alto grau de dispersão, invasão e adaptabilidade de suas espécies. Dessa forma, estudos envolvendo inimigos naturais dessas plantas são necessários, mas o potencial de Hymenoptera da subordem Symphyta como agentes de controle biológico de plantas daninhas é pouco conhecido. Haplostegus epimelas e Haplostegus nigricrus (Hymenopera: Pergidae) ocorrem, naturalmente, no Brasil e têm sido estudados nos últimos dez anos. No entanto, a identificação prática dessas espécies é um dos entraves da utilização das mesmas. O objetivo desse trabalho foi comparar características morfométricas entre H. epimelas e H. nigricrus. Fêmeas adultas de H. epimelas (n= 6) e de H. nigricrus (n= 9) foram coletadas em um fragmento de mata secundária em Viçosa, Minas Gerais por varredura de vegetação. O comprimento total da antena, os comprimentos dos primeiro, segundo, terceiro, quarto, quinto e sexto antenômeros, a largura e o comprimento da cabeça, a distância entre os olhos, o comprimento e a largura dos ocelos, o comprimento e a largura do tórax, o comprimento do fêmur, tíbia e tarsômeros anteriores, medianos e posteriores, o comprimento e maiores larguras das asas anteriores e posteriores, a largura do abdômen e o comprimento corpóreo total foram selecionados para comparação devido ao seu fácil reconhecimento. O comprimento total da antena e dos primeiro, terceiro, quarto e quinto antenômeros de H. nigricrus são maiores que o de H. epimelas. Entretanto, essa espécie apresentou maior largura do ocelo, enquanto o fêmur mediano de H. nigricrus tem maior comprimento que o de H. epimelas. Essas características morfométricas podem ser importantes para identificar e diferenciar essas duas espécies de Pergidae.
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL BRASILEIRA DO JACARANDÁ-DA-BAHIA 

WELLINGTON AVELAR DE SOUZA E SILVA (Não Bolsista/UFV), ALESSANDRA LOPES FONTES (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

Dalbergia nigra (Vell.) Fr. All. ex Benth., espécie de árvore conhecida popularmente como “Jacarandá-da-bahia”, pertence à família Fabaceae. Esta é uma espécie secundária com características pioneiras, ocorrendo nos Estados da Bahia, Espírito Santo e Minas Gerais. Esta espécie desperta bastante interesse devido ao alto valor econômico, sendo utilizada principalmente na fabricação de móveis e confecção de peças decorativas. O objetivo deste trabalho é conhecer a especificidade dos insetos daninhos para esta importante essência florestal, no Brasil e em Viçosa. Para tal, foi realizada uma revisão bibliográfica baseada no Quarto Catálogo dos Insetos que vivem nas Plantas do Brasil e complementado com outras fontes de pesquisa como trabalhos acadêmicos e revistas científicas. Em Viçosa, várias árvores foram periodicamente examinadas com o propósito de coletar e identificar os grupos de insetos daninhos associados a esta essência florestal. Na literatura consultada constam os insetos Psygmatocerus wagleri Perty, 1828; Callia axillaris Dalman, 1823; Colobothea emarginata Olivier, 1795; Colobothea lateralis Bates, 1865; Lochmaeocles fasciatus Lucas, 1857; Tapeina dispar Serville, 1825; Stictosomus reticulatus Dalman, 1817; Acanthoderes jaspidea Germar, 1824; Hypsioma basalis Thomson, 1860; Stenodontes spinibarbis Linné, 1758 e Troezon championi Lima, 1935 como causadores de injúrias no jacarandá-da-bahia. Os grupos de insetos daninhos de maior importância são “Broqueadores de Frutificações” que atacam as vagens e prejudicam a propagação da espécie e “Broqueadores de Árvores Vivas” que formam galerias no interior do tronco afetando a qualidade da madeira. Em Viçosa, foram encontrados insetos broqueadores de árvores vivas e insetos que atacam raízes. Com base neste estudo, pode-se constatar que existem poucos estudos sobre os insetos daninhos ao Jacarandá-da-bahia, talvez devido à dificuldade de se desenvolver plantios comerciais desta essência florestal, no Brasil.
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CAMUFLAGEM EM NINFAS DE PERCEVEJO DA FAMÍLIA REDUVIIDAE (HETEROPTERA)

WESLEY LUIZ FIALHO COSTA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A competição entre os organismos vivos por condições mínimas necessárias para sua sobrevivência pressiona as espécies a buscarem adaptações para garantir a sua continuidade. O mimetismo é uma das formas mais conhecidas e utilizadas pelos animais e insetos, principalmente, consistindo de alterações no corpo do indivíduo para ser menos perceptível em seu ambiente natural. Percevejos da família Reduviidae são conhecidos por seu hábito predador e valorizados como controladores biológicos de pragas agrícolas e florestais. Além disso, diversas espécies dessa família possuem comportamento mimético, o que os torna menos perceptíveis as suas presas garantindo maior sucesso na predação. Esse hábito é mais freqüente em ninfas, como as da espécie Reduvius personatus (Heteroptera: Pentatomidae), que prendem partículas de solo e restos de presas em seu dorso. O presente trabalho teve como objetivo analisar o comportamento de camuflagem de ninfas desse Reduviidae em uma área de vegetação secundária da UFV. Durante visita de campo a uma área do setor de Apicultura da UFV, duas ninfas de Reduviidae foram avistadas no tronco de uma árvore. A análise do processo de camuflagem das ninfas e a identificação do material utilizado foram efetuadas. Ninfas de R. personatus coletaram partículas de madeira misturadas com fezes de insetos xilófagos, que eram encontradas próximo a orifícios ao longo do tronco. A distribuição do material sobre o dorso foi feita com o auxílio das pernas posteriores. O conhecimento da ecologia desses importantes controladores biológicos pode auxiliar na manutenção de criações massais em laboratório.
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PRESENÇA DE Cycloneda sanguinea (LINNAEUS, 1763) (COLEOPTERA: COCCINELIDAE) EM UM CULTIVO ORGÂNICO DE Crotalaria juncea (LEGUMINOSAE) NA REGIÃO DE SETE LAGOAS, MINAS GERAIS

WESLEY LUIZ FIALHO COSTA (Não Bolsista/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Bolsista CNPq/UFV), IVAN CRUZ (Co-orientador/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), FELIPE GALUPPO FONSECA (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Inúmeras espécies da família Coccinelidae são predadores úteis e comuns no controle biológico natural, auxiliando na regulação da população de insetos-praga em muitas culturas, e em especial no milho. No entanto, insetos dessa família em interação com a cultura orgânica de Crotalaria juncea (Leguminosae) são pouco estudados. O objetivo deste trabalho foi identificar e verificar a dinâmica populacional das espécies Coccinellidae em um cultivo orgânico de C. juncea durante os dois primeiros meses de um ciclo dessa cultura em Sete Lagoas, Minas Gerais no Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo da Embrapa. Foram amostradas em 14 coletas, durante janeiro e fevereiro de 2007, seis parcelas de 200 m² (10x20m) cultivadas com C. juncea, utilizando uma rede entomológica, anotando-se o número de adultos do predador. Computou-se, também, a porcentagem de parcelas com, pelo menos, um indivíduo (adulto). Posteriormente, esses insetos foram identificados no Laboratório de Criação de Insetos (LACRI) da Embrapa-CNPMS. Obteve-se, em média 1,42 adultos para cada uma das 15 parcelas amostradas. A ocorrência de parcelas com, pelo menos, um adulto do predador foi de 9,52%, chegando, em algumas épocas de cultivo a 33,33%. Todos os coccinelideos encontrados foram identificados como Cycloneda sanguinea (Linnaeus, 1763), o que mostra que esse predador tem possibilidades de ser utilizado no controle biológico em cultura orgânica de C. juncea. 
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